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fiaúclios aclamaram Prestes Repudiando a Provocação Fascista
CADA EXEMPLAR

411 jutil
IU ir fM

CRUZEIROS

Mkl1^/1^;!!]!!8!-^
IDIÇAO PAIA A GUANABARA

jjt 4* iotmAn, lamtana 6* 26 do jjjcjg o 1* do jughjj do 1961 N' 116ANO 01

aPtwtfJmwtb» — QHawdo lontfim Jr. Dlrofor — Mário Aivt» Rodetor-Chofo — frogmon lorfof

ENCONTRO NACIONAL DE BELO HORIZONTE:

Milhões de Trabalhadores
Lutarão Pelo Aumento
Imediato Dos Salários
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<**OM il PARTICIPAÇÃO de mais de
^**5O0 lideres sindicais, representan-
les dos trabalhadores de 17 Estados
de tôdas as regiões do Pais, realizou-
-se em Belo Horizonte, de 20 a 21 do
c...rente, o lt Encontro Nacional dos
D;.'ijé tes Sindicais. As decisões do
cnnclave, aprovadas pela unanimida-
dc dos delegados, vão publicadas na
2o- página. Na foto, um aspecto da ses-
süo de encerramento, que contou com
a presença de mais de três mil pessoas.

Dia 30, na ABI:

conferência

de Osny Duarte
«ASPECTOS da Nossa Política Exte-

rior» — este é tema sôbre o qual
o desembargador Osny Duarte Pereira
p-anunciará uma conferência na próxi-
ma 3' feira, dia 30, às 18,30 horas, na
Biblioteca da ABI, em prosseguimento
cio ciclo de palestras patrocinadas pelo
Contro de Estudos e Defesa do Petró-
Iço. As palestras seguintes serão: dia
6 de junho, eng. Murilo Coutinho («As-
poctos do Nordeste») e dia 13, eng.
Lobo Carneiro («Atualidades sôbre o
problema do petróleo»).

Homenagem à China:

banquete

de 500 talheres
A MISSÃO COMERCIAL da Repé-

bllca Popular Chinesa, era em
visita ao nosso pais, foi homenageada
na última terça-feira com nm grande
banquete na ABI, promovido pela So-
ciedade Cultural Sino-brasileira, ao
qual compareceram cerca de 500 pes-
soas. Saudando os representantes do.
povo chinês falaram o dr. Mário Fa-
Iiião, o escritor Raimundo Magalhães
Júnior e o dr. Campos da Pai, agra-
decendo o presidente da delegação, sr.
Nam Han-chen. Entre as numerosa*
personalidades presentes estavam o
deputado Benigno Fernandes, repre-
sentando o governador do Estado do
Rio, o pintor Di Cavalcanti, o desem-
bargartor Osny Duarte, o ex-senador
Luiz Carlos Prestes, os drs. Álvaro Dó-
ria e Paulo César Pimentel e o escri-
tor Guerreiro Ramos. No mesmo dia,
à tarde, a missão comercial chinesa foi
recebida pela Assembléia Legislativa e
pelo governador do Estado do Rio. Os
representantes da China deixaram o
Brasil no il.a 25. Na foto, o presidente
da Delegação chinesa entre Prestes e
Di Cavalcanti.

FIDEL CASTRO:

«Cuba é Soberana:
Nosso Caminho
é o Socialismo

_________/'_B _____R| ___¦

PADRE FASCISTA QUERIA MATAR
UM 

PADRE fascista, de nome Olor-
dani, comandou pessoalmente nas

ruas de Caxias a baderna com que a
reação tentou, inutilmente, Impedir
que Prestes falasse. Ora empunhando
um cacete ora sacando um punhal, em
gestos criminosos que nada têm a ver
com a suà missão de sacerdote, êsse
discípulo de Hitler açulava histérica-

mente Jovens imberbes c uma malta
de desocupados a investir contra
Prestes. O fascista Glordani, apontan-
do para o Cavaleiro da Esperança, es-
bravejava apoplético: "Mata! Mata!"
Mas os gaúchos esmagaram a provo-
cação. Prestes foi aclamado em sua
terra natal. As fotos acima foram pu-
bllcadas pela revista Futos & Fotos

GOVERNADOR
DO R. G. NORTE:

«Sou pela legalidade
do Partido Comunista»

Texto na
3* página

Peixeira e Cabeca-de-Negro
ORLANDO B0MFIM JR.
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DISTÚRBIOS provocados no Rio Grande do" Sul não podem ser vistos como fatos apenas

locais e esporádicos. Existe evidente ligação entre a
peixeira do padre Giordani, de Caxias e a cabeça-de-
negro atirada por um "play-boy" do Recife durante
uma palestra da mãe de Che Guevara. Mesmo por-
que também em outras cidades fatos semelhantes se
repetiram.

" 
parte, as forças do atraso e da reação procuram

transformar sua impotência em desespero e terrn-
rismo. Isso torna necessário, sem dúvida, maior vi-
gilâncla. E mostra, por outro lado, que a própria con-
duta dessas forças favorece a luta organizada e uni-
tária capaz de levá-las mais rapidamente à derrota
definitiva.

Jt POPULAÇÃO gaúcha assistiu a atos de vandalis-
*^* mo e manifestações de intolerância tipicamente
fascistas. Era o horror ao livre debate das idéias. Foi
a tentativa de anular, pela violência, o direito dc
reunião. A agressão física e a depredação de bens pú-
blicos e particulares se transformaram em normas de
ação politica. E se todos esses aspectos não fossem
suficientes para condenar tais manifestações, existe
outro, que por si só chega a provocar indignação. E
que os promotores da baderna se aproveitaram, para
seus fins, de menores inexperientes, de crianças de
colégios. E quem agiu assim? Os próprios responsa-
veis pelos colégios. E alguns tram padres católicos!
As fotografias dizem tudo. Cremos não haver nada
menos cristão e mais chocante do que um sacerdote
a dirigir arruaças, brandindo punhal ou de porrete
na mão. É faltar com o respeito ao seu próprio ofi-
cio. É ofender o respeito que todos nós, sem quebra
de nossas convicções filosóficas, temos pelos senti-
mentos religiosos do povo. A extremos dessa natu-
reza leva o desespero reacionário.

|> ESPERNEIO das forças do atraso e do obscuraii-" tismo deve, conforme dissemos, servir tle alerta
aos democratas e patriotas. Não passa, entretanto, tle
um esperneio. Não é ele que dita o rumo dos aconteci-
mentos. Porque a verdade c que também em nosso
país, como no mundo, são as forças da democracia
e do progresso que se ampliam, consolidam e avan-
çam. O II Encontro Sindical Nacional, realizado cm
Belo Horizonte, é o j_xjmjlo_ro.aJiuj*ç«vt>e^

TpjffiÜNlRAM-SE, na capital de Minas, os represen-
S[* tantes do que existe de autentico e realmente
expressivo no movimento sindical brasileiro. Sua preo-
cupação principal era encontrar soluções para os
problemas que afligem os_traba4ha(lorcs em pnrlicu-
lar e para os problemas que afligem toda a nação.
Por isso mesmo, diferenças políticas, religiosas, ou
de qualquer outra natureza, não constituíram obstá-
culo a que chegassem a um ponto-de-vista comum.
Católicos, espiritas, protestantes ou ateus, trabalhis-
tas, comunistas, pessedistas ou socialistas, debateram
democraticamente as questões apresentadas. E n ã o
se limitaram a resolver problemas, a indicar soluções.
Cuidaram, imediatamente, das primeiras m c d i d a s
orientadas r.o sentido de organizar a luta pela con-
quista dessas soluções.

O 
MOVIMENTO sindical respondeu, dessa maneira,

a todos aqueles que se esforçam por dividi-lo
e enfraquecê-lo. E respondeu fortalecendo sua unida-
de e sua organização, reafirmando seu espirito com-
bativo e sua decisão de alcançar os objetivos a que
se traçou. Este é o caminho. E constitui também um
estimulo e um exemplo. Representa um incentivo a
tôdas u demais forças patrióticas e democráticas,
que encontram no movimento operário a base sólida
da vitória futura. E aponta o movimento organizado
de massas como a grande arma (superior a qualquer
peixeira ou cabeça-de-negro...) que levará o grupe-
lho reacionário a se isolar cada vei mais e a eami-
nhar mais depressa para soa Inevitável derrota.

,^tm)mm^tmmsjsmmammmmmm -••• "—



-1 NOVOS RUMOS Ks és Jan**, t-mirm ém _6 de meie e I» és M* és Itél —

RtlOLIMMI M i IMtfVlõ

Milhões de Trabalhadores
Clamarão Por um
Aumento Geral de Salários

Ap_a um 1_b*o debate •__*• m pro*l,um_» «c-n-mie-*. poUMcw %*o_uu<to pel*. e u. mim refluas Bbr» u. .ndtíccs de vida d* cdra tf* tíneo mi«
inflei dt u-b_!i_»_-.r«* braatiaJroa. oi
dlflMOU» tinairou dt todo 0 urrtifl-
no nadonel raiolraaa, cano medida
>t«r *fn**_-iscl» iÍe*U<Md« m all-lar M
oiflctiliUdt* ec_a_mlctu 4o» trabalha-
dom*. -<t.«»>u» cem *s esecuçio ttt
Iniciar a luta por um aumento geralt: m salário*, ordenado* e vencimento*,

t a _e_umie a ut-e«r_ (i»t tet_lu-
t>* <5o II mrrmtro Sindical Na-*>*nal:
il Encontro
Sindical Nacional
— 20/21 maio 1961

Os dmstMc* sindicais doi traba-
üvad rr- uo lira*il, reunido* noi du*
30 c ai dr maio de 1M1 na cidade dt
llelo Hcruontr. para examinar u con*
qulataa dot trabalhadores com a exe*
rjcâo (194 fr¦• lü.i-ri do 111 Conireiw
Nacional Sindical e do I Encontra Na«
cional Slnolcal dc Sito Paulo e forrou*
lar o encaminhamento da campanha
pelai demais resoluções nio concreU*
»_d»». bem como equacionar novo*
problema*.RESOLVEM
Problema salarial

a) — s_lar._-M.nimo: — lutar poraua revisai», de acordo com o Item I do
Art, 157 da Constituição Federal, uni-
ficando o Norte e o Nordeste do patonuma tò remiu, a fim de evitar o dea-
nível nela* ora existente. Ao aer fei-
ta essa revliio, manter a hierarquia
salarial para todos oa trabalhadores
que jà percebam salário além do ml-
nlmo.

b) — Salário Profissional: — lutar
pela sua conquista.

O — Lutar por um aumento geralimediato dos salários, ordenados e ven-
c Imentos;

d) — Escala Móvel de Salários: —
a propósito da escala móvel de sala-
Tios, o n Encontro Nacional dos Di-
rigentes Sindicais recomenda ao Con-
gresso Nacional a sustaçio do anda-
mento do respectivo projeto, até quebs trabalhadores possam discutir am-
piamente o problema e apresentar uma
solução amadurecida para a questão.
de vex que os estudos feitos ate agora
se processaram somente no Ministério
do Trabalho e na Câmara Federal sem
t> assessoremento dos órgios represen-
tativos dos trabalhadores, que sio os
interessados diretos na fórmula de fl-
xacio do salário móvel no pais;e) — Abono de Natal: — lutar pelaconquista do abono de Natal, na for-
ma de um mês de salário
Liberdade e
antonomia sindical

Lutar pam que o Parlamento Na-
cional ratifique a convenção 87 da 31.*

TRABALHADORES APROVAM

r-umio da OIT que firmou áaae prtn*cinta aprovado pela detaracAo br_»i-
tetra a ene oryanumo internacional
em ihí A rauncaete dem «onven«
Cio ensejara o esttMo * a tMtttutçáo
do contraio coletivo de trabalho.
Direito dt ire. e

Lutar peta aprovação, no Senado
federal, do Projeto que regulamenta o
direito de greve já aprovado na _•_•
mara Federal, de autoria Inicial do
deputado Aurélio Viana, con a cmen*
da aprovada na X Conferência Nado-
nal dOI Trabalhadores, revugandu-.r
aaalm o Dec*Lel 1,070.
Lei do InqaKaaU

Lutar pela apravatio da prorroga-
çio da lei do Inqulllnato no Congres*
ao Nacional
Inpôtlo dt Renda

Regt-trar como uma conquista par*dal a aprovação pelo Parlamento da
Uençio do imposto da renda para os
•atirio* até crt no.ooo.oo por ano e
continuar aem aamoredmcnto a luta
pela conquiste da nova lei de lmpdsto
de renda aue Isente disse tributo oe«etários até cinco véses o maior sala*•to-mlnlmo no pato.
Previdência Social

Manlfcetamo-noe. com veemência,
contra quaisquer laterfcrénde* e*pe-
ciatmente poliUcaa. em esfera da com-
pe tenda dos HBÉwhflg administrativos
doa Instltutoe da Previdência, aa quais,além de constituírem uma vtolaçáo da
autonomia daqueles órgios. significam
o ressurgimento da forças ocultas, pre-
Judiciais aos interesses legítimos dos
trabalhadores, interessadas, apenas, no
aproveitamento espúrio dos recursos
da previdência social. Protestamos, do
mesmo modo, contra aa ameaças vela-
das que repetidamente vem sendo vel-
culadas pela Imprensa, de vlolaçio de
norma* legais, com o eabulho dos man-
datos outorgados aos representantes
classlstas na providencia, os quais re-
presentam a mato cara conquista da-
quele diploma legal. Por outro lado.
exigimos dos coleglados que executem
imediatamente oa -dispositivos legais,
principalmente oe que dizem respeito
ao reajuste dos benefícios devidos aos
segurados.

Exigimos Integral respeito i Lei Or-
gánica da Previdência Social, cuja ai-
teraçio só deve ser tentada, mesmo
para melhorá-la, após período raaoável
de experimentação pratica. Eis por
que se fax Imperioso revogar as nor-
mu contidas no oficio DNPS/DC 1.331.
de 33-3-61, bem como reformar o Art.
236 Inciso VI, do regulamento geral da
LOP8, por colidirem com o que precei-tua o Art. 69, alínea C da Lei.

Pronunclamo-nos contra a preten-dlda crtaçio de um "Instituto Nado-
nal de Rabltaçio", para o qual seriam
carreados os recursos dos ÍAPs desti-
nados a auxiliar a solução do proble-ma habitacional, e que teria por fina*

FRENTE SINDICAL-PARLAMENTAR
SERÁ RATIFICADA EM BRASÍLIA

Os dirigentes sindicais de todo o
pais. reunidos no II Encontro de Be-
Io Horizonte, autorizaram, em nome
dos trabalhadores brasileiros, a assl-
natura de um termo de compromisso
com os lideres das bancadas na Cama-
ra e no Senado Federal, visando a
constituição da frente slndical-parla-
tnentar. Uma comissão de dirigentes
sindicais irá a Brasília, no dia 30 do
corrente, para assinar o referido têr-
mo, cujo projeto, aprovado no II En-
contro, é o seguinte:

Termo de compromisso
firmado entre o Movimento
Sindical Brasileiro
e os líderes de bancadas
na Câmara e Senado Federal

O II Encontro Fraternal de Dlrlgen-
tes Sindicais Brasileiros, realizado na
cidade de Belo Horizonte, capital do
Estado de Minas Gerais, nos dias 20 e
21 de maio de 1961, com a participa-
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ção dos lideres de Bancadas na Cama-
ra e Senado Federal, tendo em vista
os altos interesses da classe operária,
do povo em geral e do nosso pais, apro-
vam:

1.°) — Os lideres de Bancadas na
Câmara dos Deputados e no Senado
Federal comprometem-se a votar com
toda urgência possivel e conforme o
pensamento do Movimento Sindical
Brasileiro, os seguintes projetos de leis,
em trâmite naquelas Casas: Regula-
mentação do Direito de Oreve, Sala-
rio Móvel, Lei Antitruste, Limitação
da Remessa de Lucros para o Exterior,
Reforma Agrária, Reforma do Art. N.°
58 do Código Eleitoral, Renovação do
Art. 116 da C. L. T., Isenção do Im-
posto de Renda sobre Salário, Proje-
to N.° 4074, Extensão da Legislação
Trabalhista ao Homem do Campo,
Salário Familia e outros.

2.o) —. O Movimento Sindical Bra-
sileiro compromete-se a dar todo apoio,
dar toda cobertura possivel aos srs.
líderes de bancadas na Câmara e Se-
nado Federal, para aprovação dos pro-
jetos acima referidos.

3.°) — Numa ação conjunta, o Mo-
vimento Sindical Brasileiro e os líderes
na Câmara e Senado Federal, tudo fa-
rão para obter a sanção presidencial
aos projetos aprovados, em correspon-
dência aos anseios gerais da Nação e
do povo brasileiro.

Belo Horizonte, maio de 1961.

lidada. tomb#m. financiar govtmo-.ntUdaOai privada., eu. »__,_, «¦«._,melhor poderio **r u.ad». «trave* «*,»rartdraa imobiliária* úm institui.»r tuumtsa. «*» o qu* ga poderia, tatu-<*m. atender » peculiaridade, «_•.mvemM ealegoua» eu. aliás, 4 »*-MciOiantiga doa trabalhador*-, que.
jurar* d*Tnlenaa luta Junto ao. Süt-lamentarei, expurgaram dt»p_*ui..,idêntico que cxwtía no Pfojewde Lriprevendo a crtaçio do Instituto da Ca-ta Popular.

Do mesmo modo, embora twjamotfavoráveis a paulatina unificação a -.
•enricai de amíiéncla médica, a pat-tlr da periferia e dos pequenos ce»-tro». -.«mo* inteiramente contrários go-¦<¦•> afastamento do contrcic dos IAI'eum sua transferência para a juritó:çâo do Ministério dn Saúde, como ai-.:•¦..'¦-. pretendem.Ao final, adverttmoi aos trabalha*dores que grande parte do entrave admamtoaçio doa Institutos de prevl-dt-ncla resida na moroddade eom quevim sendo tratada* as questóes pêloDNP& rasiu por que se fa* lndlspen*••«¦ei lutar Junto àquele órgão, de mo*do especial por Intermédio dos nosrepresentantes Dantc Pelacanl e Al-fredo Pereira Nunes, a fim de que sejaacelerado o andamento dos assunte*no âmbito de sita competência.
Reforma Agrária

Lutar por uma lei d* reforma agra-ria que deverá conter prcclpuamente:a) — tributação progressiva cm re-laçâo à área, de forma que quantomaior a propriedade e menor a arcautilizada, maior seja o tributo;b) — desapropriação, pelo valorhistórico dos propriedades rurais pro-ximas aos meios de transportes e cen-tros urbanos que não estejam sendo to-talmcntc plantados, entregando-as, cmseguida, aos que queiram cultivá-las sò-bre o regime de cooperativas de pro-dução;
c) — legislação trabalhista e prevl-denciária para o trabalhador docampo;
d) — crtaçio, nas regiões onde se

promover a reforma dos sistemas deassistência técnica e mecanizada, emajuda às cooperativas de produção, ás
pequenas e médias propriedades;e) — íaxer do governo o princi-pai comprador dos produtos agrícolasnecessários à população, construindoredes de silos e armazéns, bem comoos supermercados do governo nos
grandes centros urbanos, com finalida-de de vender diretamente ao consu-mldor;

f) — manter as grandes proprle-dades exploradas de forma moderna,em extensão e intensidade, estabele-cendo também para elas o governo co-mo principal comprador;
g) —¦ adotar os mesmos critérios

acima enumerados em relação às ter-ras da União. Estados e Municípios;
h) — aplicar o exemplo da orga-nlsaçio da agricultura em Brasília,como caminho para modificar a estru-

tura agrária do nosso pais. Êsse exem-
pio tem, como principio, a cessão, pe-Ia União, de terra ao lavrador, por de-terminado tempo, cobrando-lhe uma
pequena taxa e reservando-se o direi-
to de fiscalizar a justa utilização da
terra, que não passará, jamais, às
mios do lavrador, totó é, a terra sem-
pre pertencerá à União. Essas idéias,em geral, estio contidas nos projetosdos deputados Coutinho Cavalcanti,
Nestor Duarte, Josué de Castro e nos
estudos da Comissão Nacional de Po-Iítica Agrária, sem falarmos em cerca
de 200 projetos sobre reforma agrária
apresentados ao congresso nacional
entre 1946 e 1958.

i.vt o* povos que c_m*»_mt_ aoa legl*".tm.. intr.-- t*c. nacional*

Imposto Sindical
tomos peto conservação do tmpto*

_ *.ln.<,,_£f,JÍ «f1* •>*«*b«4m d*» rwé*nodii Sindical, -r.r_»n__ oa M* mim fundo destinados em favor da*entidades sindical*
Sio e«as. em slntasa, ai reivindica-çóe* pelas quais devem o$ trabalhado-res do Brasil moblllmr-ie no sentidode consegui-las dentro do menor ora»io í ¦--_.itri para «**« im. «atende-mo* ootno um dos fatores fundamen-tau uma açio conjunta entre os tra-balhadores e ituu entidades sindicatocom os membros do Congraaao Na-cional.
Os trabalhadores brasileiro*, orareunidos neste encontro alndleal deBrio Hortsonte, manifestam a aua tlr-me decisão de lutar por uma organl-ai çio sindical que lhes poaalbUite aconsecução rápida de todas essas rei*vlndlcaçoea e reafirmam sua unidadee seu propódto de continuar lutando

por todas as demais resoluções apro-v.i.!.is no III Congresso Nacional e noI Encontro de Dlrigentca Sindicais rea-lltado em Sao Paulo, bem como lutarpeto soberania a tndcpocdinela de nos-sa Pátria, pela execução de uma poli-tica externa Independente e de Paz.de desarmamento a de profundo res-
peito à luta emancipado» doa povosque se libertam do colonialismo, daopro.iu.o Iinuertallsta, do atraso e dosubdesenvolvimento.
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Belo Horizonte, ao e ai demaio de 1961.

O prefeito de Belo Horizonte Amln-
tos de Barros, ofereceu um banqueto
aos delegados sindicais presentes ao IIEncontro Nacional Sindical, que sereuniram na Churrascaria Camponesa,
tm grande festa de confratcmizaçtu.

Banquete •

aos líderes
MANIFESTO AOS TRABALHADORES

Apoio Total à Revolução CubanaDecidam os Líderes Sindicais
O respeito ao principio de autode-terminação dos povos e, em particular,o apoio entusiástico à revolução dostrabalhadores e do povo cubano, che-fiada por Pldel Castro, foi uma cons*tante nos pronunciamentos dos lideressindicato e grande parte das autorida-des que participaram do II Encontro,em Belo Horizonte. No manifesto dl-rígido aoa trabalhadores de todo oBrasil, cone—mando-os àaçio unidaem defesa das suas reivindicações, oslideres sindicato dão ênfase à necessl-dade de se apoiar a politica externade relações com todos os povos domundo e de respeito à autodetermlna-

ção do povo de Cuba. Ela a íntegra domanifesto, lido pelo lider sindical mi-neiro Sinval Bamblrra. sob os apUu-sos calorosos de mato de três mil tra-balhadores que lotavam o auditório daSecretaria de Educação do Estado:
"Açio, unidade c organização
para a conquista de nossas
reivindicações e direito.
Aos trabalhadores

Açio comum para defender as con-
qutotas da Previdência Social, contra
qualquer intervenção em seus órgãos e
pelo cumprimento sem demora dosnovos benefícios.

Açio comum em defesa das llber-dades democráticas e sindicais. Defesaintransigente do direito de greve, paratodos os trabalhadores, das empresas
particulares e dos servidores públicosdo Estado. Nio permitir que se con-sume as ameaças de repressão já anun-ciadas, contra os que reclamam •>
cumprimento de leis e dos que lutam
por melhores condições de vida.

Ação comum em apoio à politicaexterna do governo, de relações comtodas as nações do mundo, em defesada autodeterminação de todas as na-
ções- que lutam por sua libertação.

Contra as forças reacionárias quese erguem para fazer retroceder o go-vêrno neste Justo caminho. Novas emais vigorosas ações em defesa do povode Cuba, que está realizando uma pro-funda luta pela reforma social de sua
pátria.

trabalhadores, em
trabalho, significa

Ação comum,
nossos locais de
UNIDADE.

Ação comum, em nossas organiza-
ções sindicais, é fator da UNIDADE.
Solidariedade Indispensável em todosos momentos dc uma organização sin-
dlcal a outra, dc uma categoria pro-fissional a seus irmãos de trabalho e
entre os trabalhadores.
Trabalhadores

Levar essas resoluções fts assem-
bléias sindicais e reuniões nos locais
de trabalho. Novos trabalhadores nes
sindicatos, reforçando sua organização,
seu valor, sua forca. As vitórias, as
conquistas, dependem, fundamental-
mente, da atuação de cada organismo
sindical e de cada'trabalhador.

Isto é o que decidimos cm Belo
Horizonte.

As nossas resoluções serão uma rea-
lidade pela ação comum e pela uni-
dade dos trabalhadores.

Belo Horizonte, 20 c 21 dc maio
de 1961."

Remessa de lucros
Lutar pela aprovação do projeto de

Lei do deputado Sérgio Magalhães, queestabelece a limitação da remessa de
lucros dos empresas estrangeiras parao exterior.
Lei antitruste

Lutar por uma lei antitruste quetenha como princípio fundamental dar
ao Estado poder para intervir e con-
íiscãr as propriedades das pessoas fl-sicas e juridicas que transgridam os
interesses nacionais e do povo em
geral.
Relações
com todos os paíst.

Na conjuntura econômica, social e
política que atravessa o mundo inte-
ressa ao Brasil adotar uma politica de
inteira independência, tanto na ONU
como nas reuniões Internacionais das
quais participa, defendendo o principiode autodeterminação dos povos, o res-
peito à Carta dos Direitos do Homem
e mantendo uma política de relações
econômicas, políticas e sociais com to*

e as organizações
sindicais

Os trabalhadores do Brasil, reunidos
na cld-4ê de Belo Horizonte, no n En-
contro Sindical Nacional, realizado nos
diaa 20 e 21 de maio, por vontade unâ-
nime de todos 04 seus participantes,aprovaram um plano de açio comum
em defesa de suas reivlndicaç-es e dl-
reltos e de conquista de seu bem-estar.

Ação comum para tornar vitorlosoi
os reajustamentos salariais, para a
imediata revisão dos níveis atuais de
salário mínimo e estabelecimento do
salário profissional. Só assim, unidos
e mobilizados, poderemos fazer face ao
alto custo de vida, agravado, última-
mente, com as conseqüências da Ins-
trução 204.

Ação comum, com todo o povo, pa-ra combater a exploração desenfreada
que leva a miséria aos lares dos que
vivem do salário.

Ação comum, em "apoio 
aos parla-n;entares, para aprovar, imediatame:.-

te, as leis antitruste e de limitação da
remessa de lucros para o estrangeiro,
para coibir o abuso, a exploração e a
espoliação do nosso povo e de nosso
país. Leis de reforma agrária, que de-
fendam e dê garantias aos trabalha-
dores do campo.

Ação comum, para que o Parlamen-
to aprove, imediatamente, a lei do In-
qullinato e a regulamentação do exer-cício do direito de greve, de acordocom o projeto da Câmara dos Depu-tados, e para reclamar a revogação doreacionário decreto-lei 9.070, código r'e
perseguição e castigo.
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Viúvas
*í

participam

A ÁísoRlação das Viúvas de Minas Gerais, que conta com 4.200 sóciasfuncionando há oito anos, cons .. »
como principal finalidade
de aposentadoria c peli: ?

5rega as viúvas de op-rários e lavradores, tendo
lula pela assistência do governo e dos institutos

is frmílias dos trabalhadores falecidos. A sua de-leM^u ioi a p»uvte.ra a cncD_r para a sessão de encerramento do Encontro

— "Sentimo-nos satisfeitos por ês-
te belo espetáculo de unidade dos
trabalhadores brasileiros que se rea-
llza em nosso Estado" declarou o go-
vernador Magalhães Pinto, no discurso
que pronunciou na solenidade de
encerramento do II Encontro Sindical
Nacional, realizado durante os dias
20 e 21 do corrente, em Belo Horizonte,
com a participação de mais de 500
líderes sindicais, representando traba-
lhadores de todas as categorias profis-
sionais de 17 Estados.

Personalidades presentes
Cerca de 3 mil pessoas lotaram

completamente o amplo auditório da
Secretaria de Saúde do Estado, onde
se realizou a sessão de encerramento
do conclave, que constituiu um dos
mais importantes e significativos acon-
tecimentos'na luta pela unidade dos
trabalhadores do Brasil. Ao ato com-
pareceram, além do governador Ma-
galhães Pinto, o vice-presidente da
República, sr. João Goulart; o Ministro
do Trabalho, sr. Castro Neves; 0 pre-
feito de Belo Horizonte, sr. Amlntas de
Barros; o secretário de Trabalho do
Estado; o senador Nogueira da Gama;
o padre Geraldo Drumont; os deputa-
dos federais Almlno Afonso, Aarão
Steinbruch, Bento Gonçalves e San-
tiago Dantas; o deputado estadual
Hernani Maia; os representantes das
Centrais únicas dos Trabalhadores do
Uruguai e do Chile, srs. Luís Igulni e
Júlio Benite Castilho e inúmeras
outras autoridades e líderes sindicais.
0 "dedo duro"

Presididas pelo líder sindical Cio-
dismith Rianl vice-presidente da CN-
TI, as sessões do II Encontro, realizadas
no auditório da Secretaria de Saúde,
caracterizaram-se pelo espírito de uni-
dade entre os dirigentes sindicais detodo o pais, revelado através de um
debate amplamente democrático. "Tão
democrático é o nosso conclave 
disse um dos delegados, apontando ao
repórter o adido trabalhista do Con-sulado Ianque em Belo Horizonte, queanotava, sem cessar, os discursos de
todos os oradores — que até "úm de-do duro" da Embaixada Americana
dele pode participar."
As delegações

Apesar da ação deseperada dos srs.
Deocleciano de Hollanda Calvancanti
e Ary Camplsta, da CNTI, para tor-
pedear a realização e impedir o êxito
do II Encontro, compareceram a Belo
Horizonte os mais autênticos líderes
sindicais de todo o País. A maioria da
própria diretoria da CNTI encontra-
va-se no conclave, nas pessoas de Cio-
dismidt Riani, Heracy Wagner e Da-
nid Soares. O outro diretor, Francisco
Plácido por se encontrar doente, man-
dou uma carta a Rianl justificando
sua ausência no Encontro, mas em-

prestando-lhe sua solidariedade.

A delegação dc São Paulo, com-
posta de 14b dirigentes de 84 enü-
dades sindicais, representava o Con-
selho Sindical do Estado, que congrega
a grande maioria das organizações
dos trabalhadores do Estado.

Do Estado da Guanabara foi uma
delegação de 72 dirigentes de 30 en-
tidades sindicais, inclusive o repre-
sentante da Confederação Nacional
dos Bancários c das Federações dos
Estivadores, dos Gráficos, dos Ferro-
viários, dos Radiotelegrafistas, do Co-
mércio Armazenador, assim como da
Federação dos Bancários, dos Mela-
lúrgicos, do Vestuário, dos Profesr.ò-
res, da União dos Portuários do Bra-
sil e de associações de servidores pú-
blicos.

A delegação de Minas Gerais, com-
posla de 64 líderes, representava a Co-
missão Executiva do IV Congresso
Estadual, que congrega a totalidade
dos trabalhadores mineiros. Do Esta-
do Rio foram 62 representantes, orlun-
dos de 12 municípios, fazendo parte da
delegação fluminense o sr. Daniel Soa-
res, diretor da CNTI e delegado dessa
Confederação no Estado do Rlp. Tam-
bém estavam representadas ás Fe-
derações dos Metalúrgicos, da Indús-
tria de Alimentação, da Indústria do
Mobiliário e da Federação dós Lavra-
dores. Do Espírito Santo, representando

Conselho Sindical do Estado, esti-
veram presentes 32 líderes sindicais.

Outras delegações
As delegações dos Estados mais lon-

gínquos, cujo preço de passagem por
pessoa situa-se em tôrno de 30 mil
cruzeiros, também eram das mais ex-
pressivas. Do R. G. do Norte vieram
seis delegados; de Santa Catarina, 2õ;
de Pernambuco, três; da Bahia, 25, re-
presentando a Comissão Permanente
das Organizações Sindicais do Estado;
do Ceará, 2; do Pará 2; do Paraná 10;
da Paraíba 2; de Brasília 6; e 10 do'
Rio Grande do Sul, representando o
Conselho Sindical do Estado, que reu-
ne todas as entidades sindicais gaú-chás.

O número de lideres sindicais pre-sentes ao II Encontro Sindical Nacio-
nal foi quase duplicado em relação ao

ificontro realizado em São Paulo.

As resoluções
Contando com a participação efell*

va dos mais autênticos dirigentes sin-
dlcais de todo o país, o II Encon o
realizou-se num ambiente ria entur; -
mo. Não houve incidentes a rojis! rOs provocadores, os agentes do div.-sionismo, se lá compare.-ram, não e:.-

contraram nm':ient3 p_ra a sua cr janti-operárla. As proposições, apôs sv -
metidas ao debate franco e demo- -
tico, foram todas cias, aprovadrs run.^mi^nrie. Algumas dr-rrs rc
çces os leitores encontrarão nas p_B.-uas desta edição.
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Árinos Confessa: Tratados Ianques
Ferem a Nossa Independência

Em -im. ulUimr- rr.ti.U-Us.
dv|ttlU flO «liftL-iUe.i H •.«-i-.-liicl.Sr

i" ¦ tnuiu .a»l.» na Coroiatiào do ReU-
• •-« ràterlore* da Câmara Fe.
it-».ti. o ro.nIi.lro do Exterior, ar.
A fórum Arinoet, pôde deixar maia
clara a arientAç&o Mguida pelo
atual governo em aua política *****
terna. |t«rticularmente no que ae
refere ao reatamento de rejaçõea
com oa palt*« aocialiatan e à atitu*
•*•- em fan* de Culta. Ncmc* pro.
nuttc-iamontnti revelaram«e com
maia nitidex tanto o que há de po.
altivo neaaa política como aa auaa
cuntradiçúc* e dubiedadea.

Pês qucatüo o ar. Aforwo Arlnoa
dc i*e«Miltar que o ar. Jânio Qua-
droa nã.i catava reatiuindo nem
pretendia realiwr nenhuma «revo*
it ..-.in». maa apenaa procurava pôr
cm prática uma política exterior
que aervi-tite • à própria aobrevivên*
cia do pain »• & continuidade de
noirao desenvolvimento econõml-
co». fone é o nentido da regula*
rí.-açilò dc noMaa relaçõcn com a
URSS e demitia países socialistas:
precisamos, vitalmente, vender-lhes
os nossos produtos, ji que nlo é
poHsivc! aumentar as suas vendas
no» mercados tradicionais. Oferc-
cendo dados irrefutáveis sobre as
vantagem* que podem ser obtidas
pelo Brasil através de um amplo
comércio com aqueles países, o sr.
Arinos — referindo-Fc indireta-
mente a jornais como «O Globo» e
o «Estado de São Paulo» e a poli-
ticos como o sr. Carlos Lacerda —
criticou com veemência o obs-
curantismo c a leviandade dos que
fazem críticas sem conhecer a rea-
lidade e por todo lado vém fantas-
mas.

— «Não nos afastaremos dessa
linha, certos dc ser a que mais
convém ao Brasil, afirmou o sr.
Arinos.
Autodeterminação

Outro aspecto das entrevistas do
sr. Arinos é o que concerne â defe-
sa do princípio de autodetermina-
ção, especialmente em relação a
Cuba. Embora negando-se a reco-
nhecer a criminosa agressão mili-
tar lançada pelo imperialismo nor-
te-americano contra Cuba, o mi-
nistro do Exterior insistiu em aíir-
mar que o governo brasileiro é con-
trário a toda intervenção naquele

pala IrmSo, qualquer que wja o
pretexto que ao pretenda usar.

— «Mesmo que se conaidere
Cuba um paia comuniula nlo ae
pode Justificar a Intervenção. Nea*
ae caso. cumprindo compromianoa
Internacional», o governo braailei-
ro nio reconheceria o regime cuba»
no, maa nio poderia por out**-* *••
do. aceitar a Intervenção».

Compromissos
inaceitáveis

Mencionou o ar. Arlnoa a exis-
téncia dêasca «compromiasoa In-
temaclonaia» para tentar eclare*
cer a contradfçlo em que *e en-
contra o Brasil: reata re!nr-5e** com
oa países socialistas da Diropa e
da Ásia considerando que casa me-
dida é exigida nelos interés-tes na-
cionais, mas admite a 'XHitiibilida-
de de romper rohr*»08 com um paissocialista pelo fato de pertenceréle ao Continente americano.

Ir-sn nada justifica, evidente-
mente. Ao contrário: a declaração
feita pelo sr. Afonso Arinos serve
apenas para mostrar o conteúdo
profundamente antinacional de«compromissos» como o tratado
do Rio de Janeiro, a Ata dc Bogo-
tá ou as resoluções de Costa Rica.
ditados c impostos pelo governonorte-americano e contrários aos
interesses de todos os demais pai-ses do Continente. Ora, se êsses
«compromissos» podem levar-nos
a romper com um pais irmão da

América ns it.»•..¦.. -,<- de m i éle ao-
cíaliftta, efie,;-; oulro lado, o \>ià.
prio •¦'• ••¦-'•!0 «<*!>.!<-. r t) •: ...j.
ma que a normali«4<*&o de -<••..»¦¦--
com oa Ratados do campo eocialiw-
ta constitui uma medida ligada á
própria solirevivCneia de nossa eco-
nomia. nio há outra conclualo ¦> «*
aivel: a existência daquelca «com*
promisroa» fere oa nosnoa mala al-
tos Interesses, impede a realinacio
de uma política realmente Indepen*
dente («a que mais convém so
nra«*l». como declarou o próprio
f-r. Arinos) e, portanto, t*-m que
ser denunciados e pontos de lado,

Como ae vé, é o próprio governo
mie dá os argumentos, 6 o próprio
Itamarati. através da palavra do
seu miniatro, que confessa a exis-
ténoia de scórdos lesivos aos nos-
aos intertsacs (oa scórdos que for-
mam o chamado «sistema inters-
merleano») e. ao fasé-Io, admite
expressamente que enquanto aeme»
lhantes tratados imperialintaa sub-
sistirem ninguém poderá falar cm
verdadeira independência no ter-
reno da política exterior. Afinal,
que independência é essa que nos
força a ter cm relação á América
uma política onosta á que se anun-
cia quanto à Europa e a Ania e.
confessadamente, prejudicai â nos-
sa expansão econômica? Por que,então, manter obediência a esses
tratados, quando os interesses na*
cionais, segundo se denreende das
afirmações do próprio ministro
Afonso Arinon. exigem s sua de-

ntincia e o tm repúdio. Náu é cia.
ro que taii ¦*..-• **.. .a.-. *..,-¦«Io Pep-mamento de Estada nor-
te.amerícano e podem beneficiar-¦ .-•-..••¦¦,• .., inono-tòlio* e oa
ltu*ics dos Estado* Unidos — èa-
t**?* mmno* mmiopólios --¦¦*-, atra-
v«Si do governo de Kcnncily, arma-
ram, flnsncisrnm e tntftcntaram a
frac«*jwda .!.*..,*.,. .1,- Cuba?

O pre* 1. .A.- Jânio Quedros .• o
minítiiro Aí¦¦:-.*.. Arinos insistem.
Ii-orém, em rotular do «lndc*>cnden-
te» a sun política exterior. Claro,
existem nela relevantes («pt-cto-*
ptMí'. fls medidas no sentido da
noi-maliacfiò de relaçóc*. com «
URSS, a China c mitros j».u-.<•-. so-
el-dl«3B e a fofas da atitodctcrmi-
naciío, particularmente no coso dc
Cuba. Mas quando é o próprio ml-
nistro do E*;ierior que r*^cvjnhr*ct*
qup n nibordlnaçóo a «compromis-
sos» que ferem os Interesses ntt-
cionais, cnlfio a alocada Indepen-
dèncln (lesapnrerc.

A luta pela denúncia dc tnstrti-
menlm coloniallstna como o Tra*
tado do Rio de Janeiro c pela re-
ni«n do Brasil cm assinar acórdo-i
dês*c tipo vem sendo travada há
muitos anos pelo povo brasileiro c
|ior todos os patriotas que rccla-
mam umn política verdadeiramente
lnd?nendentc. Certamente sem que-
rer fazê-lo. o ministro Afonso Ari- ^, f ~
nos acaba de reconhecer o caráter (.'.HlIlSSílO
antinac'on,il desses tratados, em-
hora se manifeste submisso cm re- ,1 __•„• «...
lação a eles. «C miIllsIlO

*W awTrey '^Ífl-Mssssssl EJs9iS " lJ*m\ PssMssssssVtssv. ' Bsi^^ ^^B ¦
Rl^^aS*fl »**^ **CT" 3*m\ ***j*3bl* ***la^L-Bsl
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8cm querer, o ministro Afonso Arl-nos confessou cm sua última cntrcvis-ta: os acordos resultantes do chama-do "sistema interamerlcano" Impedemao Brasil pòr em prática uma políticaexterior dc fato Independente.

JANGO DESMASCARA OS DIVISIONISTAS GOVERNADOR DO RIO GRANDE DO NORTE A NR:
DA CNTI E DEFENDE O POVO CUBANO « CQM DCI A I Cfl Al ||\AI>F hft P(ü »

m Ao con*rratular-se com as resolu- e ao qual. além do Prefeito, compa- ****** WV I sss.ss.iM LeL\J4rHIss11/M1/Is* l/W íVDAo con**ratular-se com as resolu-
ções do II Encontro das DirigentesSindicais, o vice-presidente Joào Oou-
lart referiu-se a nota distribuídaimprensa pelo presidente da CNTI. e
disse textualmente, o seguinte: "Diri-
gentes que nio representam os interès-ses da classe operária, mas interessesinconfessáveis, querem dividir o mo-vimento operário, servlndo-se de snsaentidades para emprestar apoio amovimentos da reação, visando a sub-versão das liberdades em nossa pá-tria a serviço de grupos e de potén-cias estrangeiras".

A declaração foi feita em discursono banquete que o prefeito de BeloHorizonte, sr. Amintas de Barros, ofe-
reoeu aos SOO lideres sindicais bra-sileiros, na Churrascaria Camponesa,

•••
"... FALA MOSCOU! FUNCIONAM TÔDAS RADIO-EMISSORAS
0 PRIMEIRO HOMEM REALIZOU UMA VIAGEM CÓSMICA..."
-mo-lon^a- SSrfe « g^^-tóT^*^^ ° "* '^

_ A redação «Io .UNION SOVIÉTICA», atendendo ao de.ejo do« seus leitores,
SX/ah8p°aSc.^ d1oalêSprtà'co'ecm6S^í;'.,c,ôC•,' ^"^ inM"m^ »« ¦««• "Omero » con:

prepa4.repVas?o ."jSTí |±8Ba ^ST^S Ú^ fi^fetranscorreu « vio do soviético Yuri flagárln na navc-Sputnlk: do que proporcionoueste voo a clòncla c das perspectivas da penetração do homem na lmínsldáde cósmica
A revista" «UNION SOVIitTICA> tratará do recebimento do herói na Terrn*."-upar-sc-A .Io Yu, I Cagárln. de sua vida. família e afclçfies cm uma pJlavrV dctodos o, aspecto-.leste grandioso acontecimento na história do proKresso pamvra* nr

(13fi) l7iTr^in^nv,7Vu-APm^stimcnte ,lus,:nrif'*!* 'Xguardcm. pois, o sexto número»!.«>) de «l.MO.N SOVIETICA>. Comprem nas bancas de Jornais. Sem dúvida a con-servarAo como lembrança do trlunío da razfto humana! JU"""*'- acm auv,na a con-

t,. *„ SH^d.nCÍ!!„ r0ne«VnEA?ntc£lpa.'lBmSnt,e f's'e número, ou recebf.-lo cm qualquer par-

CULTURA Y VIDA

- . 4 ,Tamb7" f .?VÍ,S,a sovi,í<ica CULTURA Y VIDA, número «eis, de junho,c inteiramente dedicada ao primeiro vôo do homem no cosmos. Além de todasas informações, escritas p foto,-ráflcas, trará artigos de destacados esoecialistas soviéticos sobre os resultados do vôo.

e ao qual, além do Prefeito, compa-receram o secretário do Trnl*alho do
da República, os deputados RnntlaRO
Dantas e Almino Afonso e outras
autoridades.

Depois de lamentar o conteúdo da
nota da CNTI, "que teco considera-
ções reacionárias e propósitos dlvislo-
nlstaa em relação ao II Encontro", o
sr. João Goulart salientou que ali, emBelo Horizonte, a classe operária es-
tava representada pelos seus autêntl-
cos lideres.

Referindo-se a Cuba, disse o sr.
João Goulart, sob os aplausos dos di-
rlgentes sindicais, que se puseram de
pé: "Defendamos o direito de autode-
terminação para Cuba. Que o Govêr-
no se defina, sem meias palavras, nes-
se sentido. Que Cuba tenha o Governo
que quiser ter".

V. ji ouviu falar nas
"comunas populares"

chinesas?

Bem ou mal?
Conheça exatamente o seu signifl-
cado, através do maravilhoso e bem
documentado álbum:

LA COMUNA POPULAR
Edlfão de Pequim, em castelhano.
198 fotos em cores e em preto.
Concisos textos explicativos. Enca-
dernados, com belíssima sobrecapa
colorida. Apenas Cr$ 300,»00.
Também pode ser adquirido em
Mngua inglesa. Este álbum é edi*
tado sob o patrocínio do Minlsté*
rio da Agricultura da CHINA.

Agência Intercâmbio Cultural
Rua dos Estudantes, 84 . sala 28

SAO PAULO
Atendemos pelo Reembolso Postal.

A reportagem de NOVOS RU-
4MOS esteve presente à visita feita
recentemente ao governador do
Rio Grande do Norte, sr. AloLsio
Alves, pelo dirigente comunista
dr. Vulpiano Cavalcanti e o lider
sindical José Alves Cavalcanti,
presidente do Conselho Sindical
dos Trabalhadores daquele Estado
do Nordeste. O governador recebeu
os visitante-* em sua residência, em
Natal, e com eles manteve anima-
da palestra em torno de questões
relacionadas com - a realização da
sua plataforma de governo. O Br.
Aloísio Alves reafirmou que o cum-
primento de pontos fundamentais
desse programa, que o levou à go-
vernança do Estado com o apoio
de ampl? coligação de forças na-
cionalistas e democráticas do Rio
Grande do Norte, implica na apro-
vação do Plano da SUDENE e na
liberação das verbas respectivas.

— O meu programa é um pro-
grama dentro do Plano da SUDE-
NE, disse. O desenvolvimento eco-
nômico e o progresso do Rio Gran-
de do Norte são parte integrante
do problema geral do Nordeste.
Venho fazendo os maiores esforços
para que o plano da SUDENE se-
ja logo aprovado.

O dr. Vulpiano e José Alves re-
feriram-se ao tremendo agrava-
mento do custo de vida que suce-
deu à entrada em vigor da Instru-
ção 204, da SUMOC. Cresce, com

plena razão, o dcscontentanient»,
popular e tende a envolver o pn'»-
prio governo do Estado se esle,
em cumprimento ao seu programa,
não tomu as medidas imediatas
()i'c lhe são possiveis contiii a tre-
menda carestia de vida. E' neces-
sário, em particular, pôr em prá-
tica medidas dc reforma agrária e
enfrentar o problema da campa-
nhia Força e Luz (Bond and Sha-
re).

José Alves mostra a importân-
cia, dada a situação, de ser logo
organizada a Assessoria Operária
junto ao governo, em cumprimen-
to ao que ficou estabelecido no -en-
contro dos dirigentes sindicais do
Estado com o governador. Isso
njudaria o governo na adoção e
realização de medidas práticas de
interesse popular.

Sobre a Instrução 204. o gover-
nador Aloísio Alves declarou:

— O tempo considerável que me
tem sido tomado pelo estudo da
solução de problemas do Estado,
inclusive o da reforma agrária e
o da Força e Luz, não me permi-
tiu até agora estudar a fundo a
Instrução 204. Do ponto-de-vieta
das leis do que se chama «capita-
lismo clííssico», parece-me que a
Instrução está certa. Resta saber
se ela é certa para as condições
reais da economia do Brasil. Sal-
vo melhor juízo, parece-me que ela
não pode ser aplicada, entre nós,

até ao fim, em tôdas as suas impli-
cações. De qualquer modo, como
f-overnador do Rio Grande do Nor-
le, só posso apoiar uma política
econômico-financeira que, em pri-
meiro lugar, assegure o desenvol-
vimento econômico de meu Estado
e do Nordeste.

No curso da conversação, como
era inevitável, foi abordada a can-
dente questão cubana.

Sou, intrasigentemente, pelo
integral respeito à autodetermina-
ção dos povos, afirmou o Br. Aluí-
sio Alves.

Na sala ao lado, eram muitas as
pessoas que aguardavam o momen-
io de entrevistar-se com o governa-
dor potiguar, que no dia seguinte
deveria embarcar cedo para Brasi-
lia, para participar de uma reunião
com o Conselho da SUDENE c ou-
tros governadores nordestinos. A
visita devia terminar. Já à despedi-
da, nossa reportagem pediu ao po-
vernador uma palavra com relação
à legalidade do Partido Comunista.

Como todot* devem lembrur-
-so, manifpstei-me firmemente, à
época, contra o fechamento do
Partido Comunista do Brasil. Na
Câmara dos Deputados, falei e vo-
tei contra a cassação dos manda-
tos dos parlamentares eleitos na
legenda desse Partido. Coerente
com essas posições, mantenho a
minha opinião de sempre: sou pela
legalidade do Partido Comunista.

COMUNISTAS GOIANOS DIRIGEM-SE AO POVO:

NEM JK NEM ESTELITA: VOTAR EM BRANCO

Nota
Econômica

A PETROBRÁS NÃO ESTÁ
EM BOAS MA0«

Quando o nome do sr. Geonisio Barroso foi indicado
para a presidência da Petrobrás, chamamos a atenção para
o fato de que jornais comprometidos com os interesses
antihacionais na indústria petrolífera manifestavam-se
jubilosos. Não pouparam elogios ao sr. Barroso, e não foi
em outro sentido o pronunciamento do próprio New York
Times. Como se se tivessem pttsto «Ie acordo prévia-
mente, todos eles afirmavam que a nomeação do sr. Oco-
nisio era unia "solução técnica" adotada pelo sr. Jânio
Quadros, visando a retirar a Tetrobrás do "clima emo-
cional" em que se encontrava. Expressamos, na ocasião,
jiossa expectativa dc que o sr. Barroso não fizesse jus a
tão suspeitos elogios. Passados três meses, <iuê se pode
dizer?

Por solicitação da Comissão Parlamentar de Inqué-
rito sobre o problema do petróleo, o sr. Geonisio Barroso
esteve cm Brasília, onde prestou o seu depoimento. Mes-
mo sem levar cin conta que sua primeira preocupação foi
ilc"ender e justificar as infundadas palavras do sr. Jânio
Quadros a respeito da Petrobrás ("estava falida, quebra-
da"), coisa sabidamente inveridica, como o demonstraram
diversos outros que depuzeram ante a comissão, o depoi-
mento do sr. Barroso foi bastante negativo. Deixou de
responder a várias questões de interesse vital tia Petro-
nrás, foi sumamente vago em outras e ainda cm outras
tomou uma posição incompatível com a si;;*, condição de
presidente da empresa estatal. Assim, por cxe'iinlo. nada
.iiistirica que o sr. Gsonísio Barroso desconheça n lato de
mie a refinaria de C:iiu:»va eslá nlciteando amnliar suas
instalações, mediante a compra, tle uma unidade dc re-
forma, catalítica e que, vitoriosa no Conselho Nacional do
Petróleo pelo voto de dc-empatc do então presidente, bri-
padeiro Fleiuss, tem açora sua pretensão na dependência
de uma autorização do -sr. Jânio Ouadros, cm virtude do
então presidente da Pctrobris, gi-ncral Sarilenberg, ter
recorrido da decisão do CN" nrr*» a Prc*it!"neia da Remi-
blica. Nada justifica que u sr. Geonisio ignoce tal f-»(o,
t\r tanta importância para a ei*inrcsa que »»"¦ '-'e. sobre-
ti'*'n quando, secundo suas palavras, a nova e grande
refinaria dc Duque -Ip Caxias deverá entrar cm funciona-
nu-n**i dentro dc três meses.

O sr. Geonisio Barroso, como um técnico frio, reira-

tario às emoções, que afirma ser, poile fer qualquer op,..mo
individual sobre as refinarias particulares. Mas. come
presidente da Petrobrás não se pode dar ao despia nte dc
elogiá-las ("Têm contribuído bem para a solução do pro-blema.."), ainda mais quando, ao lado dessas palavra?,não faz a menor referencia às frampolinngcns da refina-
ria de Capuava, por exemplo, que se esquiva por todos os
modos às suas obrigações legais em relação à Petrobrás
como o mostra de maneira convincente o relatório Crise).
Aliás, também êste importante documento o sr. Barroso
afirmou desconhecer...

Mesmo quando poderia ter sido prudente em relaçãn
ao problema da encampação das refinarias particulares— como o foi. por exemplo, o sr. Josafá Marinho, em sen
depoimento, um dia depois — o sr. Geonisio Barroso
revelou-se um prestimoso defensor destas refinarias. Por
quê? Em nome de quê? Com base em quê? Teria sido
bom se o sr. Geonisio esclarecesse esta questão!

Outro ponto do depoimento do sr. Geonisio que não
pode ser perdido de vista é aquele em que justifica a fran-
quia dos arquivos da Petrobrás na Amazônia a técnicos
norte-americanos. Ora, ninguém ignora que não existe
obstáculo algum entre a Standard Oil c o governo dr
Washington. Da mesma forma que entre outros poderosostrustes ianques e anuêle governo. Dessa maneira, entre-
gar informações penosamente obtidas, durante tanto tem*
po e à custa dc gastos tão elevados, a uma comnanhii
estrangeira que não oculta sua cobiça em rp'anão âs nossa*;
riquezas é absolutamente injustificável. Como deve ser
isto oi*ali*-i"*)do senão como entreruismo do mais caraetc-
rifado? Como se sabe, o diretor da Petrobrás que cometeu
IkI crime foi mesmo reconduzido, o que certamente não
teria ocorrido se o sr. Geonisio Barroso tivesse interesse
em onôr-sc a tal.

Não cau'a alento n niiem se bateu pela constituição da
Pe*robrás, aos que lutam
pela st*.*i ' mnnulençro e
„„» sorã.o cnoa^es âi fir/er
*.-*-"ifjY:n.- npr.i nrCF-**"'iÍ--'íl
' te i'ep»'"",iito do <••-.
P" "11-11 A r**''«i-i*'ás ]!.'.!>
esta em boas mãos.

•SfflS^^SSB

Goiânia, maio (do Corresponden-
le) — Definindo sua posição fren-
te às candidaturas dos srs* Jusceli-
no Kubitschek e Wagner Kstclita
ao Senado Federal, os comunistas
de Goiás divulgaram o seguinte
manifesto:

«Os comunistas de Goiás diri-
gem-se aos trabalhadores, aos cam-
poiii-scs e a todos os cidadãos a fim
de expor a posição que assumem
diante das eleições dc 4 de junho e
das candidaturas apresentadas ao
pleito.

Desde os primeiros momentos da
campanha eleitoral, as cúpulas par-
tidárias de nosso Estado pretende-
ram dar-lhe o caráter de uma es-
colha unânime do sr. Jusceiino
Kiíbitschck para o Senado Federal.
Com essa solução não podem con-
cordar os trabalhadores e o povo,
tendo «in vista o quo foi o governo
dn sr. Kubitschek e as palavras com
que se apresenta agora ao eleitora-
do goiano.

Quando se encontrava no poder,
o ex-presidente da República rea-
lixou, fundamentalmente, uma pb-
lítica de submissão ao imperialismo
norte-americano, ao latifúndio p às
forças reacionárias. Sua chamada
política «desenvolvimentista» não
se ba.seou em soluções nacionaljs-
tas, mas na atração de capital dos
monopólios cstrnngr-iros, cujas in*
versões deformam profundamente °
processo de industrialização do
pais. As emissões inflacionárias de
l.-el moeda elevaram brutnlm.cn*>
te o ens-to de vida, enrinuei im
tima minoria privilegiada e reduzi-

ram o salário real dos trabalhado-
res, lançando sobre as massas o
peso de enormes privações. Em sua
política exterior, caracterizou-se pe-
la obediência as imposições do I)e-
partamento de Estado norte-ame-
ricano. Assinou tratados altamente
lesivos à nação como o Acordo de
Hoborc e o ajuste sóbre Fernando
Noronha. Manteve estreita vin-
culação com ditaduras sanguinárias
e odiadas pelos jwvos, como as de
Strocssncr. Salnzar, Franco e Tm-
jillo.

Pretende agora o sr. Jusceiino
1'ubilscliek iludir o povo goiano
com uma demagogia regionalista,
como se pudesse ser benéfica a um
Estado iiniíi política que prejudi-
cou, em seu conjunto, o povo bra-
sileiro. Em sua propaganda, não há
uma palavra sobre os verdadeiros
problemas de nosso povo. Não há
uma palavra sobre a questão da
terra, sobre o conflito entre possei-
ros e grileiros, sobre a reforma
agrária — esperança das grandes
massas camponesas que sofrem em
íioiás a opressão do latifúndio. Na-
da diz em seus discursos vazios sò-
bre a eareslia de vida, sobre a rea-
cinnária Instrução 201- que elevou
brutalmente os preços e sacrificou
ainda mais as massas trabalhado-
ras. Xão teve uni çeslo sequer de
solidariedade à heróica Cuba d*-* Fi*
iU-1 Castro, ameaçada em sua obe-
r;tr"-t polo atrressivo imperialismo
nir-te-americano. Sua campanha
v°»n «entln marcada nela cornto-
,.*,, j,,,|., ,.,,,,,,,,.., ,],, ',.,„i,..IS *,, oar-
üdns (>m Iroea de sinecuras, eartó-

rios e outros recursos que repugnam
à consciência cívien do povo goia-
no.

Tudo isso nos leva a declarar*que
a candidatura do sr. Kubitschek não
merece o voto dos democratas, dos
patriotas, de todos os cidadãos dig-
nos de nossa terra*

De outro lado, não podemos acei-
<ar como alternativa a essa candi-
datuni o nome do sr. Wagner Er-
telita, que representa um agrupa-
mento de forças políticas reacioná-
rias de nosso Estado e pretende ea-
pitalizar para o campo do janisnío
a oposição de numerosos plcit-ores
goianos à solução juseelinista.

Impedidos de apresentar uma
candidatura autenticamente popu-
lar e patriótica, os comunistas rea-
firmam neste momento a neceRsi-
dade de legalização do Partido Co-
mimistfl. cuja participação na vida
política do país é uma exigência
democrá tica inadiável.

A fim de fugir ao falso uut-ma
i\w as cúpulas reacionárias dos par-
lidos das classes dominantes me-
tendem criar nas eleições de 4 de
junho, os comunistas conclamam o
povo de íioiás a vrtlar em branco.

Votar em branco não significa
abslcnção ou omissão. Significa
reafirmar a disposição do povo
r-nipnn de lutar nor um programa
nacionalista e democrático, oue os
aíití»is candidatos não possuem. Vo-
(ar em branco significa votar nc-
los interesses dos camponeses e •¦'*-<
|,-*i.-.t|i.wi„,*oSi nelas aspirações tle
j |ns os "M-riotnsi nuedopplniú im>i
Brasil independente e progressista.»
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CALOROSA AICIPÇAO A PAISTIS SUFOCOU A MOVOCAQAO REACIONÁRIA

NOVOS RUMOS Rio 4* Jonolre, ««manei d« 76 «<¦ moJo O V 4* |o«.Ko 4* 19*1 *m*

Aos Gritos de "Mata! Mata!"
Padres Comandaram a Baderna
Fascista no Rio Grande do Sul

Existe ainda luta de
classes, na República
Popular da China?

iR-ttnu* ao Intor fuiil i..|*í de Babar*. Estado o* Uu.»-. Omü)

Teoria
e Prática

••-:... falto acttdilar qu*. sob a diudun do proletariado, • luu de...-.-. <ir-.,;,.,;, , ao contrario, Ela toma forma* novas e m te extincue
com a nova . :.--..:«.-_.» e u novaa condiçõesque abrem a era do comunismo.Na i "• * no prrtodo da construção «ocMluta. ewaa format foram a
rrptr i ¦ a rrtuténria doi rxploradorcs. a guerra clvtl, a lula pela trans-'¦¦¦:¦¦..¦<-a ..:¦¦.. da pequena economia ramponra. a lula por uma dbcl-
plm. d<* ¦-.!.>.!•.¦¦. a luta pela utilização dos rspenalutas burgueses e con-ira a MboUgrm. As novaa condições de noua época - a nova corrrlaçàode torça» rxutente no mundo tomam mais dif.reu. holc. a intrrvrnçãomilita* - a euerra civil. Metmo assim, a República Popular da China co-nlieceu tínwe o mlrío. a pressão mllllar dos ImpcrialUlas norte-amcrlra-noi em «Wfc fromeiras, na Coréia do Norte, c em teu próprio território,na íi!» de Formosa.
._____,n,<,rnsnlcnt** ** tmu tomas dc luU dc claawa tiveram Inicio cml!H9. com * pastagem ao socialismo. Com apoio no Poder político c naimanas populares, o proletariado chinês exproprtou o capitei burocrático,criou un poderoso setor catetal socialista c ttz com que tale excrce&seur a função dinicnte cm toda a economia naclonol. A luta pela «própria-çfto dos laMundiártos termina em 1952 c a lula pela colcllvizaçào da agri-cultura toma-v 100% vitoriosa cm IM»,

No entanto, a estrutura econômica c social continuava comolexacom MUI trts setores: o socialista, o capitalisia e o privado. A marchapan i t.-s.iMor.naçâo socialista da industria c do comercio capitalista c
?» £&£¦£!? íaí"wr: ^Wm. sob uma Intensa lula dc classes. Recorre-se
SrSfetaã,j3íL22íí& *_. ,üí,Ulçà0 .c * »™»'°nnnçao das empresas
çapitnlwta-. A tscproprtaçilo da bursucsla íaz-f.-. assim, dc forma paula-tino mat una* e complete. *^

Com teto porém, nào ficam definitivamente superadas as contradições
rrr^SVJnJTV ° P»»*"»"» 9 f bursuesla. Os «pluaisuTeonltaSm»recebe- as pcrcentaRens estabelecidas cm seu acordo com o Estado: con-tlnuam a participar da frente unira e a dispor dc posições políticas tdireita, eleitorais, sua Ideóloga, sua concepção do n^nd^suM U-adl-
$%JaH c^lumM continuam vivos cm boa parte da populaçio Dal »nçcmidndc dc completar a transfotmaçfio socialista também ni frente
£22% 'po™. írontC P0"t,Cft- ' dC ,ncorporar " «HStaM «S2

PÔITO AlfOW, molo (do corrttpon.
dtntt) — «flti tildo em i.uko d* um
codòvtr, ilo codàvtr do uma criança.
Um dia, tiro dttQioca podtrá ocorrer, «
ilt» uto.flo tii.rr codàvtr como uma
bandtirol» — at palavioi • o odv«r-
lindo do vtftador Alberto Schrotttr,
OO Cõmara d* PôrlO Altgrt, revelam o
lado mait dramático porqut tõrdido dot
grovtt oconttclmtnlot que _• rtgltlro-
rom tm Coilat, Pano Fundo t nttta co-
pilai, quando do prtitnça dt luii Car-
loi Prtittt ntnot cidadtt.

Prtporadat melkuloiomtr.lt, plant-
iodai como acõtt coordenadas dtnlro

ot provldinclot para o «oçdo pròllcott
«ot corredorti « not tolai dt auto dot
cttobtltclmtntot católico* do cldadt,
noditt t frtlrai, Instigaram móçoi t <o-
naitt a rtalliartm uma manlfttlocõo
dt pioiciro n Proçq Ruy lorboia, no

o.i» do conferindo, dtonlt do clntmo
ondt Prttlti iria folar. A oçoo foi pt*.iiforia mtliculotomtnlt « o hu objt-• »o central ttrla a dt provocar um tu*
muilo dt uio votlai proporções qut
obrtgatit à Inltrvtnçflo policial, como
dt falo ocorreu. Sabt-tt. por tstm-
pio, qut na Escola Normal Soo José. at

oulot para peim.nr ¦ portkipocõo do
maior númtro poitlvtl dt jovtni noi or ¦
ruoçoil, aculadoi ainda ptlai oídtni
tmanadot dt um olla-falonla Initolado
na Caltdrol dioctiano, lonçovomit fa-
nóllcamtnlt contra oi policiais. A po>
lida ittpondtu com vlolincla ao Itr-
ran o toldo dt ftridot foi grandt, moli
dt 30, onlrt llti 11 toldodot ollngldoi
por ptdradai • pauladai. Ot bancoi da
Praça Ruy Borboio foram dtttroldoi t
duranlt o manlfttlocõo foram viilot
vôrlot prtlodot tmpunhando cocilti no
mtlo da mano dt jovem. A fachada do
cintma foi dtitruido. Ptdradat « pou

frtirot Imlrulram ai jovtni para adtn

ís^íSi^S^ 
,übV,,,Í! 

Ü"r7|0^"10 d° eon*,^t,° "'••, lodo, •i.IlhaçaramVldrârrqJ.iiroTa;dot pr.nc.p.ot democrôllcoi qut tttá do Inldo da mttma, para, no momtnlo
ttndo tmprttndido tm ttcala noclo- oportuno, promovtrtm manlfttlocõti

• tspontãntat» dt prottito • provoca-
rem anim uma rtoçõo do público pre-
itnlt. Ino, naturalmtntt, ttrla aprovei-
iodo depoit como argumtnlo para con.
dtnor ot «bárbaros vtrmtlhot» qut•ttpancarom jovem moças qut apenas
monifettavam dtmocràticamtnlt teu rt-
púdio ao comunismo». Etta porte do
plano falhou, ttja porqut muitos jo-vtnt nõo tt ttntlram eom coragem de
ltvá-lo a cabo, seja porqut, muitoi
pait, advertidos antecipadamente, im-
pediram qut tuai filhai taitiem de ca-
sa na noite da baderna.

i«ía^ "ÜÍmC1510 ad°tad0* hà Pouco, nas ciências sociais e na literatura -
B lr^ZPJCTntcm u 1^).J?5rps' ~ * bcm uma expressão dSsa luta.
âbcPArdae?ia„°idadeenre»lutr^ P™ COndUZWft dc ,0™ ^^
huJ!?^0 di7 ^Iao Tsc-tunR* "» '"ta de classe entre o proletariado e aburguesia continua sendo uma luta prolonRada c complexa'- Ht *e tmlSft£% dC ílUX° C rCÍ,UX0' mas deve tóá^pSodo"? SiS

SANTO ANDRÉ

noi pelo» hiitéricot faKiilat t aprovei
lodortt do industria do onllcomunitmo,
ai ocorrinciat regittradai nai Irit dda-
dott ful-rio-grandtniti marcaram a
a oçõo criminosa t anlinooonal dt cer.
tot ittoret do cltro, dos padrtt « frti-
rat dai ttcolat reltgiotat qut coman-
daram a, badtrnat no Rio Grande do
Sul, dt armai na mão, inttigando ot jo-
vtnt ò violência t a depredação.

Comandando a arruaça
Coxias teria o tinol para a ação. O

líder comunista luiz Carlos Prettet pro-
nundaría, como dt fato pronunciou,
uma conftrincia no Cinema Ctnlral do-
qutla cidadt na noite do dia 15. Diat
anltt. tob a orientação do bitpo da d-
dade, dom Benedito Zorxi, oi padret e
freirot nas lgrtjot e colégios católicos
inidaram a campanha para impedir o
êxito da maniftsfoção. Alravét de pre-
gaçõti nos púlpitos - d» advertências
lançadas utilizando ot mait diversos
mtiot, anunciavam que o «povo de Ca-
xiai não permitiria a presença do líder
vermelho». Ao mesmo tempo rçut cria-
vam ttse dima ptieológico, tomavam

«Morral Matai Mala!» — grilava o
padre Eugênio Giordano, vereador tm
Coxiot e conhecido como foscislo. Dt
loca na mão grilava h.itérkamtntt aot
jovem, aculando-ot contra ot homem
do polícia militar qut st encontravam
à porta do cinema para Impedir ocon-
lecimentot mait lamentáveis. As invtt-
lidat te sucediam sob o comando do
padre fascista. Crianças « jovens, que
foram lançadas deliberadamenle ptlot
diretores dat escolas rtligiotas dt Ca-
xiat à aventura ttrroritta (os diretores
dai ttcolat católicas suspenderam at

HrnenSrÍHSj.,?i^, *?astro Jem os Mesmos Traços deHonradez, Patriotismo e Bravura de Siqueira CamDos"
Não te tinham Dassarto nlnAr, _.„:. ___. .... *W.te tinham passado ainda dois

dias das provocações fascista! ocorridas
no Rio Grande do Sul, na oportunidade
em que ali esteve Prestei pronuncian-
do conferências, e o líder comunista re-
cebia consagradora manifestação de
confiança, respeito e carinho da par-
te dos trabalhadores de Santo André.

No Sindicato
dos Metalúrgicos

Acompanhado de dirigentes comu-
nistas, luiz Carlos Prestes chegou à ho-
ra marcada, sábado, ao Sindicato dos
Metalúrgicos de Santo André, para dis-
cursar sobre a personalidade invulgar
de Siqueira Campos, camarada de ar-
mas do conferencista nos idos da Co-
luna Invicta e do movimento do Forte
de Copacabana.

Calorosamente
recebido

Anunciada a sua presença, cerca de
dois mil trabalhadores, muitos deles
acompanhados de mulheres e filhos, le-
vantaram-se como um só homem, aplau-
dinde-o demoradamente. Prestes foi en-
tão abraçado por velhos companheiros
de luta, muitos deles de cabelos bran-
cos, e por jovens operários que se ini-
ciam nas lutas contra a dominação im-
perialisla e o latifúndio. Todos queria-t.--
apertar a mão do velho comandante,
que mal chegado do Rio Grande do Sul,
onde enfrentara a reação clerical-fascis-
ta, ali estava para levar aos trabalha-
dores a palavra dos comunistas, em uma
festa cívica de profunda significação.
Fala Prestes

Com a palavra, Prestes iniciou seu
discurso confessando-se em estado de
profunda emoção, pois deveria falar sô-
bre Siqueira Campos, seu companheiro

e amigo, «um homem honrado, altivo,
gentroso, de txtmplar coragem t rara
firmeza, um grande patriota, cujos Ira-
ços dt caráter eu vtjo hoje na ptrao-nalidadt de Fidel Castro, o grandt che-
fe da revolução cubana».

Situando a época que serviu de pai-co ao movimento dos «18 de Copaca-
bana», em 1922, Prtttet examinou os
fatos marcantes ocorridos, o desenvol-
vimento das lutas operárias, o descon-
tentamenro da juventude militar, a mi-
séria e o sofrimento das mastas, quelevaram a que um grupo de moços
idealistas, dat forças armadas, empu-
nhasse armas em condições de gritan-
te inferioridade contra o governo, me-
nos com o objetivo de vitória, mas co-
mo um protesto contra a situação rei-
nanle. Siqueira Campos — destacou
Prestes — foi o mais valoroso do For-
te, aquêlt mais conseqüente, com todas
as características de líder.

A Coluna
Prosseguindo o descontentamento,

eclodiu o movimento de 1924. Aí Pres-
tes conheceria mais de perto Siqueira
Campos, sua bravura, seu idealismo,
sua séria preocupação pela solução dos
problemas do País. E narrou episódios,
como aquele ocorrido quando João Al-

J??JJ9j.__derrotada_£á_ a Coluna e interna-
dos seus membros na Bolívia, admitiu
a possibilidade de um entendimento

Coluna, lembrou Prtsltt, Siqueira rtvt-
lou-tt um diteiplinador férreo das tro-
pai sob o stu comando, isso aliado, po-rém, ao cuidado que dispensava a cada
um de ttut homens, tolucionando-ll.es
ot problemat, ganhando cada dia maior
confiança « estima de seus comanda-
dos. Era, além disto, um espírito jovial,
um homem bem-humorado e otimista.

III Internacional
Comunista

Entre o exame da situação nacional
da época e dos dias de hoje quando
os metmot inimigos estão ui para se-
rem derrotados pelas forças patrióticas:
o imperialismo norte-americano e o la-
tifúndio, e seus agentes — Prestes foi
discorrendo sobre Siqueira Campos. No
exílio Siqueira Campos tomou a inicia-
tiva dt escrever à III Internacional Co-
munista para pedir-lhe armas e recur.
curtos outrot que permitissem a conti-
nuação da luta. O comunismo era en-
tão desconhecido dos dirigentes da Co-
luna. Dai passaram a ler livros marxis-
tas. Prestes e Siqueira em particular.
Quando surgiu o movimento de 30, de
um lado Getúlio Vargas e do outro
Júlio Prestes, deu-se o rompimento de
Prestes com Siqueira Campos. Amigos

ciclismo. Finalmente, Prestei prestou et-
pecial homenagem a Sfqueira Campoi,
apontando-o como um exemplo para a
juventude, para todos os que em nosso
Pais queiram realmente contribuir para
a expulsão do imperialitmo norte-ame-
ricano, a eliminação do latifúndio, e a
constituição dt um governo nacionalii-
ta e democrático.

A mesa
luiz Carlot Prestos foi saudado pelosr. Miguel Guillen, vice-presidente do

Sindicato dos Metalúrgicos, que destacou
o papel por êle desempenhado à fren-
te das lutat da classe operária, mani-
festando a tolidariedade dos trabalha-
dores em face à$ provocações de que
foi objeto em cidades do Rio Grande do
Sul. À mesa tomaram attento ot tn.
Alcides Ribeiro (Comissão Amigos de
Cuba); Alberto Zamignani (vereador
de Mauá); Orlando Ferreira (Presiden-
te da Sociedade Amigot do Bairro Jar-
tlim Utinga); Anlonio Diniz (presidente
do Sindicato dos Têxteis); Euclides
Struzzineger (presidente da Associação
de Alimentação); Vanda Fratti (presi-
denle da Associação Femininaji-AntÊf^"
nio Moleiro (j£Íçe-£iesident"é "cia 

S. A. B.

com o governo, à base da rendição das
tropas sem punição, e com a apresen-
tação dos oficiais à prisão. Siqueira
Campos — disse Prestes — repeliu ime-
diatamente a proposta e na linguagem
da Coluna disse: «Não somos canários-
-belgas». Com isso Siqueira revelava
seu espírito de luta, sua capacidade de
resistir à adversidade, sua disposição de
jamais capitular. Durante os tempos da

velhos, irmãos de luta, sepamvam^e_-J^R3t^TGeraldo Milani (vereador em
Santo André); José Maia Ribeiro (jor-
nalista da Falha do Povo, de S. An-
dré); Francisco Branco (presidente do
PSB); Nelson Laporta (representante
dos metalúrgicos de S. Caetano do Su|);
Frola Moreira (PTB); Jurandir Alécio
(vereador em Santo André); Ajilófi
Dias Amorim (vereador de São Bernar-

-4^quele-flí«fflefrtt5T^itfcre1rã7^Tndã"idea
li:.ci, acreditando na falácia de certos
polí.icos, e Prestes já raciocinando em
termos marxistas, com clareza para a
situcção: não havia nenhuma vantagem
em adotar qualquer das candidaturas,
uma a serviço do imperialismo norte--americano, outra a serviço do imperia

UM PÉ DE

Estive uns dias em minha ferra, Pa-
rá, estive em Soure, Marajó, conversei
com gente de pé no chão e coceira no
pé, vi a grande ilha um pouco, nem
carne nem peixe, quer dizer: mudou?
Progrediu? Pelo menos um só instante,
me dizendo que vai mudar? Não. O
vaqueiro, com a coceira no pé, um pé
inchado, me dizia. Eu e o vaqueiro,
na manhã chuvosa, conversamos, está-
vamos sozinhos no mundo. Eu com cer-
ta vergonha: que fiz eu por esse va-
queiro? E o vaqueiro com certo emba-
raço: que me vale dizer as minhas quei-
xas a esse senhor da cidade?

Não era da cidade, não, vaqueiro
de Soure. Tua conversa mo lavou do as-
falto, da vida lilerária, do desgoverno
lacerda, dos editoriais d'«0 Globo».
Aos poucos fui me ;cníindo, do novo,

VAQUEIRO
OALCÍDIO JURANDIR

teu irmão, meu coceira no pé. Inchado
pé de vaqueiro que corre os campos
duros no verão, pelo igapó no inverno,
entre cobras, jacarés, e o patrão. Me
davas uma lição de Brasil, este Brasil
que carregamos, e nos carrega, pesado
e atormentado, às vezes do Car-
naval, às vezes lúgubre. Fiquei a
teu lado, vaqueiro meu irmão, sen-
tindo em mim o teu pé de gerações
tantas que trabalham e mal comem e
nunca sabem o que é aposentadoria,
férias, ou saúde, ou instrução, ou isto
de que muilo se fala: ser um homem
livre.

Vaqueiro, meu irmõo, tirei de tua
fraqueza, fôiças, de teu ir-^edo pé,
para vollar um pouco digno de li, Iam-
bém com o pé inclicdo.

lismo inglês. E com um manifesto Pres- ja-do-Campo); Alécio Cavagione (se-
9"Jido secretário da liga de Futebol
Cie Santo André); Alcides Borsoi (pri-
meiro tesoureiro Metalúrgico de S. Ber-
nardo); José Pacidônio (representante
do prefeito de S. André); José Importa
(secretário do Sindicato dos Químicos);
Miguel Guillen (vice-presidente dos me-
talúrgicos de S. André); Onofre José
Ferreira (segundo secretário dos Meta-
lúrgicos de S. André); Ernesto Corrai-
ni (tesoureiro dos Metalúrgicos de San-
to André); dr. Nicolau Assef (médico
em Ribeirão Pires); Moisés Vinhat (jor-
nalista) e Rolando Fratti.

tes definia sua posiç3o, enquanto Siquei-
ra Campos, viajando de avião para o
Brasil para consultar amigos sobre a
posição de Prestes e talvez a ela ade-
rir, morria vitimado por um desastre.

Governo nacionalista
e democrático

Prestes nessa altura da conferência
analisou demoradamente a situação do
País, a posição dos comunistas frente ao
governo do sr. Jânio Quadros, os efei-
tos maléficos da Instrução 204, os acon-
tecimentos do Rio Grande do Sul «quan-
do padres fascistas de origem espanho-
Ia, alemã e italiana, jogaram crianças
numa provocação antidemocrática e
contrária à Constituição», os passos pa-ra a legalidade do Partido Comunista,
a situação da classe operária, que rea-
ge, tudo isto tendo por arcabouço a si-~
tuação internacional e a gloriosa revo-
lução cubana «que demonstra as possi-bilidades que têm os povos latino-ame-
ricanos, com o apoio da Ur.i5o Soviéii-
ca e demais países do campo soe': ;s-
ta, de se liberiaiem e consliuirem o so-

Alti10 ç o

No dia seguinte, domingo, cerca de
300 intelectuais e personalidades poli-
ticas homenagearam Prestes com um al-
moço. Em nome dos presentes o depu-'tado Luciano Lepera saudou o homena-
geado c este, em seguida, analisou as
principais conclusões a que chegaram
os 81 Partidos Comunistas e Operários
remiidos em Morcou, dc'ende-_e, Iam-
bém !.o exarne da aluai conjunlura na-
cional.

cartosti. Algum jovtni t criançat rt-
ctbtrom ftrimtnloi moit sério*.

Aptiar ditio, tnlrtlonto, a conftrin-
cia dt Prttlti rtalitou-it com inttiro
Ixilo. Grandt multidão compartetu ao
Cintma Ctntral, lotando-o in.tiramtntt.
Enquanto o hittérico padrt Giordano t
oulroí padrtt tttrangtlrot — prlndpat-
mtnlt tipanhóls t italianos — pratica-
vam ot mait violtntot oloi de barbo-
rit jamais rtgiilradot tm Coxiai, o II-
dtr comunista dtfinia nas conftrincia o
porqut do dttetplro do dtro faidtto,
desespero qut oi Itvava a jogar crian-
çat inoctnlet na fogueira dt aconlecl-
mentot que poderiam ter originado uma
tragédia de proporções inimagináveis.
«Elei tttão dtttiptradot por qut a Itr-
ra Ihtt foge aot pés — disse Prettes.
Ot rtocionáriot senlem-st cada vtz
mait isolados diante do avanço com-
tantt dai forças do progresso « da de-
mocracio. Por ilio rtcorrem a atot dit-
te tipo».

Os Irabalhadortt dt Caxiat não par-
liciparam da maniftitaçâo dt ttrror
fatciila. Antts da conftrincia, Prttlti
visitou a ttdt única dot 9 sindicatos dt
trabalhadorts dt Caxias, stndo rtct-
bido por grandt númtro dt optráriot t
dirigtnttt dt todos os tindicaiot. Nttta
ocasião, éltt manifeitoram sua profun-
da 

"disposição 
de dtftndtr os inttrtt-

itt da dtmocracia o do povo brasileiro
contra todas as provocações.

Arada o padre
Giordano

Passo Fundo foi a tegunda etapa. Os
oconttdmtntot ali registrados revelam
a natureza «xota dat manifestaçõet de
Caxiat, o que estava por trás delas.
Tudo foi coordenado e organizado me-
ticulosamènte. No dia em que Prestet
chegou a Passo Fundo, o padre Glor-
dano — ainda êle — a principal figu-
ra dot acontedmentoi de Caxiat, en-
viava um telegrama aot estudantes das
escolat catálicat daquela cidade em
qut, apót rettaltar «o feito glorioto dos
estudantes de Caxias» (?), apelava pa-
ra qut o mtsmo te r«petitse em Passo
Fundo. «Desejamos — disse êle textual-
mente — que isso se repita «m Passo
Fundo».

As manifestações revelaram também
o isolamento dos fascistas e reacioná-
rios. Prestes, durante sua estada em
Passo Fundo, visitou o prefeito, foi re-
cebido na Câmara Municipal e te en-
treviitou longamente com o vice-dire-
tor, professarei t ettudantts da Facul-
dade de Direito daquela cidade. Foi re-
cebido também na sede do Grêmio da
Escola de Econgrois-de" Passo Fundo,
quan_a_o-«réífudantes lhe manifestaram

desejo de poderem visitar a União
Soviética logo após se formarem. Tan-
lo em Caxias como em Passo Fundo, pe-
Io que st verifica pelos fatos aqui nar-
rados, tá participaram da baderna es-
tudantes de escolas católicas padres e
alguns elemenlot reacionários. Entre os
partidos políticot^penas o PRP (inte-
gralitt£)-e-ãlgúns diretórios do PDC se

ríaram aos provocadores.
Enquanto os sinos das igrejas dobra-

vam a finados, Prestes falava ao povo
no Altar da Pátria, em Passo Fundo. Nas
proximidades do local onde se realiza-
va o comício, os fanáticos realizavam
demonstrações do mesmo tipo dat veri-
ficadas em Caxias. Dessa vez a polícia
apenas se limitou a conter a onda dos
fanáticos, procurando apenas se defen-
der da chuva de pedras e das bombat
cabeça-de-negro lançadas pelos moni-
festantes. Mais uma vez os padres esti-
veram à frente da manifestação, açu-
lando os jovens e crianças contra a po-
licia. Parecia mesmo, pelo ardor com
que êle$ instigavam os jovens a se Ian-
Kar contra os soldados, que esperavam
uma reação que pudesse lhes proporcio-
nar aquele «mártir» ao qual nos referi-
mos no início d et sã reportagem.

Homenagem
dos trabalhadores

Em Santa Maria, os acontecimento!
se repetiram em escala mais reduzida.
Os trabalhadoies da cic'adc-.c-rroviáT;a
preslaram entusiás;ica maniíesiastio a
Prestes, atemorizando dessa vez os fa-
nálicos que preparavam um r.~va e-1'-
cão — melhorada, diziam eles — da

baderna. Um grandt churtoKO foi oftra*
ddo o Pitiltt na ttdt do Cooperativa
doi fe/io* onoi. ao quol comportetram
moli dt I 500 ptiiooi. O líder comu-
niila foi toudado, duranlt o monlfti-
loçdo, ptlo iuriito Mtna •orrtlo, quo
o.oiiou a iuo condição dt patriota
honrado • dtnundou vtottntomtntt ot
orruoçot provocados ptloi ttlorti do
dtro mait dtitiptradot com o avanço
da lula onliimptriallilo tm todo o mun»
do t, agora, no América toi.no. ondt a
ptqutnlna Cubo tnfrtnlo o colono im-
ptrlolltla fonqut. Prttlti dtpois falou
longamtnlt tãbrt a atual situação po-
lilica nodonal t Inltmadonol, advtr-
lindo que oi aconltdmtnloi verifica-
doi tm Coxiot t Poito Fundo dtmont-
travam o dtitipiro doi reacionários, a
iuo raiva Impoltnlt anlt o aictnto dat
forçai democrático, t nodonoliltat tm
nono pais. Prttlti advtrliu também
contra o cardttr dai ocorrindat vtrifi-
codoi naqutlat ddadti, qut rtvtlam a
txittinda dt um movimtnto nodonal
organisodo para tumultuar o poli t criar
condiçõts para a inttaurocão dt um r«-
glmt dt txctçflo qut tutptnda at ga-
rantiat conilitudonait.

Em Porto Alegre
O dntma Amirico, no bairro da Fio-

rtita, tm Parto Alegre, ficou tuptriola-
do. Uma multidão entusiástico adornou
Prtittt. Milhartt dt pessoas aplaudiram
dtmoradamtntt at tuas palavras, co-
mo qut rtspondendo aot provocadores
qut faliam locar ot tinoi nas Igrtjat e
mandavam jovtni t crianças praticar
violências. A conferência realizada por
Prettet na capital gaúcha completou um
programa que foi realizado inttiramtn-
tt para desespero daquelet que, como
o padrt Giordano, prtgavam a violên-
cia e o assassinato contra ot democrá-
tos e patriotas, comunistas ou não, qut
lutam pela emancipação e o progresso
do Brasil.

Ilegalidade
e intolerância

As ocorrências registradas durante a
visita dt Prtittt ao Rio Grandt do Sul,
revelam até que ponto vai a intolerân-
cia e o fanatismo de certos setores do
clero. Em todas as cidades onde se veri-
ficaram tumultos, ot padret chegaram ao
cúmulo dt violar o próprio compromis-
so que mantém com ot pait de alunos
internos, pondo em risco as suas vidas.
De fato, mandaram as criançat tob tua
guarda praticipar das violências, abrin-
do as portat dot internalot «para aquê-
let que quisettem tair». Além disso, em
Porto Alegre, a intolerância religiosa
ettêve ao lado do fanatismo anticomu-
nista t anti-Cuba: uma igreja Batista de
Parto Alegre foi apedrejada pelot ma-
nifetlantet anticomunistas qut pralica-
vam arruaçat tob o comando de di-
versos padres e freiras.

Os atot terrorittat t at violência!
praticadas sob o comando dos padret
e de elementos fascistas no Rio Grande
do Sul, provocaram numerosas manifes-
tações de protesto. Os sindicatos de Pôr-
to Alegre enviaram um telegrama ao
governador Brizola em que dizem: «Di-
rigentes tindicais, em face dot lamen-
táveit acontecimentos verificados em
Caxias do Sul e Passo Fundo, por ele-
mentos reacionários interessados em
golpear as liberdades democráticas, di-
rigimo-nos a V. Exa., no sentido de ex-
pretsar repúdio às manifestações e
apoio à todas at medidas qut potta
o governo tomar, dettinadat a garan-
tir plena vigência do clima de liberda-
de imperante no Estado».

O «Movimento 2ó de Julho», do Rio
Grande do Sul também distribuiu nota
condenando a% manifestações e afri-
buindo-as a «elementos reconhecida-
mente fascistas» e assinalando que
apoiará todas rfs medidas do governo
no sentido de «garantir o exercício das
liberdades fundamentais».

Estudantes católicos, entre os quais
os representantes do curso clássico do
Colégio Cristóvão de Mendoza e o aca-
dêmico Válciò Peixoto, presidente do
diretório central dos estudantes da PUC,
mesmo manifestando a sua condição de
anticomunista, repudiaram os provoca-
dores dat manifestações de Caxias e
Passo Fundo.

Também entre numerosas famílias de
alunos das escolas católicas de Caxias
e Passo Fundo, registraram-se manifes-
toções de desagrado diante da atilu-
de tomada pelos padres e freiras ,fas-
cistas. Muitos deles protestaram pes-
soalmente perante as diretorias de al«
guns colégios, adverlindo que a repe-
lição ds acontecimentos dessa ne:u-
reza poderia levá-los a tomar mediYas
judiciais para salvar-uardar o direito de
se-'.»; fiPios estudarem,

fc'ri n.!r-r~o c-s c:«n!ecimcntos r"3
Cí:: C3, _r' t-to e.\:s a JiTliça nc-t-e rr.U-
iüc.oio es.d d":;.o_:a a r-urer c!ó o f.'m
lõrias as res^onsablidades pelos Iráçi-
cos p -'os e. InHííu, procesT-r os
padies direiarnente envolvidos neles.
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Motas Sôbre Livros
á ^^uJ^L^7^ m «*TüOA^ de Antônio w ti*rau.è obra psra um estudo. tsU si sou ataporcae*. m sus* SbS cwaiU
£& ^rvSSÍLSPlá* ,w,umM *á P»»1^*». 'Mo-se pelo menos um

NOVOS RUMOS S -

íüíír0;»? PrtH^iw.wlume apareceu em IMO e o segundo um lustro mau
„2f" «Jstrmro. pel. que «ei. está saindo em fescículos «ta nia tam che-gado sn lim,.t ,„•„ ,llrlllB ,m qu.nud.d* ec«*.t»M »^Vur^**S*t o.
ICAirTàm LEm V* ttUtÍ*'* «*». •« COnJUntO. gSSlfJ fjg l.MO [ülMI
SSKT2,?» S&K&Jfi ,rttttr*' «*»«niCto. nao so pelaa qttesioes esndebota mss pel* prohmdidade. eoulUbcm e espirito elenUr^rereledn» pelo

Temos nesls HútàrUt 4a Cultura em Portugal uma nova initmr»win
gjffggjw^jff s*° »"«plts e diretas; "A cultura i.^ntWdín.
«2^*™? tf*4**?' • **n WÊ mktmtm, Conforme a eotratamds
í^?ÍLr...<,Ui «*"?"*• «wforme • ImporUncia relativa doa dJmsoigrupos aoclsu e os meios de que cads um dispõe. a**im varia iiTuluira^
«J5!uí,J?ii'nç?u"w e *»»»*» «m empreendimento gigantesco rt* um

effi^a!^ ?^L^^^^mí?Í^ M
slasde^od?™ »,*"' tt*Dmr«noi PWblemsa do periodo de tranticào piras losae Moderna, ate o Renascimento e a Contra-reiorma. * p"tm

l^fonaaldrfe magnif^S^m^ w' SS» d< «**•

gsnhou com itto. m^cialò e^o^lsK^!»^ **" CÍ,J° V»importante é ,ue 0 método de IntemreUcaofd1r5K2?£ "^ ?"*»¦«».te tcmpre. sem esquemas, mas unhtita T-fli?.** *"* eJrt* P1""»'srte. Por isso. nenhuma aridez rJ? «^72 •P"c»<í° «m Inteligência ecedem-» ns prova"" os testcmun^oí éZ>£nM2?,nU* * «««*«. «•

Infsnte Henrique R™JwsnScSu7 suDer!.»™"!^0, a «W* «««& <toEscola de Searm «hi,™7*7iA»ççaJL,upcrl*t,râ <lue " atrlbuls à chamadasSçSo So tigf c*coiS!uuc*'como *qu,Mnca- *]o ™n°« «sns

oa fundamento.* SSw^tS^&íl^ ondeJX tr«»Pl«ntaram

#.m.r-u L '• 5,ém -dlM0' ° melhor tes-temunhu de que nao há ditadura, por
cultura c a ciência, desde que haja ho-nicn* que conservem a dignidade ante assmeaças. ss violências e as tentativas decorrupção.
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Tópicos Típicos

«Jorna^°fínreRr0Iín"rí.C£..Merl1euaU:P?nty> íllósofo existencialista) francês. OJornal do Brasil dedicou-lhe todo o suplemento de 14-5-61.
«tranhü^nM,,^ "2*10 do »*nsador falecido, Fcrtelra Qullar chega à
!f"nnha. £°.n,cJusao de We ° Pensamento de Merleau-Ponty é menos deses-
£crê£enu M^"^ d°- q V de Sartre- "DIr1"' mesmo' m»" honesto",
de^m 3£m^:, C°m,° na0-dl? P2F que' deIxa os ««¦ '"«ores em face
tuaf^ta A „?lana,ir uaçao e,»rbltrària, ou Gullar é um avaro intelec-
iWiaqn^oT;^q~r-PLrra tlr "P.5 Ieitores ° exame das su»s razões, de cujaexcelência prefere desfrutar sozinho.
«... JHÍ*\,° ,GulHr ^° Mtava num b0"1 dia- Por duas Tezes, afirmou
™ '»SaJi(L^erleaUí?,íy' ° verd»deiro conhecimento é expontâneo". Ora,
?°-^S-£.»0 verdadeifP conhecimento seria espontâneo, com s, jamais«¦rpomaneo , com x. Porque "expontâneo", com x, i besteira.

 m*^"**11!0' p°r*m' 4o comentador para o comentado, vejamos soem*Ttt Merleau-Ponty.

«,4*tn»HaíiQ*P!.liín,eÍ^ 
°brM l"P?rt«»t« '<»"« "A Estrutura do Comporta-mento C1942) e "Fenomenologla da Percepção" (1945), esta despertando

L« Í\ÍLT 
d PKr"b'^ n.f° e um mund0 de »bJ«tos, «como aquele

«ê^e mindn nCn?.H^ 
• °" "i110? "PereeP«vos" do filósoro 

'se 
voltam pwa

/?m SmmI anteri0,r »» conhecimento, de que a consciência fala sempre
IrtZilS Z 1° qüa .l0da detern,inação cientifica é abstrata" (Phénome-nologle de Ia Perception, avant-propos, p. III).
««.m.^ÍSI "T*' ¦? ilome da bns<* d0 "concreto", éle proesrs res-suscitar velhas formilacoes agnósticas e subjetivistas.

*« m=Í!LlH"ma,,K?,n0 í Te/ror" (1M7)« Merieau-Ponty fai ama análisedo marxismo, problematisando-o com certa habilidade, revelsndo-se are-ocupado com a possibilidade de uma corrupção da revolução aroletariamediante a "instltuclonallsação da violência" após a tomada ÍUmpoderisela classe operaria. Em meio s inúmeras Inoonseqüênciu, esta obraeonteeaobservaçoes interessantes, como, por exemplo, esta, sóbre os ex--comunistas: Se, em seus períodos comunistas, compreenderam mal oalcance do marxismo, naojjft_lb.es poderia pedir que voltassem atrás ecolocassem agora as questões, levando em conta que se trata de nma dou-mna que repudiaram como se repudia ama amissde en sm amor, quer«ter, em bloco. Até pode ocorrer que se mantenham aterrados à Imagemindigente que tinham dèie porque ela justifica o rompimento". (Huma-nismo y Terror, ed. Leviatan, p. 196).
Onde, porém, o filósofo se desmascara e assume posição francamenteanti-sovietica, e em "As Aventuras da Dialética" /1955). Aqui, não sóaparece como um provocador, aproveitando os ventos que sopravam coma guerra da Correia, como, também, deixa _____

claro o negativismo irracionalista ds sua ""
concepção da História, segundo a qual"através dos tempos, as revoluções se
acumulam e as instituições se assemelham"
(Les Aventures de Ia Dialectique, p. 296).

Pedro Spverino

ISSO DE SOLIDÃO
K' muito comum ouvir-se falar e até cantar .a. -solidão,' principal-mente em livros, romances, contos,.poemas: Hã"os que apregoam, mesmo

sem escrever nada, que são sèrés solitários, outros que proclamam o desejo
de viver sós. Eu pergunto a vocês: e podem?

No mundo moderno, nesta hora tão séria do mundo, quando são
abertos novos .caminhos não apenas na Terra mas .no Cosmos,-onde- aquilo ¦
que parecia mistério passa a ser realidade palpável, nesta hora em que os
povos lutam pela sua emancipação, em que consciências quo pareciamescravizadas se libertam das correntes escravizadoras e vèm de peito aberto,
lutar pela dignidade do homem, a maior dignidade que é ser livre em paíslivre, como pode alguém ser solitário?

Há fome, há miséria, há reivindicações urgentes e é impossível ao
homem viver só, sem compartilhar, sem pelo menos sentir um pouquinho
que seja a hora tão séria, trágica aqui e ali, magnífica acolá, nos paises
que constróem o socialismo.

Vocês, amigos que me estão lendo pensarão: mas afinal por que vem
ela hoje falando neste assunto? Explico: acabo de ler numa entrevista
dada a um jornal, uma alta figura da literatura brasileira dizendo-se
feliz, profundamente feliz porque ama, cultiva, explora a solidão. Ah esses
robustos Robisons Crusoés!

Naturalmente que todos nós sabemos que há os que tentam (apenas
tentam) fugir da realidade. Mas não conseguem inteiramente a não ser
quando, levados ao máximo da covardia, suicidam-se. Esses, coitados, fra-
cassam por vários motivos, Inclusive porque lhes falta a consciência de
viver e lutar. Os outros fingem fugas, tentam fugas. Mas nada podem
porque a realidade, se impõe a todos os momentos, porque a vida está mar-
cada por todos os sentimentos naturais aos homens, à luta dos homens.

Solitários como, quando basta abrir um jornal e encontrar sempre a
luta dos homens? ' Como podem alguns escritores brasileiros falar em
solidão quando os problemas do povo brasileiro são tão visíveis e tâo
cruéis? Como pode um intelectual ser só quando lê uma notícia como esta
nos jornais: Salazar mandou prender intelectuais por.serem autores do"Manifesto Democrático" há pouco aparecido em Lisboa. Cito apenas
essa notícia; poderia citar dezenas e dezenas delas aparecidas nos jornais

Não creio que se possa hoje (digo hoje porque é agora que estamos
vivendo) falar em solidão, apregoar a solidão como um bem, dizer que ser
só e viver só é a melhor coisa da vida. Não creio nem admito. Como
e bom saber — e isso eu sei com orgulho 
que meus sentimentos são iguais aos .senti-
mentos de vocês, que um grito de vocês é
o meu grito, Possa eu viver sempre assim,
compartilhando, colaborando, lutando. Isso.
afinal, é que se chama vive

Jovens Soviéticos Trazem Mensagem:
Precisamos Conhecer-nos

Tre* estudante* *o»létlro*. entra oa
quan « bela Menetet Maja. amtta de«(Urina. e*tso encantados com o Hra-
*il Nào imaginavam que o nosso pai*t<Ma Uo grande • tio belo. Querem

Ir ate a Amaionai e intlMem' pretl'íamos «..•! r cr -ni..' melhorVieram a connte üa UNE e sábado
pria manhã, no hall do hotel Noto
Mundo, onde etuto iiuüptdadut, deram
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Beldade
soviética

A bela Menglet Msjs é a figura de
realce na delegação de joven* estu-
dantes soviéticos ora em visita ao
Brasil. Os que a conhecem pestoal-
mente dizem que ela para até o bem
organizado tráfego de Moscou

Oposição Perturbou
o Conselho da UBES

A atitude antidemocrática assumida
pela bancada da oposição prejudicou
bastante os trabalhos do 1 Conselho da
UBES, reunido na cidade de Campina
Grande (Paraíba), de 10 a 13 do cor-
rente.

Desde o início dos trabalhos do con-
clave dos estudantes secundários as
bancadas oposicionistas entregaram-se
à obstrução deixando claro o seu de-
sejo de impedir que os estudantes dis-
cutlssem Importantes temas constan-
tes da ordem-do-dia como Diretrizes e
Bases da Educação Nacional e Anui-
dades Escolares. Chegaram a Ingres-
sar no plenário fumando acintosamen-
te enormes charutos a fim de causar
tumulto.

Integravam o grupo de oposição as
bancadas do Rio Grande' do Sul, Pa-
raná, Santa Catarina, Estado do Rio,
Pernambuco, Bahia e Sergipe a.\y>,JSGm=~~~~~
pareceram ao ..ConselhO"Cdm enormes

. de!egaçúes',"partlcularmente Pernam-
buco e Bahia, que levaram à Paraíba
30 e 8 delegados, respectivamente,
custeados não se sabe comr>

0 dedo do. gigante..- . . „.. . .. .
Repelidos prontamente por todas as

delegações que compareceram a Cam-
pina Grande desejosas de discutir e
encontrar soluções para as questões
nais importantes que atualmente preo-
íupam os secündaristas de todo o
país, os arruaceiros retiraram-se do
plenário. Posteriormente, foram vistos
dentro de camionetas do C .sulado
americano e prerrando cartazes antlco-
munistns pelos muros da cidade.

Desmascarados pelos verdadeiros
conselheiros, os provocadores ficaram
Isolados. O povo de Camnina Grande
cerrou fileiras em torno das bancadas
que apoiavam a direção da UBES
prestirtando-ns em sua atividade. O
prefeito da cidade compareceu à Ins-
tilacão e encerramento dos trabalhos.
O.s diretores de escolas suspenderam
as aulas para oue eles e seus alunos
pudessem assistir ao Conselho. E gran-
de massa popular acorreu ao comício
realizado após a reunião com o obje-
tivo de desagravar aqueles que com-
pareceram à cidade paraibana cons-
cientes de seu dever e de manifestar
a solidariedade dos secündaristas bra-
sileiros à Revolução Cubana

de louvor à nota oficial do ministro
Afonso Arinos em defesa da autode-
terminação dos povos, aprovação de
um voto de louvor e confiança na
atual direção da UBES e atribuição da
responsabilidade a essa entidade para
que tome todas as medidas que jul-
gar convenientes a fim de defender os
interesses dos estudantes secundários.

uma entrevUta coletiva * Imprensa
rartoea.

Integram a delegação dois rspare*
e ums moca- ftao ele*; Dobrov rir
itsdi, sue recentemente lenninou o
eur*u de Engenharia de Mina», mem-
lira do Prtstdtum do Contelho de &•tudante* da UIU» e elei-pretldente do
Comitê da* Otganmaçoe» Juvenis daftrpublira da Ucrânia, e KottriUin
Hori*. ettudanle de Hutéiu da Cuitu-
ra. pos.gradUAdo da Universidade deMovoii e membro do Comitê Juvenilde Rrlacoea Cúllurslt eom s AmériraUium. Kit» Menglet Maja. ettudsiueda Kuiila de Teatro Aradimlco e Ar
tlstlco de Moscou, artista de cinema.

Maja, uma "jovem moderna"
Vcatlds de siul e eom seu* csbelos

rutdadotamrnte penteados psra o sito,
a formosa Ma)a foi o rrntro de atra-
«Ao para o* fotografo* e reportem
que compareceram sábado pela manhaao Novo Mundo. Pousou de todas as
formas: com flores, frente s um es*
pelho. brincando com uma est&tua.
Junto com seu* colegas. Mala, porém,uno è apena* ums Jovem bela e deIrradiante simpatia Em seu pala tra-
bslhs com enluilssmo e energia du-
rante 8 horas por dis para se tornar
em breve uma artista dramática. Au-illiads por Bórii, que fala corretamin-
te o espanhol, conta aoa repórteres
um pouco de sua vlds à base ds* per-gunto- que vio surgindo de todo lado.
Cursa atualmente o último sno ds Et-
cola de Teatro Acadêmico Artístico
de Moscou. Combina os estudos de tes-
tro com o cinema, Já tendo participadode 4 filmes: "Aconteceu em Pencovo"."A Cass". "O marinheiro do navio Co-meta" e "E* preciso ter fé nn homem".
Respondendo a ums pergunta sAbre
que papéis prefere Interpretar, disse:"Em todos os filmes dos quais parti-clpel Interpreto sempre uma Jovemmoderna. Tenho encarnado o tipo da
mAca da atual sociedade soviética, eneles me sinto bem".

Artistas preferidos
Maja, como toda Jovem, e apesar de

aer ela própria artista, tem seus pre-diletos no cinema. No plano Interna-
cional, Vivlan Leigh e Simone Signo-
ret, que conhece pessoalmente e con-
sidera duas grandes atrizes. No plano
nacional, fala-nos de Tatla.na Sams-
lolva. de quem é amiga pessoal e ex--colega de curso.

Informada de que, atualmente, se
exibe no Rio a peça extraída do cé-
lebre romance de Dostolévsk, "O Idlo-
ta". manifestou sua alegria por saber
que também em nosso pais há inte-
résse pelas obras clássicas russas. "Pe-
na, diz-nos Maja, que esse conheci-
mento seja slnda bastante limitado,
em virtude do reduzido contacto cul-
tural que ainda existe entre nossos
países".

Primeiras impressões
Chegando ao Rio no dia 18, os es-

tudantes soviéticos pouco ainda viram
e ouviram sôbre o nosso pais. Mesmo
assim seus componentes falam-nos
com entusiasmo de suas primeiras lm-
pressões. Dobrov Genadl seftte-se sur--
preso ante a vastidão de nosso ferrl-
tório, que sô eonhecla.*ír'avés dos ma-
pas e dos compêndios geográficos. 8eu
maior .desejo é ir à Amazônia, o que
espera fazer com a ajuda das organl-
zações estudantis brasileiras. Bóris tem
um conhecimento mais profundo sô-
bre nosso pais e a América Latina,
mas confessa que está surpreso com
o desenvolvimento de nossas cidades.
Todos três leram e acharam muito In-
teressante o livro "Terras em Chamas",
do escritor tcheco Jan Drda. "Êste
livro, diz Bóris, foi traduzido em russo
e despertou grande interesse entre os
estudantes em virtude dos aspectos
aue narra sôbre o Chile e o Brasil,
duas grandes nações da América La-
tina."
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Resoluções
Apesar do pouco tempo dedicado ao

trabalho de discussões objetivas, o que
só pôde ser feito depois da retirada
das bancadas oposicionistas, algumas
resoluções importantes foram toma-¦ias. tais como: aprovação de um voto

Autógrafos na Barraca da Vitória
No dia 18 de maio, a Editora Vltó- não gostava tle cães. de Milton Pedro-

0 Brasil em manchete
"Em fsce da atitude do govirnobramlelro diante dot «contecimentoacubsnot. defendendo a autndetermlna-

<lo do» povot,o Bra*ll tornou*e man*cheio em notto* jom*lt". dia-no* Do.brov. -E por iuo os ritudante» sovle-ticos pauaram a »e inlereasar mala omais peltfa eolts* relarlnnada* romeste pait e «eu povo'. Ciu-na*exem-
plot: s pecs testrnl de Oullherme H-
gueiredo "A Raposa e s* Uvsa". Já re>
liretrntada em Motcou. Lenlngrado aoutrat ridades. foi assistida por mUIharr* de Jovem em toda a URSS. Os:ivr<«-, de Jorge Amado, cuja obra "Oa-
brtelo. Cravo e Canela" egera *e '«•
du* na URS8.01 livro* de Afonso 8hl-mllh como "A Marcha" e "O* Serre-dot de 8 Paulo", etc *Ao mulM"imo
procurados pels jovem geraçio dsU111Ã0 Soviética.

Reforcemos a amizade
brasileiro*soviética

"Apesar do* diferentes pontos-de-•vista esposados pelos Jovens sovlétl-
cos e os Jovent brasileiros multat eol-
sas de Interesse comum podem ser
discutidas e tratadas entre nós, afir-
ma-no* Dobrov, e acrescenta:Por exemplo, estamos Intelromrn-
le de acordo com o lema sob o qualestudantes bratllrlros marcham mr»seu II Seminário de Reforma Unlvr--
sitária: "Universidade para todos".
Etta é uma frase que nos une e refor-
ça nossa amizade.

Trazemos em nossa baeagem. dix
agora, Bóris. muito deselo de conhecer
o Brasil, a vida de seu* ritudantr* edc sua Juventude e também i-m>" ssugestões visando Incrementar o Intrr-câmbio entre o* estudantes dn RreVl
e da URSS. esperando com Isso refor-
çar a amizade entre no.uos povoi»"Uesst momento uma pertmnta é f"l-
ta: quais os caminhos práticos n*'a
o estimulo ao intercâmbio? Pronta-
mente. Dobrov resoondeu-nos:"Inúmeros. Citaremos no entanto
alguns. Poderíamos, por exemolo,
mandar estudantes soviéticos recém»-formados fazer cursos dc especializa-
cão no Brasil e o Brasil por sua ?ei
mandaria seus estudantes se einecUi-
llzarem em Moscou. Poderíamos in-
crementar o Intercâmbio de delegações
através de nossa agência de turismo
Juvenil denominada "Sputnik", Inter-
cambiar conjuntos artísticos. exlb!e6>f
de filmes. Enfim, poderíamos fazer urr>milhão de outras coisas."

S^scpa aos estudantes
do Brasil

A delegação estudantil soviética quaora nos vlsits e que ficará em nosso
pais durante 21 dias, aproximadamen-
te. percorrerá diferentes capital* bra-si'elras tais çnmo: S. IHulo, Brasília,Pôito Alegre. Recife, Belém, Salvador,etc. retornando Doateriormente soRio. de onde seguirá viagem de re-
grerso. Pretendem seus comoo"'»»,''»t
entrar em contacto com estud'»"'**,
professores, educadores, órglos d» ¦"»¦
vêrno ligados ao ensino, e estabe^-T
contacto de amizade com difere-*-*
oreanizações Juvenis de nosso n-1-.

Pediram-nos. nor fim, os iovens fn-
vlétieos que fôssemos portadores de
sua saudação de e<tlma e amizade nos
Jovens brasileiros, "aue tão carinhosa-
mente nos receberam".

Teatro lieatriz
BANDEIRA

ria promoveu em sua barraca na Fei-
ra do Livro uma noite de autógrafos
dc livros recentemente lançados: Be-
lém do Grão Pará, de Dalcidio Junui-
dir. Sol do Meio-dia, dc AlInaJSatmf
Noite e Esoeranca e_Ji--lioifíéni aue

sa ê Brasil século XX^de-Rui Facó.
Embora já nojlm-aa Feira, a noite
dejyitógntfõs teve êxito. Na foto, Dal-
cícllo Jurandir autografando seu últi-
mo -omannc

DRACúN, BIBSA
E METALÚRGICOS

Um grupo de Jovens estudantes is-
raelitas, da Biblioteca Israelita-Brasl-
lelra Sholem Alelchem trabalhou, en-
salou denodadamente e, sob a dtrecfto
de Paulo Afonso Grisolli apresentou,
nos dias 19. 20 e 21 no pequeno aurli-
tório danuela biblioteca, pela primeira
ves no Brasil, um espetáculo Dra.Ttin
completo, Isto é, com as quatro orcas
que constituem o livro "tlISTÕtr * S
PARA SERKM CONTADAS". Dirigen-
tes do Sindicato dos Metalúrgicos in-
teressados em levar a seus associados
esse espetáculo, entraram em entendi-
mentos com Grisolli r. comblnnrnm
dois sara os dias 27 e 2R na sede do
seu Sindicato, às 18 horas. As pras,
sem ser revolucionárias, têm, entre-
tanto, um caráter de denúncia social,
o que Ihei dá um certo m<Vrito. S»us
títulos: "História de um aoresso. uma
mulher e dois homens", "Historie *o
homem oue ne transformou em cachT-
ro", ^História de como nosFo an:",'»o
Tônico Soares senMu-se resnnn»í-el
pda enldemia de peste bubônica na
África fío Sul" ícta. linmerinho ctirtol)
e "On da Mrsa 10". Sem nenhum ce-
nário, trazendo os brónrlos atores os
iicpssórios Indispensáveis. l'n-se a«e-
na* na rotunda preta "F.stá Turtr» *»-
rado". Verificar e denunciar, atr.«-<s
do teatro, nue eslá tudo errado ,'n é
altruma coisa. Ohrlira a tjcns%r r %
procurar os mr'os dr como checa' eo
certo, ao tu««o certo. Êrím mrx^os er"--
taram cnnoii-^ndo flragún. Acertaram
por essas ra7«ies e mak norfue f« iríi^rt
de um tipo de Icatrn oue «reselndf 1*0
cenário», sritarrifl-roun», e»e„ o mie o
torna fácMmente transnrrtável, o euee
sumfTneni» importnnte "am os nu» se
nronõem f»7er tentro nonti'!»»- e pri
o novo. FNieramos p domi^mos r>i»
tftdüs ns o-rnii-^oRes owr.rírin» * '"'-
?n>li»nils «Ir^m o Fout'-*vfl i«vf>rnni«í «,o«i

nos a Icar-iiips o n*nef"C"''> ruo p--e-
Rppiil*"'i*\ ríirti tnrfíi «-<>••»«•««*'« s> h*m
'ira. nifiollmente «« vê t'r>i i»,«»n«"> •'e
tovens amadores t*o seguros e Inte-
Krados em seus papo'"!.

riNito nos CARPINTEIROS
TEATRAIS

Recebemos com multo atraso sen
ofício, solicitando divulgarão da As-
sembléia-Gcral. realizada no dia is do
corrente. Fazemos votos para quo a
nova diretoria delta condtiza de 'na-
neira útil e cheia de êxitos, os les-
tinos da sacrificada e honrada classe
dos carpinteiros c maquinistas de tea-
tro.
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Deputado Valadão Foi a CubaDiscursou Para Contar
Verdade da Revolução

0 dttnáada udtnitta Jatçt Vaiado»
i • * >©ti no t#tiôa da Att«-*bléio i*-
gitloiivo no «fio 16 do (oirtntt. «¦•>
impotiontt dmt.tt tm qut itiwmíw
tUOI WOi» B»a-U**»6l .*f 1*91,0*1, *)ÍOH'

i* do (t€#<«if **è->gt* cju« rtoliiou o
Cubo-

O deputado • •¦ g« Valadõo, mm pre.
conceito* t •mptn-.ado tm nontmiiir a
verdode, fxtUo-j oot wwi porei um dt»
polmtnio oportuno tébit a levoluçõo
Cubana.

Dt inicio, dtfiniu tua potuoo tm it
lotõo a tltmtnlot dt ttu próprio por»
tido qut *<• lim Itvonlado lóda toilt
dt .u - ..ns per couta dt tuat poiicoti.
piínclpolmtnlt no qut dit itiptílo a
Cuba. Soo twot ot itgulniti polovroii

«Sómtnit porque vititol Cubo t fui
tióipedt dt Fidtl Catlro* tomtnto por
Itto, tudo pode acontecer, ir. prtiidtn*
tt, no terrtno do colúnlp, Stndo hòtpt-
dt do Govirno cubono. fui tu um doi
«-mi.it: qut moii rtctbtram oi aplau*
> > do povo. Ntm por ino, comtrvti oi
m.ui olhoi vtdadoi dttdt o prlmtlro
momento tm qut pitei ot ttrrot de Ha*
vano. ObierveS. culdadotamtnlt, ludo
o c|v« lã tt paitovo, Dlvtrtot infor*
met de rádio e de imprenia, itlet •»•••.
tr. preiidenle, è que ettão tendo mol
« .* ite*. em nona terra. Ettai ogón-
cíot notíclotat americano! o que que-
rem? Traniformar Fldel Cattro num vi-
lõo, num lirano, num homem Implacá-
vel, quondo não o c FJdel Cattro é
crtüèfc metmo homem que o povo ca-
rio:a teve oportunidade de conhecer, in*
clvtive, num programa de televitão.

Fidel Catlro é ettimodc» por tãdat at
r -oi cubonat. Ot milicionot confet-
taram-not que a tua revolução era de

BROCOiO
EM
FOCO

A teca alinge ot hospitais do Centro
e da Zona Norte. Lacerda, amante dot
gráficot em quadrot negros, transfor-
ma a Guanabara em Polígno dat Sc-
cat. O Rio de Janeiro, sob o governo
Lacerda, é um dot rios sêcot dat mait
flageladas regiõet do Nordeste, que o
carioca pode atravettar a pi enxuto...
quando não chove, pois ai a cidade vi-
ra lago de lama.

Durante a exposição do tr. Afonso
Arinot, na Tv, tôbre notta politica ex-
terna, algumat «enhorat gordat do Clu-
be da Lanterna telefonaram ao ex-com-
panheíro dt Lacerda no caminhão do
povo, tugerindo que invadíssemos Cuba.
Se Lacerda fôtse à frente detta invasão
poderia ter aprisionado e depoit tro-
cado por uma máquina de tapar bura-
co de rua. Um bom negócio.

A propósito de trocas: o «Estado de
São Paulo» vai mandar um trator a Fi-
dei, em troca de prisioneiro!. Que tem
o «Estadão» com a invasão de Cuba?
A tanto pode levar o servilismo de um
jornal tão idoso, que vive em função
dos interêsset de Washington.

Lacerda, Roberto Marinho e outrot bi-
chos são os grandes entusiastas, no Rio,
do Rearmamento Moral, que te propõe
salvar o homem moço. A mocidade de
Lacerda e Marinho começa depois dos
quarenla e vai até a idade do macro-
bio Eugênio Gudim.

JOSÉ VICENTE

psi, dt omo<« dt f<ait<nidodt: Alquém
•tm dt «»¦»' tnado. Ou a minha in-*,*»
nuídoot não dtu poro p#.quitar o vt<*
dodeira tiiuocôo, ou ei odvtnóiíot dt
Fidtl Cattro, dtteonhetendo o valor
nadicionol do novo cubano, IniiHtm
tm íoiti aquilo qut não d* ¦ «••• ••«-•¦
nhtctm ¦»*•» regime qut vem do povo,
qut é prtitígíado ptlo povo*.

Coniínuondo, a dtputodo Jor-gt Va*
ladõo ttctu comtniãliot lóbrt o polo»
vto.dt' ordem qut ttm animado a povo
cubono tm tua htrólco lutai •Pátrio ou
Moitt». f*ptlcou*a dlitndo qut 00 po>
vo cubono «tra pra.trivtl morrer a ttr
ticroviiado, tro prtftrivel morrer o itr
itrvo, t. numa Hnguogtm muito b>o*
tiltira, tro prtftiivtl montr a ter
capacho do titrongtiro».

A Reforma Agrária
A ittptiio do toluçoo dado ó txplo*

iocóo do itrra, o dtputodo Jorgt Vo*
lodôo contldtrou oindo 01 atptcioi do
tducacõo t da laúdt, ttndo diloi

«Com rtferincia à reforma agrária,
qutrio podtr Irantmilir, ir. prttidtnlt,
a alegria daquelet componetet ao ver
at terra* divididat. Dlonlt da quetião
da reforma agrária, há doit probltmot
iguait aot qut nót tnfrtntamoi aqui no
Bratili o problema da tducacâo t o da
taúdt. Na própria granja do camponês,
qut nâo linha calcado, qut não tinha
roupa, qut trabalhava lómtntt para
pagar, te não me engano, o contumo
de lui e a comida, havia o qui? Uma
cata que me pareceu, indutiva, como
at catai dt madeira de Bratilia, t uma
etcola, na própria granja, era adminit*
irada por alunat da Universidade cuba-
na, cujot professoras eram aquelat me-
ninai burgueiat que a imprenia cha-
mou de inimigat de Fidel Catlro. Vi,
por exemplo, a partida de 1 200 meni-
nas para o campo, e com que intenção,
tenhor presidente? Ganhar dinheiro?
Continuar com a metmo burguetia?
Não, com a intenção de trabalhar, de
dar aulas, de solucionar o problema do
analfabetismo tm Cuba.

Em troca, aquelat burgueiat — diga-
•te de pattagem, muito bonilat — só
recebiam comida. Roupa não. Só comi-
da e uma residência que não tinha mui-
to conforto».

As eleições
Jorge Valadão leve o ensejo de per-

guntar petsoalmente a Fidel Cattro a
retpeito dat eleiçõet em Cuba. E a
retpotta que o primeiro-ministro revo-
lucionário lhe deu foi a seguinte:

«Valadão, por que vocit da delega-
cão brasileira não apresentam o can-
didato da oposição? Por que vocêt não
descobrem por ettai ruat de Havana
um cubano que queira concorrer numa
eleição comigo? Qualquer deputado
bratileiro ou deputado de outra nação
que vá para a praça pública tentar ex-
plicar a êtte povo — que eu armei pa-
ra a minha defesa e para a sua pró-
pria defesa do povo cubano — que ten-
le dizer que eu estou errado, que aqui-
lo que prego é mentira, terá que atii-
nar um atestado de óbito. Por quê? Se
alguém falar contra a minha pessoa aos
milicianos de Cuba, êlei vão sentir
ódio, porque o meu povo é um povo
grato, o meu povo me tem no coração,
porque sabe que ettou cuidando dele».
E foi ai que Fidel Castro not deu a
maior bofetada, uma bofetada com lu-
vas de pelica. E sabe porque, senhor
presidente? Porque éle ditte: «Por aca-

Cineclubismo
FESTIVAL DO DOCUMENTÁRIO: Con-

tinuam as exibições, agora no auditó-
rio do IAPC (Rua México, 128 e Av.
Graça Aranha, 169), no horário de
18,30, às terças, quintas e sábados. As
próximas exibições serão.* dia 25,
GUEST OF 1-iONOUR e BURMA VICTO-
RY, de Roy Boulting* dia 27, CHUVA
e ZUIDERZEE, de Joris Ivens, e THE
WORLD WITI-IOUT END, de Paul Rotha
e Basil Wrighl; dia 30 NIGHT MAIL e
SONG OF CEYLON, de Basil Wrighl e
RIEN OUE LES HEURES, de Alberto Ca-
valcanli; dia 1-ó, PACIFIC 231, de Jean
Mitry, GLASS, de Bert Haanslra, e TRUE
GLORY, de Carol Rced. No final do
Festival serão reprisados os filmes exi-
bidos na primeira semana, de maneira
que os novos assinantes não perderão
nenhum programa. As assinaturas para
o Festival continuam sendo vendidas no
local das exibições.

PROGRAMAÇÃO DOS CINECLUBES:
GEC da UME: no Auditório do Minisfé-
rio da Educação, dia 25, às 20 horas,
em sessão franqueada a todos os inle-
ressados, o famoso filme NAPOLEON,
de Sacha Guilry. ENGENHARIA; no au-
dilório do Clube de Engenharia, às 19
horas, dia 26, GRILHÕES DO PASSADO,
de Orson Welles. ALIANÇA FRANCESA:
no auditório cia Maison de France, dia
26, à 18 horas, conferência sob o tema
< Claudel et Honneger :¦, por mme. Clau-
cie Nollier, da Comédie Française. SE-
MINÂRIO S. JOSÉ' (Av. Paulo de Fron-
tin, 568): dia 28, sessío de documen-
lários.. cedidos pela Embaixada Ameri-
cana; e dia 30, BOMBEIRO ATÔMICO,
com Cantihflas. OLYMPICO (Rua Pom-
peu Loureiro, 116 — Copacabana):
i sc..? scxla-feita, dia 76, us
2 * '*¦ s, com o füniL i : ano l'E S
h.„.w,.í,.o PROIBIDAS, p,--cedido cie

uma rápida apresentação pelo crítico
e cineasta Alex Viany; após a exibição
será oferecido um coquetel aos presen-
tes.

NOTICIÁRIO: Está funcionando o Clu-
be de Cinema de Brasília, sob o patro-
cínio da Prefeitura local; as suas exibi-
ções são efetuadas aos sábados, no Ci-
ne-Teatro Cultura. A sessão inaugural
foi com o filme ENCOURAÇADO PO-
TEMKIN, de Eisenslein. As exibições têm
sido muilo concorridas. Agora um apê-
lo do Clube de Cinema do Rio de Ja-
neiro, que desejando completar a cole-
ção da revista CENA MUDA, solicita aos
leitores e amigos que possuam os nume-
ros 29 e 33, de 1954, e que possam se
desfazer das mesmas, enviar para o en-
derêço: Praça da República, 141 — se-
gundo andar; o CCRJ também poderá
fazer troca de revistas que tem em du-
plicata. Queremos também lornar pú-
blica a nossa calorosa saudação a toda
a crítica de cinema do Rio de Janeiro,
que, unanimemente, se colocou contra a
ignorância do chefe da Censura local
no caso do filme sobre a recente inva-
são de Cuba; é preciso que certas auto-
ridades saibam que filmes para exibi-
ções particulares, isto é; para convida-
dos ou sócios, absolutamente não estão
sujeitos a vistos da Censura. Chegam os
cortes de caráter comercial, moral, po-
licial, ele, a que via de regra são sub-
metidos filmes exibidos nos cinemas da
preiça. O cineclubismo scnle-se parti-
culaimeníe ameaçado com esse tipo de
censura, unui vez que as suas exibições
sf.o realizadas em caráler privado, isto
è, para seus sócios e convidados, inde-
pendente d? certificados cie censura, in-
lere:,r.anc!o api ns o filme em si, os suas
qualidades arlislicas e cinemaiográficas.

to tilitt no Améiico do Sul, noi pa<t*>•»»<«o o»* .«¦»>..... algum governo quetenha mot, p<* do qut tu ptrantt
o ftu povo?

<<Chomam>mt dt diiodor. Sim, tu to*-¦• uo.. mai tou dilodor qut tt livra
«w# tó ttm um perigo dtnlio dt ttu it«
gimt. «Sobt qut t o perigo' O pttigo
da influi».. Todoi ptmom qut tou
comunlito».

E tabtm qutm t o miniilro da Po*
lendo do ttnhor fidel Cattro? \Jm pu*
•opltglo como tu, um homtm inválido.

Um peto vale um dólar
Apòi ler folodo do prtvidincio io*

dal no Iratil t dt como tio tt oprtttn.
ta tm Cubo, locou no falo dt qut mui-
lot qutrtm ftchor oi olhot ao mundo
tocialltla, ou tnlão colunlartm aquilet
qut it ocupam tm reconhtcer a tua
realidade palpllonie.

focalliou tntòo um otpecto da ti*
luacào financeira de Cuba, quando dit-
tei eUma coita muilo imporlanlt, tm
Cubo, i a proocupacão dt Fidtl Cot-
tro tm colocar o ptto com o mtimo va-
lor do dólar. JA ptntamot qut cora-
gem? O dólar, tm Cuba, valt, tm mot-
da bratiltlro, Cr$ 260,00, t o peto vo-
le CrS 260,00. I...I Por qui? Porc.e
dentro dt Cubo tt vivia num rtgime
americano, com lido aquela tunluoti-
dade, com ludo aquilo qut tt faiia an-
tigamtntt, com aquela vida dt nabo-

0° "paredón"
«Conheci um Ial dt Juliõo, lidtr re*

¦ acionado entre ot deputado., homem
de bem. Mai, por qui? Quem i Julião?
Julião realmtntt i um homtm que tem
uma determinação, que traçou planos
com Fidel para colocá-lo no Rio de Ja-
neiro, no Eitado da Guanabara ou em
Bratilia? Não. Traçou planot para ad-
quirir txptriincia maior, txptriincia
que, infelizmente, não possuímos. Qual
a experiência que adquirimot? A expe-
riência dt qut um ditador quando não
vai com a cara do sujeito manda joga-
•lo no «paredón». Não, tenhor prttidtn*
te, também fui a Cuba com a imprettâo
de que exitlia eita eipécit dt forca, de
que a minha filha não teria retpeitada
na tua honra, porque um daquelet sol-
dados dt Fidtl Cattro talvtz a quites-
te t a Itvatit para lua caia. Itto não
i verdade. Em Cuba txittt respeito à
família.

«Mat por qut Fidel Caitro criou itte
clima dt terror t de pavor?

«Porque ile fit questão abtoluta de
julgar aquilet que êle colocou no Ial
«paredón». Vamot supor que, numa re-
volução, certo dia, com todos os ca*
nhões apontadot, Fidel Cattro resolves-
te matar todo o mundo, todot os teus
inimigos. Não tinha nada. Era revolu-
ção».

0s padres
e a revolução

A respeito da atitude que o governo
revolucionário vem tomando em relação
à Igreja, o deputado Jorge Valadão
afirmou que, conversando com padres,
constatou que os mesmos adotavam uma
posição parcial, tipicamente dirigida.
Esclareceu que, numa média de 80%,
os padres, em Cuba, eram espanhóis e
assumiam umo atitude nitidamente an-
lirevolucionária. O povo cubano não

Greve de servidores
Ha Prefeiturc
de Nilópolis

NILÓPOLIS (Du correspondenle
Diogo Soares Cardoso) — Em grandeassembléia, no dia 22 do corrente como comparecimento de 104 trabalhado-res da Prefeitura de Nilópolis, dos 231existentes nos diversos serviços deobras (escolas, água, cemitério, varre-dores de ruas, limpeza de valas, etc.)foi decidida a decretação da greve dosoperários da municipalidade. So íun-cionará o Pronto Socorro, para atenderao público.

A greve que já havia sido resolvidano dia 10, iniciou-se a zero hora dodia 23. Os trabalhadores estão em as-semblcia permanente e determinados aso voltar ao trabalho com a vitória.Do.s 10*1 trabalhadores presentes á As-
sembléia, foram organizados 3 pique-tes para percorrer os locais de traba-lho e convencer os companheiros danecessidade da adesão, para que to-do.s unidos alcancem a vitória. Com-
pareceram à Assembléia os dirigentesda UNSP de Nova Iguaçu e de Nilòpo-lis, levando sua integral solidariedade
aos grevistas, que têm também o apoiodos sindicatos dos dois municípios.

A Comissão cie Greve, composta de15 trabalhadores, fêz um apelo ã soli-lidarledade do povo nllopolitano paraque possam vencer essa batalha con-tra a fome.
O prefeito, que havia prometido aostrabalhadores o pagamento parcial dosatrasados de março e o salário-míni-

mo atual, não cumpriu o prometido, en-tretanto apenas a importância que jávinha pagando anteriormente: 5.760 00,com desconto para o IAPI, efetuadocontra os diaristas. Os contratadosnao descontam, mas também nâo têmdireito a nada.
_ A Câmara Municipal c o prefeitonao se fizeram representar. Na Assem-bléia. vários trabalhadores referiram-seao vereador Zélio Barbosa, como umhomem de posição dúbia. Junto aostrabalhadores, diz que é pela greve en-

quanto na ausência, comenta que vaitra*vlhar contra o splário minlmo pa-ra us trabalhadores da Prefeitura

htiiteu tm tt colocai contra a hltior*
quio itligioto ttpanholo no dtltto dot

«•¦ > juitet dt tua tt-volucõo.

Um regime melhor
«Paia ittuml' lodo *><«¦ <... dtpoi*

«?nio. qut é tinetro, potto diltf qut,
»• não ter umo mudança ladical. Inclu*
tivt no Itmptramtnlo, — indutivo -~
na .oimoçôo do Indivíduo, olé
lio|t acitdllo qut Fidtl Couro ttja um
l.omtm com a dltpoiicao dt marchar
com ttu povo poro um regime mtlhor,
para a Indtptndincia cubano, para
orobar com ctriot fenômenos noluroit,
ou, falando tm linguagtm moit timplet
para acobor com o bodtrno, com o po*
derio dt dtltimínadoi giupoi tconoml*
cot qu» faiiom dt Havano umo ilha dt
vtrantlo.

«Ot catiinot d» Cubo, qut coital A
tal bualt «Tiopicano», qut mundol
Aquilo foi conitruldo paro ot cubonot?
Não. Foi contlruido para um grupo dt
penoos qut tt qutriom aproveitar dt
um povo, qut queriam rtolmentt foitr
daquela ilhota uma ttpici» dt circulo
vícioto, com uma orientoção má, com
uma gtnlt ruim, gtnlt ptrvtrto, tem
qualquer rtiptito ptlo próximo.

«Etla i qut i a verdadeira tiiuação
de Cubo».
"Esso" nio deu o mínimo

Um doi trtchot pilorticoi do diteur-
to do dtputodo Jorgt Valadão foi
aquele tm qut citou ai dtclaracõet do
comandante do avião tm qut voava
para Havana, no aeroporto do Recife,
comunicando qut não sabia it a ga-
tolina era boa, pois «a Etto não me
quit vender gasolina». E comenta o
depuladoi

«Por qut não quit? Porque o avião
ia levar uma caravana bratifeira para
constatar a verdade de Cuba. Somente
por itto».
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NAVIO SOVIÉTICO NO PORTO
CENTENAS DE CARIOCAS A BORDO

O navio hidrográfico Mílthoil lomo-
noitov aportou há dioi, pela tegunda
vez, no Parlo do Rio de Janeiro, para
completar tuat reservai de água po-
tável. Imediatamente, giande curiosida-
de popular cercou o barco soviético, dis-
eliminado pela medida policial do go-
verr.ador da Guanabaia proibindo que

ot Iripulanlet deinasrem o navio e im*
pedindo ot vi.iiot, medida logo revoga*
da pelo minitlro da Jusiica. E at con-
fralernizacõet se multiplicaram. O
exemplo é a foto, onde oporeco um
cientista toviéiico auiogiafando o ca-
derno de uma bela caiioca.

Operários da Centrei do Brasil
Além do Trabalho Recebem Sc d
Chuva, Sujeiras e Perigo de Vida

Expottot oo tol e ò chuva, rodeadot
de lixo, trabalhando tob ameaça dt
morte, rodeadot por fioi dt alia ten-
tão, ot optráriot do ittor de oficinas
de Alfredo Maia, da Eitrada dt Ferro
Central do Brasil reprtttntam o desça-
so tm qut tt tncontra grandt nume-
ro dt ferroviárioi da tmprita.

Circa de quinhentot operários, dis-
tribuidot nat seções de caldeiraria, li-
madores, torneiros, ferroirot, fundição
e revitta, reclamam das péssimas con*
diçõet de trabalho. Na caldeiraria os
operários trabalham ao ar livre, em
meio a monlet de lixo, rebarbat de fer-
ro e com carência de material.

Na seção de limadores, o conserto
dat maquinai se faz em valat infectas,
cheiat de água estagnada, graxa, de-
tritot, sem qualquer limpeza. A mesma
situação é encontrada nas outras se-
Cães, sendo que na de torneiros, quan-
do chove, a água alaga o local ficando
empoçada e fazendo contato com fios
de alta tensão, o que constitui um sé-
rio perigo para a vida dos trabalha-
dores.

As instalações sanitárias não tim
qualquer asseio, e, detde a ampliação
das instalações de uma dittribuidora de
leite engarrafado que fica nas pro-
ximidades, é total a falta de água.

Não existe refeitório, sendo os ope-
rários obrigados a fazer suas refeições

V/7a São Miguel
reúne-se
contra despejo

Em virtude de ação de despejo que
\à se encontra em fase de quase comu-
mação, os favelados da Vila São Mi-
guel, mais conhecida como Curral das
Éguas, em Magalhães Bastos, estão
ameaçados de perder o seu teto e serem
lançados ò rua.

No sentido de sustar a execução des-
sa ordem, os moradores da Vila São
Miguel realizarão uma concentração no
próximo domingo, dia 28 de maio, à»
ló horas, na Rua Paraguaçu, 59, em
Magalhães fkislos.

no vettiário, onde lambem não existem
condiçõet de higiene.

Devido a essa situação, grande par-
te dot operários adoece vitima da foi-
ta de higiene. Muitos se encontram
afastados do seiviço em tratamento de
saúde.

A cobertura de zinco do depósito vem
caindo a cada vento um pouco mais
forle. Por duas vezes, dois operários es-

A informação nos chega em lingua-
gem de telegrama.* «Galeria Bonino,
Barata Ribeiro, 578, Exposição das Pin-
turas de Djanira, 24 de maio, inaugu-
ração às 21,30 horas, até 10 de junho.
Rio) 1961).

E' com prazer que reproduzimos a in-
formação. Djanira é uma artista de ta-
lento, trabalhadora e que nada tem de
cabotina. Vem realizando há anos uma
obra que se aperfeiçoa constantemente,
sem artificiais «dramas de consciência»
e sem atitudes demagógicas. Djanira
trabalha e estuda, estuda e trabalha.
Daí seus notáveis progressos a cada ex-
posição de seus quadros. Dai sua pro-
jeção crescente tanto no país como no
exterior. Ela tem uma qualidade por ex-
celência: não comercializa sua arte, não
faz concessões a gostos de excêntricos
para vender seus quadros. Faz o que
acha que está certo, o que sente, o que
gosta da fazer. E, apesar de sua saúde
débil, não pára.

Djanira não considera trabalhar co-
mo artista apenas meter-se num alelier
e isolar-Se do mundo. Ela está perma-
nentemenle viajando por esse interior
de Brasil, entrando em contato com o
povo, com os diferentes setores da po-
pulação, pois sabe quanto é múltipla e
diversa a vida em nosso país e, porlan-
to, quantos são múltiplos e diversos os
meios sociais e culturais disseminados
pelo Brasil. E ela almeja sobretudo re-
produzir em seus quadros o caráter do
nosso povo, com a sua formidável ri-
queza e colorido. Montada num burro,
ela atravessa regiões inóspitas do Ma-
ranhão, como fêz há pouco, para co-
nhecer a vida de tribos indígenas mais
ou menos afastadas da civilização, re-
duzidas quase à vida primitiva que aqui
encontraram os colonizadores há qua-
tro séculos e meio. E com elas convive,
,conhece a sua arte, suporta o descon-

Luiz Carlos Prestes

OS COMUNISTAS E 0 GOVERNO
JÂNIO QUADROS

Cadernos de NOVOS RUMOS
Rio— 1961

Editora Aliança do Brasil Ltda.
Av. Rio Branco, 257 — sala 905

Rio — Estado da Guanabara

À VENDA EM TODAS AS BANCAS — Cr$ 20,00

O
capaiam de trágica morte provocada
por telhas que despencaram do alio,
sacudidas pelo vento.

Diante desses fatos, os operários de
Alíreda Maio, que até no dia do paga-
mento são obrigados a ficar de duas
a quatro horas em uma interminável fi*
Ia, sem qualcuer tipo de abrigo, recla-
mam das autoridades da EFCB a cor*
reção das deficiências que ali se veri*
ficam.

de Djanira
fôrlo, mas toma contato com sua cultu-
ia. E êste empenho e esta aspiração
humana que a levaram ao interior do
Maranhão se refletem, direia ou indi-
retamente, como experiência, em sua
arte. Por isso, sem se incomodar com
as classificações em que procuram co-
locá-la, Djanira faz uma arle compic*
ensivel ao povo, com beleza, harmonia
e subslância. Aconselhamos aos nossos
leitores e amigos que visilem a sua ex-
posição dêsle ano, pois assim estarão
conhecendo melhor um dos nossos gian*
des pintores contemporâneos.

Jovens
artistas
da UPrS

No dia 25 ináugurou-se, no salão do
diretório da Escola .Nacional dc Belas
Artes, a mostra de gravuras de jovensarlistas de Moscou e Leningrado. A
exposição é patrocinada pelo Institii-
to de Intercâmbio Cultural Brasil--URSS e pelo Diretório Acadêmico tia
Escola Nacional de Belas Artes.

Colona do Leitor
A ORIGEM DA VIDA

O leitor Alan de Albuquerque Andia-
de enviou-nos carta solicitando esclare*
cimento sobre os fundamentos filosófi-
ficos daorigem da vida. Encaminhamo-
-Ia ao responsável pela seção Teori*-
Prática.

OUVINDO E GOSTANDO
v<Tive a maravilhosa experiência de

ouvir a palavra de Luiz Carlos Pres-
tes...». Em carta que nos envia o leitor
Berlindo Medeiros relata os ensinamen-
los que lhe proporcionaram uma pales.
Ira recentemente pronunciada por Luiz
Carlos Presles a propósito de questões
internacionais e nacionais. Em sua mis-
siva o leitor ressalta a imagem tiaçctla
por Prestes da construção do socialis-
mo na URSS, do avanço do sistema so-
calisla e das forças de paz c a espe-
rança que os êxitos do mundo novo que
se ergue no Orienle traz para todos os
povos do mundo.

POEMA
Recebemos e agradecemos o < Poema

Revolucionário» de L. Reginaldo.
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«REVÉS E MANIFESTAÇÕES CONTRA A EXPLORAÇÃO OOS LATIFUNDIÁRIOS

Pa: aná Luta Dos Assalariados
Fortalece Organização Das
Associações de Camponeses

EE3EES3-" ? -

CUIUTIBA, maio (Correapon*deitei* rapeoial) — Cresce cm to*do o Ratado o movimento dos la-vradores e aasalar.p 'os agrlcolaa
entra a prepotência dos grande*fazendeiro* «• latifundiários ,- (, 0«vda de exploraç«5«i a que slo sub*metidos.

Em numeroMs fazenda* de di*verto* município* do norte do Ba-trtdo. regiatraram-se ultimamente
n'anifC8tnç«5«?s de protesto e greve*contra o* patrões. Analm, na Fa**«"»da Aliança, de Spgenhelro Bel*
trio. os assalariado* agrícola*,
Pfn *c conformando com a carpati CrS 400 00 por mil pes de café.

terra*. O fazendeiro ameaçou-os.
inclusive com Intervençito policial,advertindo-o* de que nio permiti*ri» a mudança ante* de terminado
o contrato. Os assalariado* recor*
reram então ao alndlcato. cuja dl-retoria tomou providénda*.
Exploração

Ca*o vergonhoso verificou-se noSitio Santo Antônio, em Marialva.
O assalariado empregou*se no re*
ferido sitio como colono. Seguindo
norma comum entre o* fazendeiros,
o proprietário se comprometeu ver-
balmentc a pagar CrS 110.00 por.......... saca de café colhido e mais 7 miltir »Tim»f«e ao fazendeiro do qual cruzeiros pelo trato anual de mil

2J« ¦*?. ° ?',,ment0 ParA CrS ¦ ¦ P*8 dc café- Entretanto, quandoAntônio Paaslto, o aasalariado, foi800. fiste nfto concordando, o*
e-talarlndo*. com o apoio do ain*d'cato, recorreram à «jxeve e oliri*
r*»^m*no a neeltar a proposta.'
Novos movimentos

Movimentos semelhantes verifl-
caram-sc em outras fazendas doEstado. Em Orizona, o* assalaria-
dos da Fazenda São José, descon-
tentes com o que recebiam anual-
mnntc oelo trato de 1.000 pés decnfé (7.000 cruzeiros) recorreram
no sindicato cuja diretoria os acon-
selhou a lutar para conquistar um
maior pagamento, dissuadindo-os
também de mudar-se antes de dis-
cutlr com o pátrio. Assim foi fei-
to: uma comissão de assalariados
foi ao fazendeiro e solicitou um
aumento de 6.000 cruzeiros, além
do que advert'-! que oportuna-
mente voltariam para discutir oreainstamento no preço de Cr$..
70.00 cobrado pela colheita. O pa-trão recusou e os trabalhadores,
em virtude disso, recorreram à
greve. O argumento foi decisivo:
dja* depois o fazendeiro recuou e
fêz uma contraproposta: aumento
de 2.000 cruzeiros por cada mil
pós de café.
Abandonaram a fazenda

Em Mandaguassú, na Fazenda
Colúmbia, os assalariados exigi-
ram um aumento de 5 mil cruzei-
ros pelo trato anual de mil péõde café. Os patrões recusaram «i
se mantiveram intransigentes ape-
sar da greve deflagrada na Fa-
zenda. Em vista disso, e"como es-
t'vessem passando fome, os lavra-
dores resolveram abandonar as

receber a caderneta constatou queo que havia sido combinado, nãoestava registrado, tanto no que eerefere ao preço cobrado pela aaca
dc café colhido como ao trato, e,mal* ainda, exigia 10% doa cereai*
plantados e colhido* pelo colono.
Antônio não concordou e ae re*cusou a a**inar a caderneta. O pa*trão, em represália, negou-se a pa-gar a* mesadas, que ji estavam
atrasadas de 3 mesea. Diante dia*
so, o colono colheu os cereais, con*tratou um caminhão e abandonou
o sítio. Foi então impedido pelopatrão que, juntamente com trê*
capan*aa, ameaçou sua integrlda-
de física e despejou toda a merca*
doria alojada no caminhão na es-
trada.

Cresce o movimento dos
trabalhadores rurais

A situação existente reflete-se
de maneira positiva entre os as-
salariados agrícola*, levando-os em
cada vez maior número a ingressar
nas associações de lavradores e
trabalhadores agrícola*. Não só o
sindicato dos trabalhadores rurais
de Maringá vem se fortalecendo,
como novas associações *ão funda-
das. Somente nos primeiros meses
de 1961, trê* novas entidades se
organizaram na região: a Associa-
ção dos Empregados Rurais de No-
va Esperança, cuja assembléia deorganização foi realizada no re-cinto da Câmara Municipal; aUnião Geral dos Trabalhadores deMandaguassú, fundada em 9 de
abril durante a realização de uma

NAZISTAS SÃO OS DONOS 00 SUL

Branco Amigo de Negro
é Linchado nos EUA

No mesmo sábado em que a sra.
K;nnedy (gasta mais que a sra. Nixon
para vestir-se) exibia um lindo modê-
lo novo dc chapéu culminando a sua
decantada elegância, um grupo de jo-
vens brancos e negros que percorre os
Estatos sulistas dos EUA era selvage-
mente espancado pelo crime de querer
meter na cabeça dos norte-amerlea-
nos uma realidade que todos há multo
jà aceitaram sem dificuldade — a co-
loração da pele não é, absolutamente,
fator de superioridade de uns homens
sôbre outros. Lá mesmo nos Estados
Unidos, Rlchard Wrlght e Langston
Hughes na literatura, Sidnel Poltler no
cinema, grandes campeões como o
inesquecível Jesse Owens, o decatleta
Raffer Johnson e os boxeadores Joe
Louis, Floyd Patterson e tantos outros,
deveriam bastar para fazer os raseis-'tas verem esta verdade. Sem falar de
Paul Robeson, Ella Fitzgerald, Sammy
Davls Jr„ Louis Armstrong e todos os
músicos negros, os maiores propagan-
distas das coisas boas que também
existem nos Estados Unidos.

Por quê?
Os acontecimentos sangrentos de

Montgomery, em Alabama, que prome-
tem reproduzir-se em outros Estados,
não são casuais, nem estão desligados
dos problemas gerais que afligem os
EUA. Talvez sejam mesmo uma decor-
rência deles, sua expressão mais de-
sesperada.

Desorientado com os sucessivos fra-
cassos que vêm amargando seu govêr-
no apenas iniciado, o próprio presiden-
te Kennedy afirmou há dias que a
História era feita pelos homens fortes,

. repetindo Hitler, concitando assim os
que se acreditam superiores a tomar
atitudes de dominação dos mais fra-
cos para confirmar a afirmação do
primeiro mandatário do pais. E os ra-
cistas aproveitaram a ocasião para
reeditar a vergonha que deu triste
íama a Litle Rock, Arkansas, quatro
anos atrás. (

Hitlerismo
O reverendo Martim Luther King, um

dos mais destacados lideres da inte-
gração racial, que foi cercado em seu
templo protestante com cerca de mil e
quinhentos fiéis negros, declarou aos
jornalistas: "O Estado de Alabama vive
a''.ialmente em estado de barbárie,
c mparável aos dias mais dramáticos
da época de Hitler. As atitudes irres-
tmnsávfils do noveruador seu constan-

LUIZ FERNANDO
te desafio a lei e suas declarações
cheias de ameaças sâo as razões prin-cipals da atmosfera de violência quereina atualmente neste Estado"

O governador, John M. Patterson,informado antecipadamente de queos distúrbios estavam sendo prepara-dos Inclusive por membros da Ku--Klux-Klan, chegou ao cinismo dedeclarar que não tinha a Intenção de
proteger (proteger!) os agitadores quefomentavam violências raciais em seuEstado, e recusou os reforços policiais
que lhe foram oferecidos.

Quem ainda duvidar do caráter fas-clsta com que se revestem dirigentes
norte-americanos, basta olhsr nos
jornais a lotoRrafla do "ônibus doódio", conduzindo membros do Partido
Nazista Americano, camisa parda e
suástica no braço, uma ofensa à cons-
ciência dos que sofreram e dos queainda sofrem as conseqüências da
aventura Imperialista da segunda
guerra.

As atitudes
As atitudes dos homens que gover-nam 0 povo norte-americano em rela-

ção às duas facções — o grupo dos"Viajantes da Liberdade" e os nazis-
tas do "ônibus do ódio" — não dei-
xam a menor dúvida quanto ao par-
tido que tomam, quanto às suas ten-
dências.

Enquanto a Corte estadual do Ala-
bama proibia a realização das viagens
através do Estado e o governador do
Mlssissipl, Ross Barnett, anunciava
que impediria que os viajantes da li-
berdade fizessem escala em seu tern-
tório, mandando a policia leva-los
para a Luisiania, onde a perseguiçãoracial é intensa, o Procurador Geral
d0 Alabama, Mac-t)onald Gallion,
cuja obrigação era meter os nazistas
na cadeia e condená-los, limitou-se a
pedir que nào realizassem comidos.

Inquietação do presidente
O sangue correndo no Alabama não

deixou de afetar a sensibilidade do
presidente Kennedy, causando-lhe"certa inquietação". Os telegramas das
agências acreditadas na Casa Branca
nâo esclareceram qual a inquietação
que comove o presidente, persistindo a
dúvida se êle se preocupa com o des-
tino dos negros e brancos que integram
a caravana dos "Viajantes, da Liber-
dade", ou com o dos assassinos que
usam camisa parda e cruz. suástica
no braço.

Kr.iiult* assembléia a qual compa
reeeram o representante do Pre*
feito, vereadore*. o julx do Vai e
outra* personalidade* da cidade;
e. a Associação dos Trabalhadores
Rurais de Orhtnna.
Assistência eficiente

Grande Influência para o desen-
vol vimento do movimento associa
tlvo do* CAmponesea do Paraná,
vem tendo tamhem a ação eficien*
te da* entidades jà existente*,
principalmente no quo se refere à
assistência jurídica ao* camnone*
«e* e de caráter social. Exemplo
disso 6 a atividade desenvolvida
pelo Sindicato dos Empregados
Rurais de Maringá. Eis algumas
vitória* densa organização: acôr*
doa diretos, independentemente dc
ações judiciárias e da Jntcrvcncâo
doa advogados. 195 no «no de 1060
num valor de aproximadamente 2
milhScs dc cruzeiros; 18 mondados
de despejo anulados; assistência
médica e dentári«» pprn ns nwnrin-
dos. com desconto de 50'f- e ou-
tros.
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Camponês da Paraíb a
Sabe Corno Luta r:
Lisas Ensin c ¦aram o v.aminno

JOÃO PESSOA, maio -do Correspon-
dente JOSÉ IZIDRO) — "A Lira me
protege e defende" — diz o camponês.
E porque êle já se convenceu disso,
atendeu prontamente ao chamado da
sua associação. Largou a enxada, reu-
nio a família e todos rumaram paraa cidade, para participar da passeata.Sape parou. Mais de 4 mil campo-
neses desfilaram pelas ruas da cidade
até a praça. Os estandartes da Liga àfrente, faixas com inscrições simples
falando das reivindicações da gente
que trabalha a terra, e o coro unisso-
no de milhares de vozes a clamar jus-tiça, a pedir a expulsão do policial es-
pancador e assassino e a pedir que oslatifundiários abram a terra para olavrador plantar.

A violência e o terror policial desen-cadeados na região de Sapé pelos la-
tifundiarlos, com o objetivo de desba-ratar pela força e pelo medo a influ-
encia da poderosa Liga Camponesa,
encontrou a resposta que merecia. A
gigantesca manifestação, logo seguida
de outras, das quais a mais importan-

Nota
Internacional

te foi uma concentração na própriacapital do Estado, verificou-se em vir-
tude principalmente do assalto contra
a casa do lavrador Ludgero Almeida,
lider das Ligas na região, e das nume-
rosas prisões de camponeses, além de
outras violências, verificadas em Sapé.

Sob o império da violência
José Marinho Falcão e seu filho Ciei-

vis Marinho são dos maiores latifun-
diários da zona. Por isso mesmo é quelevaram a cabo o atentado contra Lud-
gero Almeida. Os capangas estavam à
mão para a carnificina planejada. O
dia escolhido foi exatamente aquele
em que o lider camponês reunia em
sua casa outros campanhelros. O pró-
prio Clóvis Marinho comandou o assai-
to. Os jagunços invadiram a casa, pis-tolas na mão, atirando a torto e a di-
reito. Os camponeses reagiram, vários
foram feridos pelos balaços dos ban-
«lidos, alguns gravemente. Mas. a ten-
tativa fracassou e os iaguncos fugiram
do local abandonando mortos seus

Viena: mais um ponto
a favor da paz

Abriram-se as portas para o reinicio do diálogo. Nos dias 3 e 4 dcjunho, em Viena, Kruschiov e Kennedy vão se encontrar para retomar ofio das conversações iniciadas em 1!)59 e interrompidas em maio do ano
passado, quando da grave provocação norte-americana contra a UniãoSoviética (o caso do U-2) que levou ao fracasso da conferência dc cúpulaconvocada para Paris.

O acontecimento anunciado simultaneamente em Moscou e Was-nington, exatamente num momento em que a situação internacional seapresenta bastante tensa e perigosa para a paz mundial, deve ser saudadocomo uma vitoria dos povos que lutam contra os propagandistas da guerrae os inimigos da coexistência pacífica. Os pontos dessa vitória podemser computados desde já à política firme da URSS e dos países do camposocialista, cuja orientação em matéria de política internacional se baseianas resoluções aprovadas pela conferência dos partidos comunistas e ope-rarios, realizada em Moscou, em novembro do ano passado.A conferência que ora se anuncia vem sendo preparada desde os
Sí!m!.v0S r?S. dest*? anoy Loe-° ap,)S a posse d0 Presidente Kennedy, oprimeiro-ministro Kruschiov ja manifestava, em mensagem enviada aonovo ocupante da Casa Branca, a sua simpatia para com um possívelencontro dos dois chefes de Estado. Em março, segundo se anuncia agora,
ílií? 

estudaYa nas duas capitais, a possibilidade dêsse e.icontro, muito
.««J? 

°S. clrcu.Ios .mals reacionários cio governo norte-americano opu-sessem resistências a sua concretização. Essas resistências, o desenvolvi-mento da situação internacional veio comprovar, estavam ligadas a umavasta manobra imperialista destinada a criar as condições favoráveis pira
f.,lU.?£V0m u ,n'cryÇn«ã° aberta dos Estados Unidos no Laus c co:n ainvasão de Cuba. O plano nesse sentido fora minuciosamente elaboradofiurante o governo de Eisenhower c a sua execução ficou a cargo dcKennedy. A tentativa foi realizada, mas o seu curso interrompido naspraias de Giron e na planície dos Jarros.A histeria que marcou os pronunciamentos daqueles elementos maiscomprometidos com a política dc guerra do imperialismo, dentre o.s quaiso presidente Kennedy pontificou como o mais exaltado c irresponsável,naqueles dias amargos para o imperialismo, suceelcu-se a reação unanimeaos povos do mundo e a condenação enérgica dos agressores e da sua
pontica. Mais uma vez, como vem se verificando desde a fracassadaagressão anglo-franccsa contra o Egito, o imperialismo se defronta coma realidade da nova correlação de forcas mundial, a éle desfavorável, queo impede dc levar a cabo a sua política de agravamento da situação Inter-nacional e que o obriga a dar marcha-à-ré em seus planos belicosos e securvar diante da exigência de negociações que podem abrir o caminho paradesarmamento e a redução da tensão internacional.
t»flMfir»«ní.In0i.deSSe.Parorama e cín virtu(,c da Preponderância das forças
Wenã existentes 

n0 mundo, é que se verificará o encontro dc

?in, íA„«i?os«ÍSão de paz l™ insP'ra os al0s d0 governo da União Sovié-
das rel^ões°u5JJT 

s-endi a ^•ÇS»!.f**«JÍ« «"e sua politica no campo
Hrfn^íí «J. 

nWCIona,s- Ao Pr,si(,en,e Kennedy compete, depois cia
BofltlM ln?.™ i 

"T"1 SCUS Prlmcirns mcses (lc P>v«™o em matéria de
SlarÍZn£ „.?.ac,ona,'1. aPresentar-sc para as negociações compreendendoclaramente que a política agressiva ilo '
esta condenada ao fracasso.

rtn tnimliü1"'^."'^0- da cocxisl£'"<,i''> Pacifica, que prcvalerc nas condições
SbÍSSuS.; 2 

°1C. caractcriz^as Pda existência de países socialistas ecapitalistas, e o único que pode determinarum modus vivendi consenfânen rom as nc-
cessidadcs e as exigências dc fodoi os povos.Os nossos votos são prra qu2 a conp«" '•nela 

«~de \iena, ent-e os dois p-ln-ii ias se rea- ^^MBE**?^
lize sob o espirito desse principio.

cúmnllces Manoel Rcniclo e Fernando
Ro-lrigues.

O assalto culminou a onda de vio-
lênclas planejadas e levada a cabo
pelos latifundiários em Sapé e zonas
adjacentes. São numerosos os casos:
na usna "Santa Helena", capangas
armados forçaram um camponês a ar-
rançar suas fruteiras e depois obriga-
ram-no a sair da terra; episódio idên-
tico ocorreu na fazenda Viveiro, per-
tencente ao latifundiário Renato Ri-
bc'ro; nas terras dc sua propriedade,
no municinio dc Mamanguape, os
Lundirrens enviam suas máquinas pa-
ra arrasar as plantações dos campone-
ses, n-incinalmentc os canaviais; no
mun!c'"'o de Pilar, capangas e solda-
dos a so'1o dos proprietários de terra,
desencadearam uma oneração tcrrorls-
ta, rlcstru'ndo plantações e casas dos
cim>-o->cscs, espancando-os e os obri-
r!>"-'i j» abin^onir a terra; o latifun-
drrío Antônio Vito, acompanhado de
p<?"c,!»'s. invadiu a casa do lavrador
.Tn"i "-dro Teixeira com o objetivo de
obr'gá-lo a se retirar das terras que
l""»»y*. O camponês se negou e foi
preso.

O clima na reitião se tornou Insus-
tentável quando os latinfiindiários pu-
seram a seu serviço, em Sapé, um co-
nbcddo esnanc!"lor, o tenente Antõ-
nio dc Rarros. Em oito dias o policial
prendeu 50 lavradores, além de prat'-
car outras vio'Ap<íias. Depois veio o as-
salto à casa de Ludgero e. conseoüen-
temente, a resposta enérgica das Li-
gas.

Bf»>alha contra os exploradores
Logo depois da manifestação de pro-

testotesto realizada em Sapé, inicia-
ram as Ligas o movimento em direção
a João Pessoa, com o objetivo dc exi-
gir do governador Pedro Gondim pro-
vidências para por um paradeiro à si-
tuação vergonhosa existente na re-
gião. Uma primeira comissão se enten-
deu com o chefe do Executivo paraiba-
no, exigindo a remoção do policial cs-
pancador. Esta não se fez tardar. Um
belo ciia, o homem que recebera 50 mil
cruzeiros — como apregoava — para"acabar com as Ligas no nau", aban-
donava cabisba!xo a cidade. Logo dc-
po's era instaurado processo para apu-
rnr a responsabilidade criminal dos
autores do assalto contra a casa de
Ludgero Almeida.

As primeiras derrotas enfureceram
o-s latifundiários, que passaram a con-
tratar assassinos profissionais para
reiniciar a repressão contra os cam-
poneses, ao meimo tempo que se ne-
pavam a arrendar a terra aos lavra-
dore.s. F-^ta medida veio afetar a mais
d? !5 m'l camponeses, que de uma ho-
ra nara outra se viram desnlnta.los das
(erras que eram o seu sustento todos
os anos.

Para contrastar na mesma medida ã
violência do latifúndio, as Ligas
ffnoncns de t<v'o o Estado -e uni-
rr>m n«m prp---«« ty,ovilrlo^c0> i\»^jfir,s
de mrá'fr jurídico foram tomadp.s, ao
mesmo tempo que era ordenada a mo-
bilizí»"ão Kcral dos camponeses das l.!-
iras. Comissões começaram n se dirigir
a João Pessoa, nara se enlrpvjs!:>r com
o governador. Uma Rrrn''" r>i?":r'>:•¦'¦*¦
cão foi convoenda para a ea'l',''l do
Estado: »-enIizar-se-in iiti" ryr"-v'p "-¦•-
senta pelas ruas nrinc'Ti«:-, -'e ?<•'<>
fessoa. ridrpiiíindo rom a *•!(.•,.<.;, ,),,
um ir»mor'-l ao sr. »'cdro Gnndini.

imperialismo não leva a nada c

pacifica, que prcvalerc

CrATTrt/3/Tjer.o da v;t; ra

fx^*^-;;- ""^^J

A pressão (]0s camponeses surlii'i. O govcriiüdcr convpcjou o-, grau;r, nropriet?ria«i c'e l-rra r~¦¦•• uma..-•-„ ,,-,, rr''c:o. Düran*» a i!:"o do n« i^nlo, ê'!es fizeram as
. r- •••-..¦ r-s a—.;' PcÕcs ;'| ; t'...s
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do governador foi lembrar que o pro-
biema do camponês não é mais quês-
tho de polícia, r andar aos proprielá-
r'os nara que voltassem atrás na deci-
são violenta que tomaram.

A vltór'a do movimento se concreti-
rava dias anos. Os latifundiários ce-
«liam e ahrlam as áreas de plantações.
Alguns resistiram ao apelo do govér-
nador, como é o caso do fazendeiro
João Meireles. A Liga dos camponeses
de Sane tentou um acordo com o lati-
fundiário, mas, como êste não cedes-
se, os próprios camponeses, já deses-
pera^os e prejudicados pelo fato de
t*rem de comerar o plantio com atra-
so, ocunaram as terras e começaram
a trabalhar. João Meireles ainda ten-
to»! o recurso da policia, mas fracas-
sou em vii-tu^e «'a nronta arão do de-
partamento jurídico da Lleni. e aca-
hnu concordando em arrendar as ter-
ras.
Cresce o prestígio das Ligas

A ação efetiva das entidades em de*
fesa dos direitos dos camponeses fas
com que seu prestígio aumente a cada
dia, assim como os seus contingentes.
A consciência das vantagens da orga-
nização é cada vez mais profunda en-
tre a gente do campo da Paraiba. A
carteira de sócio da Liga já constitui
algo muito importante. E' como se ela
desse ao lamnoncs a certeza de que
não está sozinho. E, tanto isso é ver-
dade, que um dos meios que o latifun-
diário usa para tentar demover o Ia;
vrador dc lutar pelos seus direitos, é
mandar os capangas iniciarem a vio-
Icncia rasgando a carteirinha de sócio
da Mga que o camponês possui."Eu sou da Liira. Você já é?" — a
pergunta corre de boca em boca em
lodo o Estado. O resultado? A Liga do
Sapé já conta com 5 mil associados.
As Ligas de Guarabira c Alhandra
crescem Ininterruptamente. Em Santa
Rita, município da várzea, cercado por
duas usinas c quase 100 engenhos, a
Liga foi fundada recentemente. ,Já
conta com 500 associados e recebeu
o apoio do Prefeito. Èsle, no dia da as-
scmblcia da fundação, mandou insta-
lar um palanque c iluminar o local
onde se realizaria o ato. Em Mamau-
guape, cidade com 83 mil habitantes
onde se localiza uma fazenda de pro-
priedade do ex-governador José Fer-
nandes (que nada fêz até hoje peios
camponeses da região) e se acha ins-
talada uma fábrica de tecidos cios
Lundgrcns (que monopolizam 5'J9Ó
das lerras férteis do município}, tam-
bém foi fundada uma associação lie
defesa c!o.i camponeses: a Associai;,.o
dos Lavradores c Trabalhadores Agri-
colas de Mamanguape, que já emita
com centenas clc aderentes.

O movimento irresistível das Ligas,
ganha, assim, todo o Estado. Prova
disso são lambem as manifestações
tributnâns ao deputado Francisco .!u-
lião, líder cias Ligas i'eninmb"iicanr.s,
em vãrins cidades paraibanas. Quanto
do sim visita, o deputado falou a mais
clc duas mil pessoas cm Santa Rita, a
mais de 5 mil cm Sapé, a quase 3 mil
em Alhandra c a centenas em Guará-
bira.

Por outro lado, o movimento vem
recebendo cada vez mnis solidariedade
de outros setores da população em to-
i1 •> n l-Mado. n-irar.fe as ocnrréiicas
ver'p5cadas cm Sr>»é e outras localiza-
des r>o • c<ra'-i;"o da òrcn ivn l"rror
il:>s latifundiários; a Federá«"ão
TvV'!V"'"'."-. ,.., 1,1,1,-,, (•¦¦; ,[,> ITst
da F;'-'?!n mani''" ;i pública me
sim •(>"•::-r'-'a "¦• ',s Ligas ass-rn
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FIDÜL CASTRO PROCLAMA
O SOCIALISMO

fafcBceiaw aaataa am rmu— da•tit-e-ae ptanuBriada r*.*. primt-lr**-
inlni.ira Fidel CMtra ne -rendia**
•ir-ni» Ao I" 4a Mate em tUt.ii.

I Mel .MtilM.u, inlt-UIlt-rntr. a dife*
Irliçi ••• f<imrmor.t6c. do PU (tun
Trahalha4er<-4 t»u*r • ne piUMde. An*
tr», «ra ema lernsd* «te luu rentra a
.»plor»t»o. r»»lr«i*i>l.> .«mn t dif»'
rente ém* dr»tíl*> de l»»jr ramo e (ti*
ferrnl» inelu.iw de» primeiro, .i.-.fi
In -w » kc-uiram «a triunfo d»¦•-•/«¦lati-.' 0 dr.fllr d» t»"|r Ilu, tu»»
Ir* qaanlo )* avaiirame». ia o» opera*
»to* ele tem que .ubm-i-r»** àquela,
trevas, e* operário* ja nio tem qu»
Implorar a», ouvido* «urde* dos go
trrnantM, •»* opeMrie. Ja nio e*lào
•ut»»«ttdt»» a nrnhama rlSM* espio*
radar*, lá nio lim * frente do pau
•m governo a .ervlço de* lntrrf%*»r*
ÃM «M* rlplnr*. «II» a iU4 . t'«.ir, f -.4
bem tar tudo o nur a revolução íai,
tudo o que o -orfrno fgi ou p.»»-.« fa-
¦er tem um »u e rsrlu.ivo proporiio:
ajudar a -Uns- operária, ajudar o no*
vo. De oatra forma JamaU **e poderia
explicar r*.*r krnlimrnto r*,ponlànro
dr apoio ao Governo Itrvolurlonurio,
r»s4 trambardantr «imparia manlfr**
ia.!» por rada hotnrm r rada mulher
•o pa»x*ar frente â tribuna". I. r*.*>e é
o verdadeiro povo. Qurm vire ou quei
ra viver como pararila nio prrtrnre
rralmentr ao povo **¦¦ têm direito a
viver *em trabalhar o Invalido, o en»
firmo, o anrl.it» r a rrUlii *. f »r% tria
o direita a que tranalhrma* para fim,
e que velemos por «-ir» r que *e po*-
sam hrnrfIrur do fruto do trabalho de
todo*. O que nenhuma Irl moral pntlr-
ri Justificar Jantai*, c que o povo ira-
balhe para o* parasita*.. I' o que por
aqui desfilou foi o povo trabalhador,
que nio qurr voltar, nrm «e rclr-nará
JamaU a voltar a trabalhar para o*,
parasitas**."Aqui — continua Fidel — era ro-
mum falar «e nn Pátria por parte de
uma série dr «enhorr* que Unham de
Pátria um conceito multo mesquinho.
Falavam sempre ilr Pátria e prorla-
mavam a ohrl-ação e o dever de de-
tender a Pátria. Ma*;, oue Pátria? A
Pátria de uns pouco--? A Pátria dr
am punhado dr privilegiado*;? A Pá-
-.ria onde um senhor possui mil "cabe-
lerla*" dr terra (1 "cabcllerla" corres-
ponde a 13.4 hectares — NR> e tem
três ca*as. enquanto outros, vivem em
choupana-? A qu- Pátria *e referiam
esses senhores? A Pátria onde uns
poucos têm toda* a-» possibilidade* e
se apropriam do trabalho de todo«t ns
demais ou à Pátria do homem que não
tem nem sequer onde trabalhar, k Pá-
tria da família ooe vive num bairro
de indigentes, à Pátria da criança fa-
minta e dascatca nue nede e-.mol.-n -pe-
Ias ruas? Verdadeira é a Pátria de ho-
Je, onde conquistamos o direito de
construir nossos destinos, o dirrito de
construir a futuro, que será nece««.à-
riamente melhor que o presente. F.' a
Pátria de nue não se poderá mais dl-
ser qne seja propriedade de uns pou-
eos. a Pátria que será de agora em dl-
ante e para sempre como a queria
Marti quando dizia: "Com todos r pa-

, ra o bem de todos". F. não a Pátria de
i alguns e para o beneficio de alguns.
• Mas a Pátria como será no futuro e
para sempre, em que deixará total-
mente de existir essa Injustiça de ai-
gnns terem tudo e auase todos não
terem nada. Agora, sim, podemos fa-

: lar de Pátria e ter um conceito verda-
. deiro de Pátria, e nor fcso dizemos: de-
tendemos a Pátria e estamos dispôs-
los a morrer por eta. Estamos disnns-
tos a morrer por uma Pátria que não é
de algrns. mas de todos os cubanos".

B isso, disse Fidel. ficou demonstra-
do na réplica fulminante aos agresso-
res mercenários e imnerialistas. "O
sangue qne se verteu aí foi o sangue
dos explorados de ontem, homens li-
?res de hoje... E quem eram os que lu-
taram contra esses operários e esses
camponeses? Dos mil primeiros mer-
cenários capturados, estudandn-se a
sua composição social, cenclui-se o se-
•rninte: aproximadamente 800 eram de
famílias acomodadas, que possuíam
antes 27.556 caballerias de terras, 9.666
casas, 70 fábricas, 10 usinas de açúcar,
2 bancos e 5 minas. Além disso, mais
de 200 desses 800 eram sócios dos clu-
hes mais aristocráticos de Havana e
135 eram ex-militares do Exército de
Batista. Vocês estarão lembrados de
nue durante a discussão aberta que ti-
vemos com êtes, eu lhes perguntei se
havia ali algum cortador de cana, e
não apareceu ninguém, até que um dê-
les levantou a mão e disse que uma
vez ou outra havia cortado cana. Mas
se eu lhes perguntasse, em vez disso,
quantos latifundiários havia, 77 dê-
les teriam levantado a mão. Temos a
certeza de que se perguntarmos a to-
dos os que se acham aqui reunidos
quantos eram donos de usinas de acú-
çar; ou de bancos, ou de latifúndios,
não haverá um só. E se perguntasse-
mos o mesmo aos combatentes que
caíram lutando contra os invasores —
membros das Milícias ou soldados da
Polícia Nacional Revolucionária ou do
Exército Rebelde — se verificássemos
as riquezas dos_ que ali caíram ou ali
combateram, não haveria seguramen-
te um só banco, uma só mina, uma só
usina, um só edifício dc apartamentos,
uma só indústria, um só latifúndio,
nm sócio sequer dos clubes aristocráti-
cos que existiam nesta capital. E ai-
guns desses cínicos disseram que vi-
nham lutar por ideais, pela livre em-
presa. A estas horas, que se detenha
aqui um idiota a. dizer que vem lutar
pela livre empresa, como se o povo já
não soubesse de sobra o que era a li-
vre empresa: os bairros de indlsrent.es,
o desemprego para 500 mil cubanos,
100 mil camponeses sendo explorados
pelos latifundiários, a discriminarão,
os assassinatos de lideres operários, o
jogo. o vicio, a exploração, à incultu-
ra, o analfabetismo c a miséria para
nosso povo... Como pode vir um se-
nhorito ignorante do qne é trabalhar,
do que é suar, do que é sofrer, dizer
aqui que veio assassinar camponeses e
operários, que veio aqui fazer derra-
mar o sangue do povo nara defender
a sua livre empresa. E não só a sua li-
vre empresa ou a livre empresa dc seu"papá", mas a livre empresa da Uni-
ted Fruit Company, a livre empresa
da companhia ianque monopolista de
eletricidade, a livre empresa da com-
panhia que aqui controlava os telefo-
nes, a livre empresa das companhias
que controlavam as refinarias — que
nem sequer eram livre empresa, por-
que eram algo mais, eram monopólios
e, como monopólios, haviam virtual-
monte liquidado a concorrência. Loiro,
esses «cnborcs que anui vieram, a.r-
Piados pelo imperialismo, quando di-
riam quo defendiam n livro empresa,
o que estavam defendendo realmente
era o monopólio, quo inclusive está
contra a livre empresa, porque contro-
Ia »"-tla a indústria; seus preços o sons

«nmrtn seu -método precisa-
mente a ruína (le totloi. os domai»."-

NO 1.' DE MAIO
A Ursa eleitoral

RepeU de aeealaar «ue a Imparia
turno e aa rl»»e, dominai-,.** «« r.U
M-mpr* •# deram muiu twm r«m a M*rama - a corrupção de Matuta, ridri
(atira afirmam 'Agora, 

quande t*
arabararo e* clube* arutomtim, o
p^ratitUma, a» nr-oriala* e a "Ime*
Sitia" à* tu»Ia* »lu» ».pr*arlo» r ram.
I>..»»r-r», Iuuhim para lá • -nrunlra-
ram um -eterna ianque pronta • lhe*
dar ianque», baiooka* e ranhã** para* ii nu aqui derramar o «angu* de ope.
r*rio> «¦ rarapencM**. f-»»-* «enhoret
falavam de «teicõe*. (|ue rlelçae* que*riam. aquelas eleiçóe* do* potiilqu-i.r«» comprador*-* de vole», que unham
dnena» de atente* rem a larrfa tle
corromper rant^lénclas? Aquela» elei*
<(*% nu virtude da* qual* um Infrlli ho-
mrm ou mulher do povo linha que en-
Irrgar »ua cédula para que lhe dr-,-
trm trabalho em um hotpiial ou em
uma obra pública, ou em que a* pra-frttórrt. a* praftetianalt, todos, tinham
que mendigar o* favorr* do* político»
para que Ihr* de**rm um empré-a?
Aqurla» rlrlcòfs falsa* e prottiiuidat
que náo rram senão a proretM medi*
ante o qual aa classe* exploradora*,
alravr» dr «eus advogado* r dr seu*
poltiiro» »r mantinham no Poder e,
com o Poder, todo aquele regime de
mlM-ria r dr fome aobre a povo? Há na
América latina multa* pseudodemo-
cracia*. O que se deve perguntar i
quanta* lei* flieram a favor dos ope*
ra rios. quanta* lei* flieram a favor
do* camponeses, onde está a reforma
agrária, onde está a naclonallraçáo
dn petróleo, onde está a naclonalrra-
i-aii da» minas, onde e«tá a naclonall-
sacio das indústria». I'.' Isso que deve
ser perguntado. Porque a Revolução,
que è a exnressio direta da vontadr
do povo. não i uma "eleição" cada
quatro ano», uma eleição lodo» o» dia»,
mas o constante atendimento á» nr-
crssldarir* e aspirantes do povo. uma
constante reunião com o povo — rru-
niôcs como r»ta, cm que o número rir
homens e muthrre» que vieram rspon-
lànea e rntuslàstlramrnlr mandes-
tar seu apoio a revolurão r muito
maior do qur o número de votos que
oram ante» comprados prior, partidos
politiqueiros. Que queriam esse» senho-
res: polltlcalha. pasquins eleitoral»,
postos cheios de todo» aqueles desça-
rarios com chapéu de palha e um cha-
ruto ao lado? Eleições como aquelas,
não as terão. Por que? Porque a revo-
lução mudou, simplesmente, o concel-
to da falsa democracia, da pseudode-
mocracia como melo de que lançavam
mão as classes dominantes, por um
sistema dr governo direto do povo, pe-
lo povo e para o povo, como os fatos
o demonstram. Ademais, porque é ne-
cessárlo. simplesmente, que transcor-
ra um certo período, no qual o» privl-
Irgios opressores têm que ser destrui-
dos. Por acaso, tem o povo. agora,
tempo para perder em eleições como
aquelas? Não. O que eram os partidos
políticos? Eram nada mais que a ex-
pressão dos Interesses de classes. Pois
li.» aqui uma classe que interessa. Sa-
bem qual? A classe humilde, a classe
dos que produzem, a classe dos que
trabalham, os trabalhadores manuais
r Intelectuais. Essa classe está no Po-
der, e como essa classe está no Poder
não lhe pode Interessar conquistar ou-
tra vet o Poder da minoria explorado-
ra. da minoria de privilegiados.

A Revolução sabe que essa gente
nada conseguiria, nem por meia ho-
ra, em eleições realmente populares,
porque não têm nem per onde começar
para combater a Revolução. Mas o
que a Revolução nio tem é tempo
para perder, porque a Revolução nio
considera, nem remotamente, a me-
nor possibilidade para a classe opres-
sora restaurar o seu Poder. A classe
opressora e exploradora não poderá
jamais recobrar o Poder em nosso
pais. E ao povo, o que interessa ago-
ra? Ao povo o que interessa é que a
Revolução siga adiante, sem perder um
minuto, sem dar um só passo atrás —
atrás, nem para adquirir impulso, co-
mo dizem os cartazes do povo.

Pode algum governo da América
considerar-se mais democrático do que
o Governo Revolucionário de Cuba,
com maior apoio do povo do que o
Oovàrno Revolucionário de Cuba? E
pode conceber-se uma forma de de-
mocracia mais direta do que essa? E
por que a democracia tem que ser a
democracia pedante e falsa dos poli-
tiqueiros e da compra de votos, e não,
ao contrário, ser democracia essa ma-
nifestação direta da vontade do povoexpressa uma e mil vezes, todos os
dias e constantemente, derramando o
seu sangue, não indo a um colégio
eleitoral para riscar o nome de um
politiqueiro, mas indo morrer, como
foram morrer os homens do povo, os
humildes homens do povo, combaten-
do contra os tanques e as armas ian-
quês? Por que a Revolução deu ao
povo algo mais que um voto a cada
cidadão: deu um fuzil, um canhão,
uma bazooka, uma antiaérea, uma
arma poderosa a cada humilde ho-
mem do povo que se apresentou às
Milícias".

Ataque à América Latina

Refere-se, em seguida, ao poderio
militar dc Cuba, esclarecendo que o
armamento e a preparação militar são
uma necessidade imposta pelo impe-
rialismo, embora o povo cubano pre-
ferisse dedicar a sua energia ünica-
mente na construção de obras pací-ficas. E acrescenta: "Os fatos recen-
les provaram quanta razão tinha o
povo dc Cuba cm armár-se e prepa-
rar seus operários e seus camponeses.
Aos nossos operários e campdneses o
imperialismo imoôs a necessidade de
armar-se para defender suas conquis-
tas, sua terra, seus direitos, sua es-
perança, sua alejrria, seu bem-estar c,
sobretudo, para defender o seu direito
a ter um futuro melhor. Se nosso po-
vo não estivesse armado não seria pos-
sívei esmagar os mercenários que le-
vavam um eauinamento tão moderno.
E se não estivéssemos bem armados
os circulos agressivos do imperialis-
mo já teriam há muito se lançado
sobre nosso pais... Simplesmente por-
que sabem oue vão encontrar resis-
tôncia os círculos agressivos do impe-
rialismo se vêem na necessidade de
meditar. Outra coi«a seria se podes-
som ocupar o nosso pais cm 24 ou 48
horas."

Mostra Fi.-iol Caslro. em seguida, nue
o ataque a Cuba era um ataque a to-
dos os paisos da América Latina. "O
rlosconlicrimonlo da soberania do um
pais da /"imónra Latina polo imperia-
lismo ianque »'¦ o desconhecimento da
soberania »ic todos os demais povos
da Amórira La li na. c um ala-uie à
solierapíp »'" lo-los os povos irmãos da
América Latina. Desde esse momento
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aa estabeleceria o precedente de queos povoa nio podem decidir nada, par-
qae o vizinho poderosa se atribui o
direito, por cima de todas as normas
internacionais, de intervir para im-
pedir que um povo se governe segundo
sua própria vontade, no pleno uso de
sua soberania. E é inconcebível quehaja governos tio miseráveis, lacaios
e traidores dos sentimentos da Amé-
rica que, ao verificar-se a agressão do
imperialismo, qne custou muitas vi-
das, vidas valiosas de operários e cam-
poneses, tenham Iniciado uma políti-ca de rompimento com Cuba, em vez
de romper com Somos», de onde par-tiu a expedição, an com o governoreacionário e Imoral da Guatemala,
onde se organizou a expedição, ou com
o governo dos Estados Unidos, que
paga e entrega os aviões, os tanques
e as armas para virem aqui assassi-
nar operários e camponeses."

Revolução socialista
Adiante declara Fidel Castro: "Aos

que nos falam da Constituição de1940, dizemos que essa Constituição édemasiado antiquada e demasiado ve-lha para nós, que crescemos muito
para que nos sirva esse "traje curto"da Constituição de 1940, que foi boa
paira a sna época, que jamais foi cum-
prida, mas que foi ultrapassada pelaRevolução, que dizemos ser uma Re-volução Socialista.

Precisamos falar de uma nova Cons-tituiçao — sim, uma nova Constitui-
çao —, mas não uma Constituição bur-
guesa, não uma Constituição corres-
pondente ao domínio de uma classeexploradora sobre outras classes, mascorrespondente a um novo sistema so-ciai, sem a exploração do homem nelohomem. Esse novo sistema social sechama socialismo, e essa Constituição
será, portanto, unn Constituição Sn-cialista. Se a Mr. Kcnnedy não agradao socialismo, a nós não açra-ia o im-
perialismo. a nós não agrada o ca-nitaüsmo. Temos tanto direito a pro-testar contra a existência de um re-gime Imnerialista e capitalista a 90milhas de nossas costas como êle sepode considerar com o direito dc pro-testar contra a existência de um regi-me soc!alista a 90 milhas de s"í»scostas. Pois bem, a nós não ocorreria
protestar contra isso. poroue essa éuma questão que compete a eles, ao
povo dos Estados Unidos. Seria umabsurdo que nós pretendêssemos dizerao povo dos Estados Unidos que rc-gime dc governo êle deve ter, porquenesse caso nós consideraríamos oue opovo dos Estados Unidos não é sohe-rano e oue nós teríamos direitos sobrea vida Interna dos Estados Unidos. Odireito não é dado pelo tamanho, pelofato de nm povo ser maior rjue ou-tro.-Isso não importa! Nós somos um.território peoucno o um pequeno povo.mas nosso direito é nm direito tãorostieifavel como o de aualauer pais,qualquer que seja o sou tamanho. Nãonos ocorre dl-.er ao novo rios EstadosUnidos oue rottimo riovp »r>r. in?ro é.absurdo ano oonrra ao sr. Kcnne-lv ili-/cr oue rocimo rio governo ,rl- oucroue tonh?Tios noni. A ouem. mio-: deKiinnedy, ocorriam ess:»^ eoN:m? \HiMct- e a Mussolinl. Ililler o Musfo-Mui é oue falavam ossa 1'nguagem dcforca, oue ouvíamos durante os anosquo nntecedérpm a agressão da Ale-manha contra a Tchcscoslováquia pe-

«urna pau que Ililler pode repartiritnpi- H.mi, porque era -.atentado
por uma burguetU reacionária, a» a
l.llr...-|..»-t)Ul4 r-I.Hr-„ rlllâu |u-rnada, ramo r»U agora, pelo Parti

do t ..iimiti-u Tchcco, llillrr. cam tada
trrlna, não u,,. p.„iut.> roubar um»a pedaço «ta terra trhrrottotaca, Aburiuetia rearionaria e prõ.fa»citta.
temendo o atanro da retotutáa torial.
preferia alé o domínio de um Ililler

perder o* teu» privilégios, do mrt*
mo modo que è**e* •senhorila»'* pre-ferem o domínio am-ari-ano ante* de
perder »ua« propriedade*, tua* cata*
e «ru, latifúndio*,

Quem representa o perigo
Pldel Catlro rrchara, em seguiria, a

«tiniu de que Cuba represente umnerlgo para o povo norie-amerlcano.
Pbl "Dlrem êle» que um regime «o-
riallsta aoul alenta contra a «ua *e-
Kuranea. N*o, o que atenta renlra a•eguranra rio povo rio* Estado* tnl-
do* é a notiCca ntrr-tslva rio* hellrl*-
ta» rio* f-tuiii Unido*. e*»a nolillea•'•»e Ignora a «oheranla r o» direito*»to* riem.-.!* povo*. Ouem etlá alen-
unrto con'ra a «eguranra rio* F.*ta-*o*
1'nlrio* è Kenneitv, porque e»»a politl-ra a**Tr**tv.*i node rtar lugar a uma
ruerra mundial. - uma ruerra mundial
no»»* custar a viria rie de-rena* de ml*
l»*ôV- de nnrte-amrricano*. f.ogn. ouem
atenta contra a se-tirane» do* K«tae*o*
l'nldo» n.'-i * o «ovêrno Revolurlo*
narlo rie Cuba. ma* o governo atrrr*-
rar e a-re<«lvo rio» E«tado* Unido*.VA* não rolornmo» em nerlgo a vida
•'• nenhum rldadáo norte-americano.
Pexendo cooterntlva». fazendo a re-'i"»J agrária, fazendo a* Grania* rio•"ovo. farendo c-»s"-«, 'azendo rvolr».
far-n-to cam*»-inha» de nlfahellrarjtrt
en-lando ml'baee* de profe**6re* para
n tnt-rlor. eon«trnlndo ho»p|lal«. man*
t^ndo mé^lro». dando bM»as de estu-
•'o. con«*r»l»ido 'áh»l«r>«\ r-umentanda
a ri-iic^-fHe de «-nriunão do pai*.
rrt-»n»*o nrala* ni-bllr-»». convertendo
a» fnrtat«?n» em e<col*»* e dando ao
povo o dlre'to a nm futuro m-lhor,"*o nomes em «-rifo nm» sá f.itri-
Me, t»-*i «ò cldr»dl*i do» »*«»«rio« Uni-¦•o». ?>» titu* nõem em nerl-jo a vida
r"- m'tliõ-s de '-»mi|ln«. de dezenas de
mühõo- de nnrt»-ame-lrano». «ão o*
eu" e-.t*'-. lowan^o eom a ruerra at**»-
m'oa. «ão o» nue e*tão prorurando
tramformar Vova 'oroue. como dl»«e
o gen-ral I.-'**»rn rirdena*. em nma
ltlro*I-*ia... Fm trnen. o Imperialismo,
«im, nne em nori-o a vida de muito*
do* no«sos cidadão»: o imne**lali«mo
Introduziu aqui a metralha. o "fn»foro
vivo", anna», alentou os terroristas e
éontra-revoluclonárlo», os assa«»ino«.
bombardeou nossas cidade*, desem-
harcou expedlçõe- dc mercenários em
nossas costas. Mas nenhum cidadão
norte-americano pagou com sua vida
a» boa* obras da Revolução.. O oue
preocupa a eles ê o exemplo de Cuba.
Porque os monopólios não se sentem
•eguros. Dizem que seu regime é me-
lhor que o nosso, que o capitalismo
monopolista é melhor oue o socialismo
cubano! Então por que temem tanto,
por que têm tanto medo do exemplo
cubano? Se seu sistema é melhor que
o nosso, que nos deixem em paz. e
então todos os novos seguirão o exem-
pio do sistema ianque... Mas se que-
rrm destruir a Revolução, se dlrem
nue nio se sentem seguros com uma
Revolução Socialista a 90 milhas de
suas costas estão reconhecendo, como
dizia Kruschiov, sua falta dc fé em
seu próprio sistema".

Reafirmando o inalienável direito do
povo cubano à sua soberania, adiantou
Fidel Castro que o Governo Revolu-
rionário está disposto a discutir com
Washington todos os problemas, me-
nos os que possam afetar essa so-
berania. "O único em que não estamos
dispostos a admitir que se toque, nem
sequer com a pétala de uma rosa, é
no que se refere ao regime social que
convém a nós estabelecer aqui. Frente
a essa questão nosso povo não tem
senão uma coisa a dizer: que o povo
cubano é senhor dos seus destinos,
que o povo cubano é soberano e que
o povo cubano é quem decide sobre
qual o regime social, econômico e po-
litico que considera adequado e que
não acerta discutir esse problema com
o governo dos Estados Unidos... Sô-
bre todas as demais questões estamos
dispostos a discutir... Estamos pron-
tos para discutir mas, da mesma for-
ma, estamos prontos para nos defen-
der. Da mesma maneira que estamos
dispostos a nos sentar para discutir
quando quiserem, estamos dispostos a
disparar um milhão de tiros desde o
momento cm que o primeiro pára-que-
dista ianque cair em nosso solo. E sai-
bam logo que, desde o instante em que
puserem o pé em nossa terra terão co-
ineçado a guerra mais dificil que ja-
mais enfrentaram e que irão encon-
irar uma resistência como jamais so-
nharam encontrar em qualquer parte
do mundo. Disso não temos a menor
duvida. Ademais, estamos convencidos
de que essa guerra seria o principio do
rim do imperialismo. Desde o momen-
to em que os imperialistas invadis-
nem nossa terra não haveria aqui se-
não um dever para cada homem, jo-
vem ou velho, para cada mulher, jo-
vem ou velha, para cada criança, não
haveria senão um dever: matar inva-
sores, matar invasores. E eis uma coi-
sa que queremos dizer: caso o nosso
país seja invadido por estrangeiros não
deve haver um só prisioneiro. Saibam
os estrangeiros que invadirem o nos-
so pais que terão de travar conosco
uma luta de vida ou morto... Todo
homem e toda mulher deve saber que
esse é o seu dever, e esse dever todos
sahercmos cumpri-lo, de maneira sim-
pies e natural, como fazem os povos
quando têm uma razão muito grande
pela qual lutar".
A Revolução e a Igreja

Fidel Castro rcfcrc-sc, coiitinuan-
do. à presença de lr»'-s padres falan-
gistas entre os agressores, lendo tro-
chos de. seus hipócritas "apelos ao
povo cubano, om nome rie Deus". Diz
Fidel: "E por que vêm aqui os três
padres espanhóis falangistas c não vão
para a Espanha, lutar pela liberdade
contra o senhor Francisco Franco, con-
(ra o ca.udilho rio Fcrrnl, que há mais'rio 20 anos oprimo n povo espanhol,
vencido ao imperialismo ianoue. as-
sassinando os esnenhóis, oprlm-ndo os
espanhóis r transformando a F-spanlia
om uma base rivJitar ianqtio? K ow os
iaiit-uos não lutam r!e modo aIrrum po-
Ia liberdade na E-s*»nn'.a, nem na Ni-
carõ--;iia. h»**n na <"¦•¦•' ••«•iia. ftl»s cão
os çrandes amiirns 'io rnn» v :-

st* mu» f.Ui-ii.i... rm m d» irem
Báfá a t »p*nit. pit44i a Im. ptiü ii
berdadr, tem para aqui pteiar a lata
centra o* operar**» e o* t*t*p»nt»n
que ia ts htwftaran» da caplüi»*,** dt»*
uitiumiwftu», da riptorataa au, mo.
nepoliot Mtn-ut -, de eapiaracüt» n«.»
irnrrai», úa ç*p(oracéo ua a**»*l«Kta*
cia. Mue **¦ da. eniao? t|ue o» padrrtfateitu» • i«umi,u» r»paitnt)i» t,e*
ram aqui para laicr a guerra runira
a Ketoiurao? Pau. mutia b<*ut: tamu*
-IHI..II4* ao pata qu* o tiott-rna Itr*
toluciaiMiio. ua* proiimu» ala», ar-
rrclara uma Ui em virtude da qual«Ir. .41414 lluU 104a príiii. »4o p4tA
que permaneça no lerriiuno H4cional
qu4lqucr tacerdol- -«Iraiigcita qu<» »e
encontre em notto patt, ilatera ape-
na» rjurt.tr» para o* tacrrdoic» queIcnham Mito honetio», que nio hajam
(embatido a rctaluçào. t.tte* pourm«ollcltar prrini»»do ao Governo qur, »e
contiderar justo, pode conceder auto-
rluçâo... Podrremo* permitir queroniinue a Falange rKtpanhola, atra-
vés de seu* cura*, promovendo aqui
derramamento» de sangue e a con»-
plraçjo** Náo! Nio etlamot dl.pu.lo»
a permiti-lo! I.*. klmplramrnlr. ji sa-
bem o* padres falangUta* que devem
Ir preparando aa suas mala*, i: é e*»aa única allrldadr conlra-rrvolucloná*
ria que realizam? Nio: esllreram de-
xcnvolvendo-a também no» colégio*
religioso*, abertamente. Inculcando en-
tre o* Jovens que se acham aob suainfluência o veneno da conlra-revolu-
çio. E o fazem porque encontram pre*citamenle o terreno adubado nesses
colégios, para onde Iam. em geral, o*
filhos du famílias endinheiradas. Ai,
natõt caldo de cultura, lançavam aa
semente- do veneno contra-revoluclo-
nário entre os jovens, fomentando men*
talldades terroristas, inculcando em
garotos Inconscientes o ódio i sua Pá-
tria e à sua Revoluçio. Por qne tem
a Revoluçio qoe tolerar semelhante
crime? Como dissemos am dia, os col-
parto* desses ato* terrorista» surgidos
como conseqüência de semelhante
campanha nio seriam fies. Mais cui-
nados seríamos nós, nor talerar que
todo um bando de facínora* e reaclo-
nárlos lnculca««em esse veneno entre
no»«a Juventude. Portanto, annncia-
mo* aqu' que. nos próximo* dias. oGoverno Revolucionário decretará uma
loi nacionalizando as escolas privadas.Naturalmente. nSo as peouenas e«eo-
Ia», ma* a* eseota<- onde hi muitos
nro*e*»ôre*. Tiveram a mesma condu- *
ta o» diretores da* escola* partirul»-re* dos privilegiado» e os diretores de
outras e«colas particulares? Não, ti-veram condutas diferentes. Há multo*
diretores de escolas particulares de
tipo lalco, e algumas escolas rie
tipo religioso, não católicas, que tive-ram uma atitude diversa, que nio es-tiveram inoculanrio o veneno da con-tra-revolução. Qne se fará com as es-colas particulares qae não tiverem umaconduta eontra-revohiclonárla? Sim-nlesmente, o Governo Indenizará aquê-le* diretores oa proprietários de es-colas que não tiveram uma atitude
contra-revolucionária mas que. ao con-trário, tiveram uma atitude favorávela Revolução. E a Revolução não inde-nlzara nenhuma escola cujos dirieen-tes tenham feito campanhas contra--revolucionárias... Aos professores ermprerados daa escolas de caráter lai-
co. será dado trabalho, com toda se-euranca. Os alunos poderio continuar
indo às escolas, onde se manterá e atése elevará o nível educacional e além
disso, não terão que pagar absoluta-
mente nada para ir às escolas. E se
pode ensinar religião? Sim, nas igre-
jas podem ensinar religião os padres
que não façam campanhas contra-re-
volucionárias. porque uma coisa é areligião e outra coisa é a política...E as igrejas poderão continuar aber-
tas? Sim, as igrejas poderão continuar
abertas e nelas se poderá ensinar a
religião."

Esclarece, a seguir, Fidel Castro quea igreja e a Revolução podem convi-
ver perfeitamente e que "não é a Re-
yolucão. absolutamente, que se onõe
à religião, mas foram eles que utlii-zaram o pretexto da religião paracombater a justiça, para combater os
operários e camponeses, nara comba-
ter os humildes, esquecendo-se do quedizia Cristo: "é mais fácil um cameloentrar no buraco de uma anilha donue nm rico entrar no reino dos céus".

Oi ptqutnoi propnetirtoi
Abardania a prableau d» pequena

propriedade privada afirmei* fidel
fatira; "Falam»* de •>•>•»» Retalurà»
fiorialitia, ftifnlfira I*** qur a peque*
na romerelanle aa o pequena '»»»'.• •
Irial lenha qu» preocupar***? Nia, A«
indã«trta« Mtlra*. a* mina*, a* •••' •
Nutrirei*, a* renlraU arurarrira*. aa
Mnro*. « comercia d» esporlarâa •
Importaria, i-t., *, * volume fuM*-
mrnl*! e e**enrlal da rconomla n«»
cional r-»» na* mio» do nova e ram
êle a poto cubano tem a bate - o* re»
eur»e« -..'iriri.tr-, para levar ad-a-****
loii» *•*•*, «tnií-fii de •te»etivi»ttlmt*,,o
ria economia de not*o "••»¦> Portanto,
poriem contiver eom a Rrtoluria • t-e-
euenn i*Hn»trial e e pe-nienj comer,
çlsnlr. A Rerolnçie «emir* leve em
ronla o* Intrrf*»** *tê»«e* pequena**ete»-M. o« «rtorr* rio* ue«tteno* -»•*•
nrlei-irl"' a melhor nrava é a Re-
ft"--s 1'riisna A Ref*r--a Prh»**a
a*e|»-a * 181 mil aroorieiárlo*. Cr»*»
n"- 11 étr mr, haver i de IN a ¦ "*
ml rio* antlro* pequeno* praprielá-r'n* recebendo remlarmenle de* ban-
ro- a* i«—*-ii!.,sd-, a aae têm dl-
rrl'o . A Rerotqeio eumnrirá a «na
nalivra nn «entlrto de a«e nenhu-n
Int—ê>«e ria* camada* médias wm
stetario «em ou, «r leve em conta
é**t lntere*»*e. O pe«ueno comerei*n-
le era «snlorado pelo grande eaolta-
l'«|» Hoie o oeoaeno comerclanta
ril«noe rie crédito. a*slm como •
oeaueno lnria«'.rial. A R-voloein n*«
<*m nenhum lnleré**« em naelenstl-
ver on sorlaliiar e««a« omuenas In-
ritíttria*. nor-ue a RevalaeRo já tem
multo o oue farer eom todo* ot r+n-
tro» rie nrolarfn e a* fonte* d* ri-
onera com nue hoie conto para lavar
H'ante a sen programa".

Triunfo e esperança
"A Revoluçio nio tem meda — con-

llnuou Fidel Castro. A Revoluçio o
demasiado forte para ler medo, a Re-
volução conta com demasiado anoio
para ter medo. Estas palavras, ditas
em momentos difíceis, ooando a afen-
siva contra-revolucionária era lançaria
nelo imperialismo com todaa a* sua*
forca», nio teriam tido o valor ene
têm hoie. depois da esmagadora vitó-
ria militar alcançada nelo nova contra
o* Invasora*, depois da rte-truirfto •nnttira total dn seo exército, de «na
forca aérea e de sna forca naval...
Depot» riê»«e ato de ho*e. êHr* de#*"e
de 14 horas, o maior ria história, rie-
noi* rio entusiasmo de oue sio te»-
temunha* todo* os visitantes — ento-
sla»mo que nio se pode fabricar com
pronaranda. entn»lasmo nne não snr-
ge senio quando é nascido profunda-mente do coraçio do povo — estas pa-lavras sio. sinceramente, palavras «ua
dirigimos ioueles qae. por haver n»«-
cide no passado e ednearios em mui-
ta* rias mentiras do nassarto, tenham
sido inc-inazes de eomnreenrter até ho-
je." E. referindo-se à nunlcio dos
agressores: "Nós, eom toda frano"e-
z». expressamos aae. em nossa o*»tn»ão,
nSo devíamos diminuir nossa vitória
com sanções que Pudessem parecer
d*maslado severas. Os novos vitorio*»»»«ão novos generosos. Ohtlvemos *ô-
bre o* Invasores nma vitória milit«r
esma-ariora e nma vitória moral, me»-,
esmaeadora ainda, ante os olhos do
novo e ante os olho» do mondo. Por
isso, não temos, repito, oue amesqul-
nhar nossa vitória, e verão como as-
sim ganharemos mais, porque a ju*-
tiça não tem por que ser exatamen-
te igual nesse caso com toda nma
massa, ouando nn» têm ma*s cutoa e
outros menos culna. ouando alenna«ão conhecidos criminosos e tortura-
dores e outros nio h-vlam ainda tor-
t-i-ino - assassinado".

Por fim, lembrou Fidel Castro s
Declaração de Havana, afirmando qneo pensamento nela manifestado "cons-
titui a es«êncla rie nossa Revoluçio,
de nossa Revolução Socialista**. E de-nni« de ler nm trecho da Declaração
de Havana, disse, «ob ensurdecedores- intermináveis aplausos, qne se fite-ram ouvir igualmente, em vária* en*trü« neasiõ-s de seu discurso:"fiste fi o programa e "t es«êncla rio
nen«amento de nossa Revolução So-ci.Mista, nue hoje renito neste dia rie
triunfo dc txito e de esperança nara
a classe operária de nosso pais!"

NOVOS RUMOS
Do Ridículoao Dramático

Basta pegar um jornal qualquer, de qualquer data, para termos
ot ahi»míSem, ™a 

sociedade em c'ue vivemos. E sem esforço entendemos
outrobÍSsqaebiSrnoram * ^ °S gr"P°S Sa° COl°Cad°S de Um lado e do

»"¦»'«

T-.n„,,,J£ muito-1,anos- conheci um casal que usava o mesmo par de óculos.
na 

' nl? -mu,he<r se ocVPava dos trabalhos da casa, o marido lia o Jor-
hrs ?3r? o d?nh 

°CaVa à ÍT"1116'' a WZ C,e ler tódas essas noticlas «Sé
«níim n». ó}Phclro na0 chegava para comprar dois pares de óculos. E,
h-.ni 

'w 
cXl^irnmipcqU1?na fortun?? Mas ha "«homem, em Copaca-

íap"ri 
"b"flro dc senhoras pranfinas, que mandou sua'cachorrinhaa-;"Ls-.Pnra/azer,un?a operação plástica nos olhos que, lamentavelmente,nao sao rio tipo oriental. As senhoras granfinas, que enriquecem, a esse

C™S? mandarão, também, os seus bichinhos de estimação,
dtado esmoíLi a 

°m os ceB0S andam nas ruas **
* *

smi ehSr-tóÇ*a Rocha)' dir'em .os jornais' Bastou varios milhões em™e"wL Fa,,a-Sf5 com a maior naturalidade nesses milhões, para com-
crian asTaltr^m," 

alf?UnS metr°s de ™**- como se não houvesse tanUs
2Vf?plllaS,'las nias dcsta cidade! E vai começar o frio! Lá nos
^seriam agasalhadà"!611-9 e C°m a'R,"1S metl'°S ÚC f,ane,a m"itas crlan-

« •
Houve quem abandonasse uni recém-nascido, por necessidade ou nor

K 
UasAecna' dp cmUVe 

,ceríaS pesSoas nao *c envergonham da Jã-na qun a.s ceica. como poric alguém envergonhar-se de uma criança?!
E houve também, a mocinha dc 16 anos. qur se suicidou por moti-vos íntimos. E muito pouca Idade paia tanto desespero. Onde iá se viucriança com "motivos íntimos"?! J

Mas a mornl social está salva. Est»- salvo o inundo l'->-rva a civilização ocldehlol c cristã. Hauma cachorrlnhà oue pretende fazer ope-ração plástica cm Paris, uma criam-aabandonada, u'a mocinha sui".*da e uma
grande paz. para todos os gaios destasociedade

F et A sal-

liav..:*L_A„^t,.•*l*»*•,.i'*'í^*5>..J^itA'•. e^c'jj*-.-Leij**.-l-.tiiri-^-. •>


